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A presente Dissertação foca-se na posição dos partidos políticos portugueses com 
representação parlamentar, aquando da explosão da guerra na ex-Jugoslávia. Para tal, 
foram estudadas as intervenções em plenário da Assembleia da República entre 1993 e 
1995, que têm como denominador comum o debate do conflito na Bósnia-Herzegovina. 
A imprensa partidária foi, igualmente, alvo de investigação, no intuito de compreender 
até que ponto esta guerra foi referida e/ou explorada nas publicações
1
 dos partidos 
políticos com assento parlamentar em Portugal.  
As questões que fundamentalmente guiaram esta Dissertação foram: De que modo 
os partidos políticos portugueses demonstraram inquietação para com a situação na ex-
Jugoslávia? Qual a posição dos partidos políticos com representação no Parlamento 
relativamente à ex-Jugoslávia e ao conflito na Bósnia-Herzegovina e de que forma tal 
preocupação era visível nas suas publicações? De que forma o Parlamento encarou a 
posição do Governo face à guerra nos Balcãs?  
Em suma, trata-se de um trabalho que tem como principal objetivo caracterizar a 
posição dos partidos políticos com representação parlamentar bem como da imprensa 
partidária, tendo como cenário o conflito na Bósnia-Herzegovina (1992-1995). 
 
Palavras-chave: guerra, (ex)Jugoslávia, Bósnia-Herzegovina, Portugal, intervenções 
parlamentares, imprensa partidária  
                                                 




This thesis focuses on the position of Portuguese political parties with 
parliamentary representation, at the outbreak of war in former Yugoslavia. To this end, 
all plenary interventions were studied between 1993 and 1995, with a common 
denominator: the discussion of the conflict in Bosnia-Herzegovina. The partisan press 
was also subject to investigation in order to understand the extent to which this war was 
reported and operated in the publications of the political parties in Parliament in 
Portugal. 
The issues that ultimately guided this thesis were: How do political parties have 
shown concern for the situation in former Yugoslavia? What was the position of the 
political parties with parliamentary representation in Portugal regarding former 
Yugoslavia and the conflict in Bosnia-Herzegovina and how was this concern evident in 
their publications? In what way did parliament face the government's position against 
the war in the Balkans?  
In short, this is a work that has as its main objective to characterize the position 
of the political parties in Parliament and its partisan press, against the backdrop of the 
conflict in Bosnia-Herzegovina (1992-1995). 
 
Keywords: war, (former) Yugoslavia, Bosnia-Herzegovina, Portugal, parliamentary 





Lista de personalidades mais referenciadas 
 
João AMARAL: 
 Deputado do Partido Comunista Português de 3 de janeiro de 1980 a 4 de abril 
de 2002. 
 
António BARBOSA DE MELO: 
Presidente da Assembleia da República de 4 de abril de 1991 a 26 de outubro de 
1995. 
Leonor BELEZA: 
Deputada do Partido Social Democrata de 31 de maio de 1983 a 9 de março de 
2005. 
Momir BULATOVIĆ: 
 Presidente da República Socialista do Montenegro, república constituinte da 
República Socialista Federativa da Jugoslávia (após 28 de abril de 1992 denominada 
República Federal da Jugoslávia) de 23 de dezembro de 1990 a 15 de janeiro de 1998 e 
Primeiro-ministro da República Federal da Jugoslávia de 19 de maio de 1998 a 4 de 
novembro de 2000. 
Rui CARP: 
Deputado do Partido Social Democrata de 4 de novembro de 1985 a 26 de 
outubro de 1995.  
Peter CARRINGTON: 
Negociador para a paz em representação da Comissão Europeia. 
Aníbal CAVACO SILVA: 
Primeiro-ministro de Portugal de 6 de novembro 1985 a 28 de outubro de 1995. 
José CUTILEIRO: 





João de DEUS PINHEIRO: 
Ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal de 31 de outubro de 1991 a a 28 
de outubro de 1995. 
António FILIPE: 
Deputado do Partido Comunista Português de 13 de agosto de 1987 até à presente 
data. 
Martins GOULART: 
Deputado do Partido Socialista de 4 de novembro de 1991 a 26 de outubro de 
1995. 
Alija IZETBEGOVIĆ:  
Presidente da Presidência coletiva da República Socialista da Bósnia-
Herzegovina, república constituinte da República Socialista Federativa da Jugoslávia de 
20 de dezembro de 1990 a 3 de março de 1992; Presidente da República da Bósnia-
Herzegovina de 3 de março de 1992 a 5 de outubro de 1996; Presidente da Presidência 
coletiva da República da Bósnia-Herzegovina de 5 de outubro de 1996 a 13 de outubro 
de 1998 e de 14 de fevereiro a 14 de outubro de 2000. 
Radovan KARADŽIĆ: 
Presidente da República da Sérvia da Bósnia-Herzegovina (a partir de 14 de 
dezembro, denominada por República Srpska) de 7 de abril de 1992 a 19 de julho de 
1996. 
Milan KUČAN: 
Presidente da Presidência da República Socialista da Eslovénia de 10 de maio de 
1990 a 23 de dezembro de 1991 e Presidente da República da Eslovénia de 23 de 
dezembro de 1991 a 22 de dezembro de 2002. 
Milutin KUKANJAC: 
Comandante do exército jugoslavo de março a julho de 1992. 
Luís Sousa de MACEDO:  
Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas de 31 de outubro de 1991 a 28 
de outubro de 1995. 
10 
 
Alberto MARTINS:  
Deputado do Partido Socialista de 13 de agosto de 1987 até à presente data. 
Slobodan MILOŠEVIĆ: 
Presidente da Presidência da República Socialista da Sérvia, república constituinte 
da República Socialista Federativa da Jugoslávia de 8 de maio de 1989 a 11 de janeiro 
de 1991; Presidente da República da Sérvia, república constituinte da República Federal 
da Jugoslávia de 11 de janeiro de 1991 a 23 de julho de 1997 e Presidente da República 
Federal da Jugoslávia de 23 de julho de 1997 a 5 de outubro de 2000. 
Ratko MLADIĆ: 
General do exército bósnio-sérvio de 12 de maio de 1992 a 22 de dezembro de 
1996. 
Philippe MORILLON: 
Comandante francês das Nações Unidas na Bósnia-Herzegovina (UNPROFOR) 
de 1992 a 1993, destacado para proteger Srebrenica. 
Manuel QUEIRÓ: 
Deputado do Partido do Centro Democrático Social - Partido Popular de 31 de 
maio de 1983 a 4 de abril de 2002. 
Octávio TEIXEIRA: 
Deputado do Partido Comunista Português de 3 de janeiro de 1980 a 4 de abril de 
2002. 
Franjo TUJMAN: 
Presidente da República Socialista da Croácia, república constituinte da República 
Socialista Federativa da Jugoslávia de 30 de maio de 1990 a 2 de agosto de 1992 e 
Presidente da República da Croácia de 2 de agosto de 1992 a 10 de dezembro de 1999. 
João SALGADO: 




Lista de siglas 
AMI – Assistência Médica Internacional 
CDS-PP – Partido do Centro Democrático Social - Partido Popular 
CE – Comunidades Europeias 
CEE – Comunidade Económica Europeia 
CSCE – Conferência de Segurança e Cooperação na Europa 
ECMM – European Commission Monitoring Mission to Yugoslavia  
IFOR – Implementation Force na Bósnia-Herzegovina 
MPRI – Military Professional Resources Incorporated na Bósnia-Herzegovina 
NATO – North Atlantic Treaty Organization 
ONU – Organização das Nações Unidas 
PCP – Partido Comunista Português 
PS – Partido Socialista 
PSD – Partido Social Democrata 
UE – União Europeia 
UEO – União da Europa Ocidental 
UNPROFOR – United Nations Protection Force na Croácia e na Bósnia-Herzegovina   
12 
 
Tabela de Figuras 
Figura 1 - Distribuição étnica na Jugoslávia a nível municipal, segundo o censo de 1991 in 
HAMMEL, MASON, e STEVANOVIC, 2010:1100 .......................................................... 23 
Figura 2 - A Jugoslávia nas vésperas da Desintegração - Censo de 1991, in NIKSIC e 
RODRIGUES, 1996 ............................................................................................ 25 
Figura 3 - A secessão eslovena in Norma PERCY. (1995). The Death of Yugoslavia, BBC. Reino 
Unido. Capítulo The Wars of Independence. [00:06:52] .............................................. 28 
Figura 4 - Cartoon caricaturando os sérvios, in Norma PERCY. (1995). The Death of 
Yugoslavia, BBC. Reino Unido. Capítulo The Road to the War. [00:15:25] ....................... 29 
Figura 5 - A formação da Grande Sérvia in Norma PERCY. (1995). The Death of Yugoslavia, 
BBC. Reino Unido. Capítulo The Wars of Independence. [00:16:40] ............................... 29 
Figura 6 - Territórios controlados pelos sérvios na Croácia sob proteção da ONU desde 1992, 
in NIKSIC e RODRIGUES, 1996 .............................................................................. 32 
Figura 7 - Divisão étnica por divisões administrativas na Bósnia-Herzegovina - Censos de 1991 
in NIKSIC e RODRIGUES, 1996 .............................................................................. 34 
Figura 8 - O projecto sérvio para a Bósnia-Herzegovina in Norma PERCY. (1995). The Death of 
Yugoslavia, BBC. Reino Unido. Capítulo The Gates of Hell. [00:16:54] ........................... 36 
Figura 9 - A situação militar na primavera de 1995 in NIKSIC e RODRIGUES, 1996 .............. 39 
Figura 10 - Mosaico de imagens dos líderes sérvios e do visível apoio da população in Norma 
PERCY. (1995). The Death of Yugoslavia, BBC. Reino Unido. Capítulo Enter Nationalism ..... 41 
Figura 11 - Izetbegović em Lisboa in Norma PERCY. (1995). The Death of Yugoslavia, BBC. 
Reino Unido. Capítulo Gates to Hell. [00:29:44] ...................................................... 48 
Figura 12 - O plano Cutileiro - março 1992 in NIKSIC e RODRIGUES, 1996 ........................ 48 
Figura 13 - “João de Deus Pinheiro, ministro dos Negócios Estrangeiros, ladeado por José 
Manuel Durão Barroso, no início da reunião de ministros da CEE, no Centro Cultural de 
Belém”, em Lisboa (fevereiro 1992) in CVCE Consultado a 10/12/2011. in 
<http://www.cvce.eu/viewer/-/content/40852b5c-b344-4d8c-a9db-c3cacacb4f0e/8c807e5b-
8f7b-4e61-8d48-0e12769544ff/fr;jsessionid=395381D3DB615CE4D7EDF0D133B5B2DA> ........ 52 
Figura 14 - Bandeira da União Europeia Ocidental .................................................... 52 
Figura 15 - O plano de Dayton - novembro 1995 in NIKSIC e RODRIGUES, 1996 .................. 55 
Figura 16 - A missão diplomática de Portugal em Sarajevo. Fotografia captada pela autora em 
Sarajevo (outubro 2010) .................................................................................... 56 
13 
 
Figura 17 - A missão diplomática de Portugal em Sarajevo. Fotografia captada pela autora em 
Sarajevo (outubro 2010) .................................................................................... 56 
Figura 18 - Estudo das intervenções no Parlamento relativamente ao conflito na Bósnia-
Herzegovina no período 1992-1995 ....................................................................... 65 
Figura 19 - Levantamento de artigos da imprensa partidária relativamente ao conflito na 





A presente Dissertação insere-se no Mestrado em História, Relações 
Internacionais e Cooperação da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, com 
início em 2010 e término em 2012, tendo como orientador o Professor Doutor Manuel 
Loff, do Departamento de História e Estudos Políticos e Internacionais. 
A motivação que me conduziu à seleção e investigação deste tema data da 
adolescência, sensivelmente aos treze anos de idade, pelo intermédio de uma professora 
de Geografia da escola que então frequentava. No âmbito dessa disciplina foi-me pedido 
que organizasse um kit de higiene juntamente com os restantes colegas da turma, para 
ser enviado para o Kosovo, tendo como principais destinatários crianças e mulheres, 
vítimas dos bombardeamentos. A guerra ia sendo diariamente transmitida pelos media e 
o interesse por tal região fora naturalmente desenvolvendo, tendo para tal reunido 
artigos, com o objetivo de criar um dossier única e exclusivamente sobre o conflito e a 
ex-Jugoslávia, bem como outro tipo de informações que me permitissem compreender a 
razão pela qual sentia tal curiosidade e simpatia pela região. Seria, contudo, no último 
ano de Licenciatura (2007/2008) que teria a oportunidade de, pela primeira vez, utilizar 
as fontes que havia agrupado sobre o tema, no âmbito da disciplina de Política 
Internacional, lecionada pelo Professor Doutor Manuel Loff.  
Naturalmente que ao optar pelo Mestrado em História, Relações Internacionais e 
Cooperação já tinha refletido sobre a possibilidade de aprofundar a investigação 
relativamente à ex-Jugoslávia, procurando compreender e analisar a guerra da Bósnia-
Herzegovina, dada a inexistência de bibliografia e estudos em língua portuguesa sobre o 
tema.  
Assim, o primeiro ano do Mestrado revelou-se importante quer para a definição, 
quer para a investigação do tema de Dissertação. Para tal, os trabalhos solicitados nas 
diferentes disciplinas foram orientados tendo como objeto de estudo a ex-Jugoslávia 
e/ou a guerra da Bósnia-Herzegovina, conseguindo, assim, reunir um conjunto 
considerável de fontes, nas mais variadas formas e suportes
2
. 
                                                 




O projeto de Dissertação, numa primeira fase, pretendia abordar a política externa 
portuguesa ou as relações entre a República Portuguesa e a República da Bósnia-
Herzegovina, tendo como contextualização histórica a guerra na ex-Jugoslávia. Para tal, 
foi importante a elaboração de trabalhos que me permitissem explorar diferentes áreas 
de estudo, desde a geografia à política, bem como a cultura (até mesmo o desporto) e a 
religião, no intuito de conseguir optar pela mais adequada e, sobretudo, original. 
Numa segunda fase, o tema parecia estar escolhido: a análise da posição dos 
partidos políticos com representação parlamentar em Portugal face à guerra da Bósnia-
Herzegovina no período compreendido entre 1992 e 1995. Esta investigação pretende, 
deste modo, preencher uma lacuna que subsiste, com particular evidência, no campo das 
Relações Internacionais em Portugal, no que respeita ao(s) conflito(s) nos Balcãs. Ainda 
que esse assunto seja, nos dias de hoje, alvo de contínuos estudos, especialmente no 
âmbito dos Estudos Militares ou da Geoestratégia, a guerra da Bósnia-Herzegovina 
pouco havia sido analisada do ponto de vista político, tendo como pano de fundo a 
política externa portuguesa na década de 90. Tornou-se, portanto, evidente qual a 
abordagem a adotar.  
As questões que fundamentalmente guiaram esta Dissertação foram: De que modo 
os partidos políticos portugueses demonstraram inquietação para com a situação na ex-
Jugoslávia? Qual a posição dos partidos políticos com representação no Parlamento 
relativamente à ex-Jugoslávia e ao conflito na Bósnia-Herzegovina e de que forma tal 
preocupação era visível nas suas publicações? De que forma o Parlamento encarou a 
posição do Governo face à guerra nos Balcãs?  
Tendo em mente as questões acima colocadas, tornou-se claro o objetivo da 
Dissertação e da investigação subjacente: analisar o debate político em torno do conflito 
da Bósnia-Herzegovina, através das intervenções parlamentares e da imprensa 
partidária. 
Por motivos de natureza pessoal e profissional não foi possível a realização de 
entrevistas a parlamentares, recorrendo, assim, à investigação da literatura existente. 
Foram privilegiadas as intervenções de parlamentares entre 1993 e 1995 relativamente à 




Ainda assim, e de modo a aceder à documentação oficial diplomática, foi 
contactada, por duas vezes, a Missão Temporária de Portugal em Sarajevo, mais 
precisamente o chefe da Missão António Maria Vieira Botelho de Sousa
3
, mas sem 
sucesso.  
Como parte constituinte da investigação, a imprensa partidária foi analisada. 
Procedeu-se ao levantamento de todos os artigos no período 1992-1995 das publicações 
periódicas do Partido Socialista, Partido Social Democrata e Partido Comunista 
Português respetivamente: Acção Socialista, Povo Livre e Avante!, disponíveis na 
Biblioteca Pública Municipal do Porto. Contudo, referencio o facto da inexistência de 
uma publicação do Partido do Centro Democrático Social - Partido Popular.  
Foram ainda privilegiados os congressos e programas eleitorais
4
 no período em 
análise. De facto, foi importante aceder à documentação resultante dos congressos dos 
partidos políticos com representação parlamentar, bem como as resoluções, 
declarações/comentários e notas de imprensa, no intuito de perceber até que ponto o 
contexto internacional e, eventualmente, a política externa portuguesa desempenhava 
um papel importante no seio do debate político. Foram contactados os partidos políticos 
em análise, solicitando o acesso aos programas dos congressos, realizados entre 1992 e 
1995.
5
 Os websites dos partidos selecionados foram altamente valorizados. Destacam-
se, ainda, as páginas de algumas organizações internacionais, cadeias televisivas e 
centros de documentação/ investigação, tendo sido recorrente a sua consulta ao longo de 
2010 e 2011.  
Foram ainda utilizados relatórios, conclusões e correspondência diplomática 
registados na Comissão Parlamentar dos Assuntos Europeus e dos Negócios 
Estrangeiros, Comunidades Portuguesas e Cooperação durante o período em estudo. O 
acesso a esta documentação foi possível através da análise e levantamento no Arquivo 
Histórico Parlamentar, consultado em Lisboa, em fevereiro de 2012. 
                                                 
3 Foi enviada uma mensagem em dois momentos, no intuito de conseguir obter informações passíveis de serem utilizadas na 
Dissertação. Tal mensagem foi enviada nos dias 02/05/2011, dirigida a Sónia Melo e Castro, encarregada de negócios da Embaixada 
de Portugal em Sarajevo, e a 08/04/2011, dirigida a António de Sousa (chefe da missão). Na altura, o tema da tese concentrava-se 
nas relações diplomáticas entre Portugal e a Bósnia-Herzegovina, aquando do conflito 1992-1995.  
4 A este título foram contactados os quatro partidos políticos de modo a obter informações relativas às resoluções dos congressos 
realizados entre 1990 e 1995. Na ausência dos mesmos, foram considerados os programas eleitorais desse período. 
5 Foi apenas possível aceder às resoluções dos programas do XVI Congresso do PSD (13 a 15/11/1992); do X Congresso do CDS-




As obras, bem como os artigos, de natureza político-diplomática, tanto nacionais, 
como internacionais foram, igualmente, privilegiados. Destaca-se, a este título, a obra 
de José Cutileiro intitulada Vida e Morte dos Outros: A Comunidade Internacional e o 
fim da Jugoslávia (2003), que consegue providenciar uma visão do conflito um tanto 
intimista e, sobretudo, realista. Convém referir que José Cutileiro, que havia chefiado a 
delegação de Portugal na África do Sul até janeiro de 1992, foi uma das personalidades 
que sobressaiu no contexto internacional, durante o processo de negociações, com vista 
a uma solução política nos Balcãs. Permaneceu, pois, uma fonte regularmente utilizada 
ao longo de toda a investigação. Foi, ainda, estabelecido contacto com este embaixador, 
através do Consulado da República da Sérvia em Portugal, que mostrou disponibilidade 
para apreciar este documento, tendo considerado que a Dissertação “está bem escrita 
(obrigação que nem todos os investigadores respeitam), consegue em poucas páginas 
enquadrar previamente o inquérito a que procede; inquérito bem pensado e bem 
apresentado.”6 
Evidencia-se, da mesma forma, a obra do jornalista e investigador Carlos Santos 
Pereira, Da Jugoslávia à Jugoslávia, os Balcãs e a Nova Ordem Europeia (1999), tendo 
contribuído claramente para um melhor entendimento quer da região da ex-Jugoslávia, 
nas suas várias vertentes, quer da Bósnia-Herzegovina em particular.  
Relativamente ao conflito propriamente dito, foi frequente o uso da obra intitulada 
Ethnic Conflict and International Intervention: Crisis in Bosnia-Herzegovina, 1990-93 
(2000) de Steven L. Burg e Paul S. Shoup, que constituiu uma fonte fundamental para 
compreender a guerra na Bósnia-Herzegovina. É, sem dúvida, uma obra que oferece 
uma visão acessível mas detalhada da problemática, recorrendo, para tal, a inúmeras 
fontes da região, da imprensa internacional bem como a entrevistas. Também a obra 
com o título The Yugoslav Wars: No. 2: Bosnia, Kosovo and Macedonia 1992-2001 
(2006) de Nigel Thomas foi importante, já que apresenta uma descrição dos exércitos, 
da guerra de independência da Croácia (1991-1992) e da guerra da Bósnia-Herzegovina 
(1992-1995).  
No que diz respeito à história da ex-Jugoslávia e/ou Bósnia-Herzegovina, foram 
utilizadas três obras como referência: Yugoslavia as History: Twice There Was a 
Country (2000) de John R. Lampe, que analisa o background histórico da Jugoslávia e 
                                                 
6
 E-mail de José Cutileiro à [autora], 08/06/2012 
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os conflitos que dissolveram a federação; a obra de Leslie Benson intitulada 
Yugoslavia: a concise History (2004), que examina o curso da história do país de uma 
forma geral e a obra The History of Bosnia: From the Middle Ages to the Present Day 
(2007) de Marko Attila Hoare, que assenta num estudo sobre a identidade nacional e as 
origens da Bósnia-Herzegovina, tendo em consideração os períodos otomano, austro-
húngaro e jugoslavo. 
Além deste tipo de fontes, as produções cinematográficas revelaram-se 
instrumentos pertinentes, tendo optado por recorrer, sempre que necessário, aos 
mesmos, pelo facto de providenciarem testemunhos, teorias e informações, de uma 
forma bastante original, informal e, por vezes, sarcástica. Foi justamente a partir de 
alguns filmes, destacando a título exemplificativo os de autoria de Emir Kusturica, 
desde Underground (1995) ou Zivot je cudo (2004), bem como documentários de 
realizadores, na sua maioria, sérvios e/ou bósnios, que foi possível aceder a mais 
informação sobre o tema. Salienta-se, também, a produção da BBC The Death of 
Yugoslavia (1995), Yugoslavia: The Avoidable War (1999) de George Bogdanich ou 
ainda Once Brothers (2010) de Michael Tolajian. O objetivo era conseguir aceder a 
ficções, a documentários e a vídeos que, de algum modo, desenvolvessem a relação 
humana e drama social. 
Foram, ainda, realizadas duas deslocações aos Balcãs, mais precisamente, à 
Sérvia, à Bósnia-Herzegovina, à Croácia, ao Montenegro, à Macedónia e ao Kosovo em 
em outubro de 2010 e junho de 2011. Com estas viagens, foi possível o contacto in loco 
com a região, tendo organizado o itinerário em função do decurso e objetivos da 
investigação. Para tal, foi útil a visita a vários museus, com destaque para o Museu da 
História da Jugoslávia, situado em Belgrado (Sérvia), bem como ao túmulo de Josip 
Broz Tito. Também, na Bósnia-Herzegovina, mais precisamente em Sarajevo, foi 
visitado o museu de Alija Izetbegović e o Tunnel Museum, e em Mostar, várias 
exposições fotográficas relacionadas com a cidade, com o antes, o durante e o após o 
conflito.  
Durante este trajeto, foi possível obter relatos da população sobre o conflito, bem 
como contactar com a sua visão relativamente ao passado e os seus receios futuros, que 
se refletem no capítulo das conclusões. Parte destes relatos foram gravados, bem como a 
redação de algumas notas pessoais que poderiam ser, eventualmente, proveitosas no 
19 
 
âmbito da Dissertação a outro nível. No entanto, tais testemunhos, não foram 
considerados. Algum material fotográfico foi ainda reunido e utilizado no decorrer da 
Dissertação. 
Acima de tudo, o trabalho elaborado foi motivador e desafiante, tendo contribuído 
para um conhecimento aprofundado não apenas do conflito na Bósnia-Herzegovina, 
mas, sobretudo, da política nacional e dos partidos políticos portugueses com assento 
parlamentar. No entanto, registaram-se algumas dificuldades de ordem 
pessoal/profissional, de tempo, de espaço e a nível legal. Assim e como havia sido já 
referido, por motivos pessoais e profissionais não foi possível a realização de entrevistas 
a parlamentares devido à escassez de tempo e à impossibilidade de deslocação quer a 
Lisboa, quer a Bruxelas. A nível legal, as dificuldades prenderam-se, sobretudo, com o 
facto de não ser possível aceder a informação de cariz diplomático por parte do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, pois existe um prazo de trinta anos para a 
desclassificação dos documentos.  
Relativamente à estrutura da Dissertação, o segundo capítulo foca as guerras de 
independência, apresentando, assim, os antecedentes do conflito.  
O terceiro capítulo descreve o conflito da Bósnia-Herzegovina (1992-1995), 
recorrendo para tal tanto a fontes primárias como secundárias, com destaque para o uso 
de mapas, fotos captadas pela autora e imagens provenientes de obras ou de 
documentários. Neste capítulo, foi importante proceder a uma divisão em vários 
subcapítulos, dada a complexidade subjacente a este assunto, e para uma mais fácil 
leitura, sendo o resultado de uma investigação pormenorizada quer do conflito, quer da 
ex-Jugoslávia, tendo explorado para tal a história da região, procurando compreender a 
sua geografia, cultura, política e religião. 
O quarto capítulo concentra-se na apresentação e desenvolvimento do 
envolvimento diplomático de Portugal na ex-Jugoslávia e na Bósnia-Herzegovina em 
específico, abordando, essencialmente, três momentos: i) a Presidência Portuguesa das 
Comunidades Europeias durante o primeiro semestre de 1992, marcando a aproximação 
de Portugal aos Balcãs, ii) a Presidência Portuguesa da UEO em 1995, em que se 
evidencia a coordenação com a NATO de uma missão naval no Adriático e iii) os 
Acordos de Dayton, tendo sido Portugal solicitado a intervir militarmente, através da 
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participação de um contingente militar da IFOR (Implementation Force) na Bósnia-
Herzegovina. 
O quinto capítulo versa sobre o debate político face à guerra da Bósnia-
Herzegovina e ex-Jugoslávia, constituindo, deste modo, o centro quer da Dissertação, 
quer da investigação. Neste sentido, foi necessário proceder ao levantamento de 
diversas fontes, nomeadamente as intervenções parlamentares em plenário, a imprensa 
partidária, os programas eleitorais e dos congressos, a documentação diplomática, bem 
como outros documentos de instituições europeias e internacionais. Para complementar 
a análise foram também consultados artigos de imprensa publicados no Jornal de 
Notícias e no Diário de Notícias. 
As conclusões relativamente à Dissertação são apresentadas no sexto capítulo, 
bem como a indicação das fontes no capítulo seguinte. 
Por fim, os Anexos providenciam informação de suporte, relacionada com as 
fontes utilizadas e/ ou referenciadas ao longo da Dissertação.   
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2. O fim da Federação: Guerras de independência e projetos 
nacionalistas 
“The paradise of the damned: Bosnia-Herzegovina” (JOHNSTONE, 2005:41). 
Seria desta forma que a Bósnia-Herzegovina viria a ser caracterizada, assentando num 
retrato, por vezes pintado de forma diabólica, em que o inferno parecia ter-se 
desvendado a uma sociedade que lutava pela sobrevivência. De facto, a Bósnia-
Herzegovina testemunhou um cenário de horror, vitimando tanto civis, sobretudo, 
mulheres e crianças, quanto militares. Seria nesta região que o destino da história
7
 e 
existência da Federação jugoslava viria a ser traçado por linhas claramente tortas. 
Apesar das contínuas investigações, julgamentos e excessiva cobertura mediática
8
, no 
intuito de apurar os culpados e captar a limpeza étnica e morte massiva, a Bósnia-
Herzegovina é ainda hoje objeto de estudo, sendo aplicável nas mais variadas áreas, 
desde a educação à sociologia, entre outras. No entanto, e considerando a natureza do 
mestrado em causa, a diplomacia, a política e a história serão aqui os campos de estudo 
privilegiados, a partir dos quais o tema será abordado, desenvolvido e discutido durante 
a presente Dissertação. 
A guerra da Bósnia-Herzegovina não poderia ser explicada a partir, única e 
exclusivamente, do ano de 1992, que marca oficialmente o início do conflito armado. 
Evidentemente, um recuo cronológico é inevitável no intuito de explicar os antecedentes 
que, de alguma forma, arrastaram definitivamente a Bósnia-Herzegovina para as malhas 
da guerra. 
 
                                                 
7  A história da federação jugoslava é desenvolvida nas seguintes obras: Leslie BENSON, Yugoslavia: a concise History. 
Gordonsville: Palgrave USA, 2004 e em John R. LAMPE, Yugoslavia as History: Twice There Was a Country. Cambridge: 
Cambridge University, 2000., Destaca-se, ainda, a produção cinematográfica que apresenta uma perspetiva sarcástica da história 
jugoslava de Emir KUSTURICA. (1995). Underground, Barrandov Studios et al. Alemanha, França, República Federal da 
Jugoslávia.  
8 A excessiva cobertura mediática é uma temática abordada na produção cinematográfica de Emir KUSTURICA. (2004). Zivot je 
cudo, Les Films Alain Sarde et al., Sérvia,  ou ainda de Winterbottom, Michael. (1997). Welcome to Sarajevo, Miramax et al., Reino 
Unido. Destaca-se, igualmente, o documentário em tom de comédia de Boris MALAGURSKI. (2010). The Weight of Chains, 
Malagurski Cinema. Bósnia-Herzegovina, Canadá, Croácia, Eslovénia, Estados Unidos da América, Montenegro e Sérvia. Também 
Diane JOHNSTONE, na sua obra intitulada Fool’s Crusade – Yugoslavia, NATO and Western Delusions aborda a manipulação 
mediática em torno da comunidade sérvia, demonizando-a. 
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2.1. Jugoslávia: um projeto em (des)construção 
“Os Balcãs são um mosaico de variadíssimos povos, e todos os Estados 
balcânicos são multiétnicos” (RADOS, 1999:10). 
 
A região estratégica em análise começou por ser um reino em 1918, a partir da 
assinatura de uma declaração legal dos representantes da Croácia, Eslovénia e Sérvia, 
apelidando-a de “Reino dos Sérvios, Croatas e Eslovenos”, sob a chefia da dinastia 
sérvia dos Karađorđević (ou Karadjordjevic), mudando de designação em 1929 para 
Reino da Jugoslávia, surgindo pela primeira vez o termo Jugoslávia
9
.  
Durante a Segunda Guerra Mundial, tanto italianos quanto alemães ocuparam o 
território da Jugoslávia, tendo impondo regimes fascistas. Nesse período começaram a 
ser organizadas as forças de guerrilha, designadamente conhecidas por partisans ou 
movimentos de resistência, sob a liderança de Josip Broz Tito, um revolucionário que 
havia integrado o Partido Comunista da Jugoslávia. Com a ajuda do Exército Vermelho, 
a Jugoslávia viu-se liberta da ocupação de tais regimes bem como das atrocidades 
cometidas pelos croatas ustaše que iam eliminando sérvios residentes na Croácia, 
judeus, ciganos e comunistas croatas. Tito tornou-se o Primeiro-ministro da Jugoslávia a 
29 de novembro de 1945 até 14 de janeiro 1953, ano durante o qual assume a 
Presidência. 
O pós-Segunda Guerra Mundial marcou uma viragem à esquerda, chamando-se a 
partir de então República Popular Federal da Jugoslávia, em 1946, sendo que a 7 de 
Abril de 1963 adota uma nova designação: República Socialista Federativa da 
Jugoslávia. Josip Broz Tito, então Presidente, morreu a 4 de maio de 1980, marcando, 
deste modo, o início de um novo ciclo na história da federação. A República Socialista 
Federativa da Jugoslávia mantém-se até 1991, ano que marca a saída da Eslovénia, 
Croácia e Macedónia, sendo que, em 1992, a Bósnia-Herzegovina decide dar 
igualmente esse passo, no intuito de se tornar formal e oficialmente independente. No 
decorrer das guerras jugoslavas, a Sérvia e o Montenegro formaram em 1991 a 
República Federal da Jugoslávia, também conhecida por Terceira Jugoslávia. O ano de 
2003 marcou o fim da Jugoslávia e a criação de um novo Estado federal conhecido por 
Sérvia e Montenegro, com duração aproximada de três anos.   
                                                 
9 Jugoslávia significa eslavos do Sul. (NIKSIC e RODRIGUES, 1996:29) 
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Em 2006, os montenegrinos decidiram em referendo, a 21 de maio, votar a 
independência da República, conseguindo obter cerca 55% de votos a favor. O 
Parlamento do Montenegro adotou a declaração de independência a 3 de junho do 
referido ano, conduzindo assim à dissolução da Federação. Como resultado, dois novos 
estados surgiram: a República da Sérvia por um lado, e a República de Montenegro, por 
outro. 
 
Figura 1 - Distribuição étnica na Jugoslávia a nível municipal, segundo o censo de 1991 in HAMMEL, 
MASON, e STEVANOVIC, 2010:1100 
 
Apesar de uma convivência aparentemente pacífica, a morte de Josip Broz Tito a 
4 de maio de 1980 constituiu, efetivamente, o marco da mudança irreversível que viria a 
tomar de assalto uma Federação cujo lema assentava, essencialmente, na união
10.
 No 
entanto, o processo de destruição da Jugoslávia Federal culminou no dia 16 de setembro 
de 1985, aquando de um encontro, supostamente, confidencial entre representantes da 
Sérvia e da Eslovénia. (NIKSIC e RODRIGUES, 1996:32). A partir de então, gerou-se 
clima instável, limitado por um contínuo desacordo no seio de um poder que era 
exercido por uma presidência coletiva igualmente instável, baseada na rotatividade dos 
líderes das repúblicas federadas, incluindo as províncias autónomas.
11
 A forte 
                                                 
10 Ver referências relativamente à união jugoslava no artigo de Thomas FORAN DE SAINT-BAR, “The Solution for a United 
Yugoslavia”. International Herald Tribune. (24 de julho) 1991. in <http://www.nytimes.com/1991/07/24/opinion/24iht-
thom.html?scp=1&sq=the%20solution%20for%20a%20united%20yugoslavia&st=cse>. (Consultado a 25 /03/2011). 
11 Ver referências relativas às origens da guerra civil na Bósnia no artigo de Stathis N. KALYVAS, e Nicholas SAMBANIS, 
“Bosnia’s Civil War: Origins and Violence Dynamics. Understanding Civil War: Evidence and Analysis”. The World Bank. Vol. 2. 
2005. Washington, D.C. pp. 191-229. A obra intitulada Ethnic Conflict and International Intervention: Crisis in Bosnia-
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descentralização da Jugoslávia, dirigida, essencialmente, por “filiais locais da Liga dos 
Comunistas, contribuiu em grande medida para encobrir a profunda crise política e 
social durante a década de 80” (NIKSIC e RODRIGUES, 1996:32). 
Tito, enquanto chefe da Federação, e considerado por muitos o pai da Jugoslávia, 
defendia uma região liberta de ódios étnicos. Todavia, o seu desaparecimento viria a 
reacender a chama de um sentimento claramente nacionalista, exacerbando-o, e 
originando, consequentemente, contínuas divisões um pouco por toda a Federação. 
Efetivamente, este sentimento nacionalista ganhou uma expressão física aquando da 
chegada ao poder de Slobodan Milošević 12  na Sérvia. “Com um estilo autoritário” 
(NIKSIC e RODRIGUES, 1996:99), empregando um tom demasiado dramático e 
adepto da criação de uma Grande Sérvia, Milošević conseguiu rapidamente ganhar a 
confiança de sérvios, sobretudo no Kosovo, atendendo à política anti-sérvia conduzida 
por uma maioria albanesa. Enquanto Presidente da República Socialista da Sérvia, 
Milošević liderou a decisão de reduzir a autonomia do Kosovo, originando em 1990, 
como consequência, a dissolução da assembleia desta província autónoma, que passou a 
ser gerida única e exclusivamente a partir de Belgrado. Fronteiras com base meramente 
na etnia
13 
foram sendo delineadas, anunciando, assim, um conflito ainda por vir. 
 
                                                                                                                                               
Herzegovina  de Steven L. BURG, e Paul S. SHOUP, constitui, segundo alguns críticos, um exame que analisa exaustivamente a 
dimensão cultural, histórica, política da crise na Bósnia-Herzegovina e os esforços internacionais para tentar resolver tal conflito. 
12 Ver referências relativas a Milošević em Yves POTEL, “Serbie un régime hors la loi”. Le Monde Diplomatique. (maio) 1999. in 
<http://www.monde-diplomatique.fr/1999/05/POTEL/12025>. (Consultado a 01/042011). ainda em Peter BEAUMONT, “Slobodan 
Milošević dies alone with history still demanding justice”, The Guardian 12/03/2006. in 
<http://www.guardian.co.uk/world/2006/mar/12/warcrimes.milosevictrial>. (Consultado a 01/04/2011). e também em Steven L. 
BURG, e Paul S. SHOUP, Ethnic Conflict and International Intervention: Crisis in Bosnia-Herzegovina. Nova Iorque: M.E. Sharpe, 
2000. 
13  Ver referências relativamente às fronteiras balcânicas em Jean-Arnault DERENS, “La boîte de Pandore des frontières 
balkaniques”. Le Monde Diplomatique. (janeiro) 2008. in <http://www.monde-diplomatique.fr/2008/01/DERENS/15479>. 
(Consultado a 01/04/2011). Ver, ainda, referências quanto aos problemas étnicos em Tommaso DI FRANCESCO, e, Giacomo 
SCOTTI. “Soixante ans de "purifications ethniques”. Le Monde diplomatique. (maio) 1999. in <http://www.monde-
diplomatique.fr/1999/05/DI_FRANCESCO/12028>. (Consultado a 01/04/2011). e em Marko Atilla Hoare, The History of Bosnia: 




Figura 2 - A Jugoslávia nas vésperas da Desintegração - Censo de 1991, in NIKSIC e RODRIGUES, 
1996 
 
2.2. Eslovénia dá o salto para a independência 
A primeira guerra na Jugoslávia ocorreu na Eslovénia, fazendo menos de cem 
mortos. “Militarmente não ficaria na história; politicamente teve a maior importância” 
(CUTILEIRO, 2003:63). 
 
Em abril de 1990, realizaram-se eleições na Eslovénia, pela primeira vez, “livres e 
limpas” que marcaram a vitória de uma coligação de Centro-Direita, cujo chefe era 
Milan Kučan. Uma nova Constituição foi aprovada na Eslovénia no intuito de 
possibilitar e facilitar a secessão
14
 há muito desejada da Jugoslávia, considerando esta 
”cada vez menos vantajosa” (CUTILEIRO, 2003:63), já que a Eslovénia era o ”cofre 
pagador das repúblicas pobres, sobrecarregada por despesas da repressão no Kosovo e 
sentindo-se ameaçada nas suas liberdades pelos desígnios hegemónicos da Sérvia” 
(CUTILEIRO, 2003:63). De facto, as autoridades eslovenas haviam perdido a paciência. 
Negociações quanto a uma nova “solução de Estado conjunto, ou de uma união de 
Estados com outras nações da região” (NIKSIC e RODRIGUES, 1996:39) estavam, 
efetivamente, fora de questão. Houve, portanto, uma opção por medidas unilaterais, bem 
como pela utilização da força, visando a independência. Símbolos da Federação foram, 
                                                 
14 Segundo José Cutileiro, para além de encargos penosos quanto à permanência na Federação, a Eslovénia não se integrava, 
efetivamente, na cultura balcânica. De facto, “por cultura e visão da história os Eslovenos preferem sentir-se na Mitteleuropa, 
mesmo se a geografia os empurra para sul.” (CUTILEIRO, 2003:63) 
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assim, substituídos por outros que foram apelando à independência eslovena. A 25 de 
junho de 1991, a Eslovénia declarou oficialmente a sua emancipação, dando abertura a 
um ciclo de comemorações, rapidamente interrompido. 
Ainda que a saída da Eslovénia da Federação jugoslava fosse alvo de contínuas 
críticas por parte dos líderes das outras repúblicas, Milošević possuía uma perspetiva 
claramente peculiar, adotando uma posição um tanto divergente dos demais. Assim, 
Milošević aproveitou o momento para propor um acordo ao Presidente Milan Kucan15 
que assentava, essencialmente, em uma condição: a aceitação calma e pacífica de 
Belgrado relativa à secessão eslovena
16
, caso Kucan concordasse e apoiasse um plano 
que assentava na congregação de todos os cidadãos etnicamente sérvios em um só 
território.  
Estava, pois, sendo desenhado um meio para conseguir anexar à Sérvia os 
territórios croatas e bósnios, maioritariamente habitados por sérvios, cumprindo, assim, 
o seu slogan: “recuperar a dignidade nacional da Sérvia”. (NIKSIC e RODRIGUES, 
1999: 96) 
Mais ainda, Milošević estava, deste modo, disposto a promover alterações no 
texto constitucional da Federação, autorizando e defendendo a secessão não apenas das 
repúblicas, mas de grupos étnicos. No entanto, o acordo proposto pelo líder sérvio 
parecia ser, efetivamente, uma espada de dois gumes, dado que a investida na Eslovénia 
por parte do exército jugoslavo estava sendo meticulosa e laboriosamente engendrada. 
Temendo justamente uma guerra e apoiado numa permanente desconfiança relativa a 
Milošević, Kučan havia mobilizado, previamente, cerca de 35,000 militares eslovenos 
para o combate, com o objetivo de defender o país. (SILBER e LITTLE, 1997) A 27 de 
junho de 1991
17
, Milan Kučan anunciou na televisão nacional a defesa da República 
contra o Exército jugoslavo.  
Cometendo erros táticos e estratégicos, o exército jugoslavo privilegiou, 
sobretudo, o posicionamento em postos fronteiriços, sendo, facilmente, circundado pelo 
                                                 
15  Milan Kučan como primeiro Presidente de uma Eslovénia independente manteve-se no poder, após uma reeleição em 1997, até 
22 de dezembro de 2002.  
16 A secessão eslovena é desenvolvida na obra de Laura SILBER, e Allan LITTLE, Yugoslavia: Death of a Nation. Nova Iorque: 
Penguin Books, 1997. 
17  Ver referências na produção cinematográfica de Percy, Norma. (1995). The Death of Yugoslavia, BBC. Reino Unido. Capítulo 
Wars of Independence [00:05:57].  
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exército esloveno, impedindo-o, assim, de atacar. Na verdade, ”o exército federal 
avançou sem convicção”, após uma “confrontação quase sem tiros”.18 (CUTILEIRO, 
2003:64) 
Assistindo ao desenrolar de um conflito no seio da Europa, os líderes das 
Comunidades Europeias, discutiam a situação jugoslava aquando de uma cimeira em 
território luxemburguês, acreditando na capacidade europeia em gerir tal conflito
19
, sem 
necessidade de intervenção americana. O objetivo seria, deste modo, a manutenção da 
Federação jugoslava, assim como o fim da guerra. Foram enviados, a este título, três 
representantes a Zagreb – já que a Eslovénia era considerada uma zona de guerra –, no 
intuito de estabelecer conversações com vista ao fim do conflito. A Eslovénia acabou 
por aceitar o cessar-fogo e negociações, pondo fim ao conflito. Ainda assim, soldados 
eslovenos e militares pertencentes ao exército da Jugoslávia teimavam em continuar o 
combate. 
O término da guerra dos dez dias foi acordado facilmente, já que as ambições de 
Belgrado focavam um outro território particular, há muito cobiçado: a Croácia
20
. De 
facto, “a saída rápida agradou a Liubliana mas teve duas consequências nocivas para 
outros. Para Zagreb, porque as forças do exército federal que retiraram da Eslovénia 
ficaram livres para se ocuparem da Croácia” e ”enfraqueceu o grupo de repúblicas que 
também queriam deixar esta [a Croácia], e reduziu as probabilidades de uma solução 
global negociada, exacerbando o antagonismo entre independentistas e federalistas.” 
(CUTILEIRO, 2003:64) 
                                                 
18 “A ordem para disparar o primeiro tiro tinha sido emitida pelo Ministro da Defesa - Janez Jansa.” (NIKSIC e RODRIGUES, 
1996:38) 
19 Ver referências relativas à forma como as Comunidades Europeias, posteriormente, União Europeia lidaram com o conflito na 
Bósnia-Herzegovina em Ana E. JUNCOS, “The EU’s post-Conflict Intervention in Bosnia and Herzegovina: (re)Integrating the 
Balkans and/or (re)Inventing the EU?”. Southeast European Politics. Vol. VI, No.2. (novembro) 2005. Loughborough. pp. 88-108 
in <http://www.seep.ceu.hu/archives/issue62/juncos.pdf>. (Consultado a 01/04/2011). 
20  Ver referências Norma PERCY. (1995). The Death of Yugoslavia, BBC. Reino Unido. Capítulo Wars of Independence: "With 
Slovenia out of the way we could dictate terms to the Croats”, declarações de um dos membros sérvios da Presidência Jugoslava - 
Borisav Jovic [00:15:22]. O mesmo adiciona: “We didn’t want a war with Slovenia. Serbia had no territorial claims there. It was an 
ethnically pure republic - no Serbs. We couldn’t care less if they left Yugoslavia.” [00:14:27] Mais ainda, aquando de um encontro 
privado entre Gianni DeMichelis (Ministro dos Negócios Estrangeiros de Itália) e Slobodan Milošević (Presidente da Sérvia) ficou 
comprovado o interesse na Croácia. Milošević em jeito de confidência afirmou: “Croatia just can’t walk out. 600, 000 Serbs live 





Figura 3 - A secessão eslovena in Norma PERCY. (1995). The Death of Yugoslavia, BBC. Reino Unido. 
Capítulo The Wars of Independence. [00:06:52] 
 
2.3. Croácia: em busca da concretização de um sonho 




 líder nacionalista e do partido da União Democrática (HDZ - 
Hrvatska demokratska zajednica), fundado em 1989, conseguiu obter a maioria nas 
eleições presidenciais realizadas em 1990. De facto, as eleições de 1990 conduziram a 
um confronto entre a minoria sérvia da Krajina e da Eslavónia e o governo de Tudjman 
sediado em Zagreb. (BURG e SHOUP, 2000: 81) Nacionalistas sérvios residentes na 
Croácia, da Krajina
22
 e da Eslavónia, organizavam-se, procurando fazer campanha no 
intuito de alcançar a autonomia. Segundo estes, se a Croácia tinha o direito à secessão 
da Federação, a mesma lógica poderia ser aplicada à minoria sérvia aí residente. De 
facto, a população sérvia quer da Krajina, quer da Eslavónia Oriental, considerou a 
subida de Tudjman
23
 ao poder como um ”anúncio de calamidades como aquelas de que 
                                                 
21 Para além de político, Tudjman foi historiador, assumindo cargos relevantes em Zagreb. No entanto, contínuas acusações foram 
feitas relativamente ao trabalho por ele desenvolvido. Manipulador, “ladrão intelectual” e “plagiador” (NIKSIC e RODRIGUES, 
1996:50-54) são alguns dos adjetivos utilizados. Tudjman publicou um artigo no New York Times, afirmando que “não haverá 
vingança contra os sérvios na Croácia ou contra os comunistas” (Tudjman, cit. in NIKSIC e RODRIGUES, 1996:50) em caso de 
vitória das eleições em 1990. Fez, ainda, uma referência a seu pai que havia sido ”morto a sangue-frio pelos soldados comunistas.” 
Contudo, o presidente croata afirmou não sentir “qualquer desejo de vingança.” 
22 Os sérvios da Krajina constituíam a maior minoria nacional no país. Organizavam-se em torno da concretização da Grande Sérvia, 
na qual os cidadãos de etnia sérvia pudessem viver. Posteriormente, mais precisamente em outubro de 1991, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Jugoslávia afirmaria a impossibilidade, por parte dos sérvios tanto da Krajina, como da Eslavónia 
Oriental, em viver em uma Croácia independente. Ver referências a este título em (CUTILEIRO, 2003:69) 
23José Cutileiro reuniu-se inúmeras vezes com os líderes das partes envolvidas no conflito e relativamente a Franjo Tudjman diz o 
seguinte: “Lembro-me de um jantar restrito, na residência oficial de Tudjman em Zagreb em fevereiro de 1992, em que o ministro 
da Defesa e mais dois colaboradores do presidente começaram a falar dos sérvios e se animaram tanto, que Carrington os 
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todas as famílias, no campo e nas cidades, se lembravam - e nada do que Tudjman e a 
sua gente iam dizendo e fazendo, e os jornais de Zagreb aplaudiam, era de molde a 
sossegá-los” (CUTILEIRO, 2003:67). Simultaneamente, Milošević e seus apoiantes 
procuravam, essencialmente, utilizar tais factos de forma demagógica, no intuito de 
incitar ódios entre ambos os Estados, já que detinha planos precisos para a consolidação 
da Grande Sérvia. 
 
Figura 4 - Cartoon caricaturando os sérvios, in Norma PERCY. (1995). The Death of Yugoslavia, BBC. 
Reino Unido. Capítulo The Road to the War. [00:15:25] 
 
Líderes nacionalistas sérvios, como Vojislav Seselj, haviam conseguido obter uma 
posição relevante a nível político, conseguindo, deste modo, promover a construção de 
uma Grande Sérvia através de sucessivas campanhas militares
24
, conduzindo, 
inevitavelmente, a um conflito armado em território formalmente croata, e expulsando 
civis croatas provenientes da região. Assim, este território poderia ser adicionado 
posteriormente à “Pátria-Mãe”, ou seja, à República da Sérvia, criando, assim, uma 
nova Jugoslávia. 
 
Figura 5 - A formação da Grande Sérvia in Norma PERCY. (1995). The Death of Yugoslavia, BBC. 
Reino Unido. Capítulo The Wars of Independence. [00:16:40] 
 
                                                                                                                                               
interrompeu: “Mas meus senhores: eles são seres humanos!” Mudaram de assunto mas não pareceram convencidos.” (CUTILEIRO, 
2003:67-68) 
24 As campanhas conduzidas por líderes nacionalistas sérvios tinham como objetivo principal o recrutamento de voluntários sérvios 
para a zona de perigo na parte leste da Croácia. 
30 
 
Durante a guerra na Croácia, os sérvios tomaram os territórios desde a Dalmácia 
até Baranja (fronteira com a Hungria). Todavia, apenas as regiões orientais da Dalmácia 
como Lika, Slunj, Banija e Kordun deveriam ser consideradas como fazendo parte da 
Krajina. Relativamente à Eslavónia, tanto a parte ocidental, como a oriental, deveriam 
ser distinguidas da região de Baranja. (BURG e SHOUP, 2000: 81) 
As milícias sérvias rapidamente se mobilizaram, bloqueando o acesso rodoviário e 
ferroviário de Zagreb até ao mar, tanto a autoridades e polícias croatas como a civis. Em 
Belgrado, Milošević reiterava a necessidade de um ajustamento relativamente às 
fronteiras, no intuito de manter a união dos sérvios, em caso de desintegração da 
Federação. Março de 1991 marcou, deste modo, a declaração de autonomia e a 
aprovação evidente de Belgrado.  
A guerra
25
 rebentou oficialmente em julho de 1991, sendo Vukovar e Dubrovnik 
dois alvos a abater pelo exército jugoslavo,
26
 que acreditava, indubitavelmente, na causa 
sérvia. Em outubro, a cidade de Vukovar foi alvo de uma ofensiva militar por parte do 
exército jugoslavo, sendo que em novembro foi totalmente arrasada, constituindo, deste 
modo, o marco da campanha militar sérvia na Croácia. A 4 de julho registaram-se, 
ainda, incidentes em Zagreb e em Osijek, espalhando-se assim, a violência um pouco 
por todo o país. Os responsáveis, segundo alguns, foram, sobretudo, paramilitares 
sérvios residentes na Croácia que iam expulsando e matando croatas de concelhos 
(obstinas) onde os sérvios fossem claramente a maioria.  
O cessar-fogo foi conseguido finalmente a 3 de janeiro de 1992, dando a conhecer 
um cenário repleto de morte, destruição, massacres e expulsões. Este feito foi alcançado 
a partir de um acordo de cessar-fogo encabeçado e negociado por Cyrus Vance, enviado 
especial das Nações Unidas, sendo, posteriormente, assinado em Sarajevo.  
Após a retirada do exército federal jugoslavo, instalaram-se os capacetes azuis das 
Nações Unidas estrategicamente colocados em áreas controladas tanto por sérvios, 
como por croatas.
27
 O objetivo seria, deste modo, manter a paz por um lado e desarmar 
                                                 
25 O foco de tensão verificou-se, essencialmente, na cidade de Knin, onde residia uma maioria Sérvia. 
26 O exército federal jugoslavo, aparentemente neutral, acreditava na defesa da integridade da Federação Jugoslava contra “rebeldes 
secessionistas”. Segundo Cutileiro, o exército federal havia conduzido “uma política de terra queimada, expulsando gente, arrasando 
aldeias e destruindo monumentos religiosos católicos em partes da Krajina e da Eslavónia Oriental que se destinariam à instalação 
futura de sérvios” (CUTILEIRO, 2003:68). 
27 A área controlada pelos sérvios situava-se na Eslavónia Oriental. Os croatas estavam sediados na Eslavónia Ocidental. 
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os paramilitares sérvios e fomentar o retorno de refugiados e/ou desalojados, por outro. 
No entanto, apenas um objetivo fora cumprido. Efetivamente, tanto o desarmamento, 
como o retorno então desejado não aconteceram. Simultaneamente, Tudjman temia uma 
eventual partilha da Croácia, atendendo à presença assídua das forças das Nações 
Unidas entre fevereiro de 1992 e março de 1993. Assim, em agosto de 1995 ocorreu 
uma operação relâmpago conduzida pelo exército croata, tendo como alvo a Krajina 
(povoada maioritariamente por sérvios). Como resultado, cerca de 200,000 sérvios 
foram literalmente corridos para a futura República Srpska e Jugoslávia.
28
 
2.4. Croácia: unanimidade ou divergência? 
A nível internacional, a guerra da Croácia provocou um debate ativo e aceso, 
opondo, particularmente, Estados-Membros das Comunidades Europeias.
29
 A 
Alemanha, por exemplo, apoiava incondicional e fervorosamente Tudjman e o seu 
partido nacionalista, considerando-os verdadeiros “paladinos de uma causa justa e 
vítimas de ilegalidades e violências do regime de Belgrado” (CUTILEIRO, 2003:66), 
forçando, deste modo, o rápido reconhecimento internacional. O apoio por parte dos 
alemães verificou-se, a título exemplificativo, na adoção de uma lei constitucional a 4 
de dezembro de 1991 por parte do parlamento de Zagreb, relativa à proteção de 
minorias, orientada e preparada justamente por um professor alemão.  
Efetivamente, a Croácia detivera uma relação particular com a Alemanha, 
sobretudo aquando da Segunda Guerra Mundial. Durante a presidência de Tudjman, o 
seu partido procurou recuperar bandeiras e símbolos que, de alguma forma, faziam uma 
alusão evidente ao regime ustase
30
 de 1941-1945. Os nomes das ruas foram alterados, 
adotando, a partir de então, nomes de heróis croatas ou personalidades ustase. Histórias 
anti-sérvias foram, igualmente, recuperadas de velhos baús, bem como estátuas, no 
intuito de promover um sentimento anti-sérvio. Mais ainda, exilados croatas 
anticomunistas, sendo alguns originalmente ustase, ocuparam posições de relevância no 
partido de Tudjman. Contudo, e apesar de algum esforço, os membros do partido de 
                                                 
28 O exército croata havia sido treinado por uma “companhia americana de consultoria militar” (CUTILEIRO, 2003:69). 
29 A guerra da Croácia suscitou divergências, sobretudo, entre a Alemanha e a França. Segundo Cutileiro, “Em termos simples, 
quasi caricaturais, a França e a Inglaterra eram pró-sérvias, a Alemanha pró-croata, os restantes países pendiam para um ou outro 
lado segundo os empurravam história e geografia, alguns brandamente que pouco tinham a ver com aquela parte do mundo” 
(CUTILEIRO, 2000:63). 
30 O Movimento croata Revolucionário Ustashe ou Ustase era um movimento fascista croata que ganhou particular importância no 
decorrer da Segunda Guerra Mundial. Alguns dos membros que operavam junto do mesmo pareciam simpatizar com tal ideologia. 
Para mais informações consultar (NIKSIC e RODRIGUES, 1996:58) 
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Tudjman não conseguiram promover o negacionismo dos crimes levados a cabo contra 
sérvios, judeus e ciganos durante a Segunda Guerra Mundial, então desejado. Todavia, a 
Alemanha parecia firme e certa quanto à culpabilidade coletiva sérvia, “cujo 
nacionalismo levara outras repúblicas a procurarem a independência para escaparem ao 
jugo de Belgrado” (CUTILEIRO, 2003:65). 
Segundo Cutileiro, a guerra da Croácia ”é instrutiva por várias razões” 
(CUTILEIRO, 2003:69). Primeiro, a guerra fora provocada, essencialmente, pela 
existência de dois nacionalismos, altamente exacerbados e politizados, conduzindo a 
contínuas crises e guerras no seio da Federação. Segundo, os meses da guerra 
transformaram o medo em ”ódio recíproco - para os croatas todos os sérvios passaram a 
ser chetniks
31, para os sérvios todos os croatas passaram a ser ustase” (CUTILEIRO, 
2003:70), levando à prática de atrocidades por parte de ambos. Terceiro, a guerra 
terminou através de um acordo mediado internacionalmente e da alocação de uma força 
de manutenção de paz nas Nações Unidas. Ainda assim, não se verificou o 
restabelecimento de um ambiente minimamente pacífico. 
 
Figura 6 - Territórios controlados pelos sérvios na Croácia sob proteção da ONU desde 1992, in NIKSIC 
e RODRIGUES, 1996 
 
A Croácia recuperou a soberania após o reconhecimento por parte da Comunidade 
Europeia e a condução deliberada de uma limpeza étnica massiva, deixando a Krajina 
única e exclusivamente croata
32
. Já a Eslavónia (parte oriental) haveria de ser restituída 
à Croácia apenas em novembro de 1995.  
                                                 
31 O movimento Chetnik era uma organização paramilitar nacionalista e monárquica sérvia, com particular destaque na Segunda 
Guerra Mundial. Destaca-se, a este respeito, a produção cinematográfica de Aida Begić. (2008). Snijeg, Rohfilm et al. Alemanha, 
Bósnia-Herzegovina, França e Irão, que explora o preconceito para com os Chetniks durante a guerra de 1992-1995. 
32 Destaca-se a recente condenação do general Ante Gotovina, entre outros, no Tribunal Penal Internacional para a ex-Jugoslávia 
pela condução deliberada de limpeza étnica e morte massiva de civis sérvios, justamente, os residentes na Krajina. Esta ofensiva 
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3. Gates of Hell: Guerra da Bósnia-Herzegovina 
“A guerra na Bósnia-Herzegovina foi uma versão ainda mais grave da libanização 
do que a guerra na Croácia: foi uma guerra civil, tribal, étnica, religiosa, propagandista” 
(RADOS, 1999:177). 
 
A Bósnia-Herzegovina era encarada, desde a criação oficial e formal da 
Federação, como uma república sui generis. Considerada a “pequena Jugoslávia” 
(NIKSIC e RODRIGUES, 1996:31), segundo Tito, a Bósnia-Herzegovina era, 
efetivamente, a região onde se praticava “a ideia de unidade e fraternidade” (NIKSIC e 
RODRIGUES, 1996:31). De facto, a Bósnia-Herzegovina poderia ser encarada como o 
“archetypal Balkan state” (BURG e SHOUP, 2000: 18), pois era etnicamente diversa e, 
marcada por uma falta de comunicação a nível interno, já que prevalecia uma cultura e 
sociedade, sobretudo, rurais. 
No entanto, tanto Sarajevo, capital comparada a Jerusalém, como cidades, de 
menor dimensão, viriam a testemunhar o início de uma década marcada pelo 
renascimento e manipulação de ódios étnicos e sentimentos nacionalistas, outrora 
banidos sob o governo titista. A história complexa da Bósnia-Herzegovina deriva da 
própria geografia e da distribuição étnica. (BURG e SHOUP, 2000: 18)  
A guerra durou de março de 1992 a novembro de 1995
33
, recebendo uma “atenção 
institucionalizada considerável desde antes do seu começo até depois do seu fim” 
(CUTILEIRO, 2003:71).  
                                                                                                                                               
militar, designadamente conhecida por Operação Tempestade ocorreu em 1995, numa última tentativa de reconquistar o sul da 
Croácia. Esta operação havia sido organizada por uma das sociedades americanas que assegurava a suposta “assistência para a 
transição democrática”, designadamente conhecida por MPRI (Military Professional Resources Incorporated). A Krajina havia sido, 
deste modo, “depurada de todos os seus elementos sérvios, com a cumplicidade da ONU e sobretudo o apoio logístico da OTAN.” 
(VALLE, 2001:133-135) 
33 Para mais informações ver o sítio de Internet PATRIOSKA LIGA - BOSNE I HERCEGOVINE. Chronology of Aggression.. in 
<http://www.plbih.info/cms/1990.567.0.html> Consultado a 11/04/2011. A fonte referida ilustra uma perspetiva nacionalista bósnia. 
A história da guerra da Bósnia-Herzegovina foi estudada a partir das seguintes obras: Marko Atilla Hoare, The History of Bosnia: 
From the Middle Ages to the Present Day. Londres: Saqui Books, 2007. e Nigel THOMAS, The Yugoslav Wars: No. 2: Bosnia, 
Kosovo and Macedonia 1992-2001. Osprey: Osprey Publishing, 2006.  
Ver informações ainda em C. Melanie GREENBERG, e, E. Margaret MCGUINESS, “From Lisbon to Dayton: International 
Mediation and the Bosnia Crisis”. Words over War - Mediation and Arbitration to Prevent Deadly Conflict. Carnegie Commission 
on Preventing Deadly Conflict. Carnegie Corporation of New York. Rowman & Littlefiled Publishers, Inc. 2000. Nova Iorque. pp. 
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Destaca-se, neste período, o cerco de Sarajevo de 5 de abril de 1992 (na véspera do 
reconhecimento da independência por parte da Comunidade Europeia), terminando a 29 
de fevereiro de 1996. As forças militares bósnio-sérvias bem o Exército jugoslavo 
rodeadaram a capital da Bósnia-Herzegovina, conseguindo, deste modo, bloquear a 
cidade, devido à falta de equipamento por parte da defesa bósnia. Como consequência e 
segundo o relatório final das Nações Unidas sobre o cerco de Sarajevo, estima-se que 




Foi, sobretudo, um conflito entre sérvios, por um lado, e croatas e muçulmanos, 
por outro, sendo que em 1993 e 1994, e “muçulmanos combateram-se uns aos outros na 
Bósnia Central e na Herzegovina Ocidental e, em 1994, muçulmanos guerrearam 
muçulmanos em Bihac” (CUTILEIRO, 2003:71). 
 
Figura 7 - Divisão étnica por divisões administrativas na Bósnia-Herzegovina - Censos de 1991 in 
NIKSIC e RODRIGUES, 1996 
 
3.1. Izetbegović versus Karadžić 
Alija Izetbegović, considerado o “messias europeu do mundo Islâmico” (NIKSIC 
e RODRIGUES, 1996:67) e anti-comunista, tinha como objetivo a promoção e 
divulgação da cultura islâmica, transformando Sarajevo no seu centro religioso e 
cultural, e a autodeterminação da Bósnia-Herzegovina. No entanto, cerca de um terço da 
                                                                                                                                               
35-75 in  
<http://carnegie.org/fileadmin/Media/Publications/PDF/Words%20Over%20War%20Mediation%20and%20Arbitration%20to%20P
revent%20Deadly%20Conflict.pdf>. (Consultado a 01/04/2011). 
34  O relatório final das Nações Unidas relativo ao cerco de Sarajevo pode ser consultado em WEB GENOCIDE 




população era, efetivamente, sérvia, desejando, portanto, a permanência na Jugoslávia e 
na Grande Sérvia. No Parlamento, as divisões e ressentimentos depressa se fizeram 
sentir, opondo, assim, bósnios sérvios, cujo líder era Radovan Karadžić, o “Psiquiatra 
da Montanha” (NIKSIC e RODRIGUES, 1996:115), a bosníacos35. De facto, o governo 
de Sarajevo consistia na coligação de três partidos étnicos
36
, após as eleições livres de 
1990, sendo os sérvios um dos três “povos constituintes” da república. Deviam, 
portanto, ter sido ouvidos (CUTILEIRO, 2003:76). 
Izetbegović havia redigido a “Declaração Islâmica” em 1970, “que lhe valeu uns 
anos nas cadeias de Tito” (CUTILEIRO, 2003: 77), com o objetivo de criar uma 
comunidade islâmica desde Marrocos à Indonésia. (BURG e SHOUP, 2000: 67) O líder 
muçulmano foi conhecido por conduzir “comícios do seu partido cheios de bandeiras 
verdes e grandes retratos de Saddam Hussein.” (CUTILEIRO, 2003:77) Izetbegović fez 
parte da organização Jovens Muçulmanos, que detinha uma ligação aos muçulmanos 
ustase durante a Segunda Guerra Mundial.  
Contrariamente a Milošević e o seu passado comunista e herança titista, Karadžić 
surgiu subitamente na política “como uma espécie de antigo dissidente.” (NIKSIC e 
RODRIGUES, 1996:116) Defendeu, claramente, “posições nacionalistas radicais 
sérvias tipicamente anticomunistas, e uma orientação realista e pró-chetnik”. 
Religiosamente fervoroso, este médico psiquiatra procurou ser reconhecido como tal. 
Ficou, ainda, conhecido por ter feito declarações sugerindo que os muçulmanos 
deveriam ser exterminados caso a guerra atingisse a Bósnia-Herzegovina. Segundo 
Steven L. Burg and Paul S. Shoup, tratou-se, sobretudo, de uma forma de justificar a 
posição ideológica de uma possível limpeza étnica, afirmando que sérvios e 
muçulmanos não conseguiriam viver em conjunto no mesmo território. (BURG e 
SHOUP, 2000: 65)  
                                                 
35 Grupo étnico eslavo (do Sul) que está normalmente associado a indivíduos residentes na Bósnia- Herzegovina. Trata-se de um 
grupo que poderá corresponder aos bósnios muçulmanos, havendo, portanto, uma forte adesão ao Islão (designação no mundo 
Anglo-saxónico - Bosnian Muslims). No entanto, nem todos os indivíduos designados por “Bosníacos” eram/são efetivamente 
muçulmanos. Mais ainda e segundo NIKSIC e RODRIGUES 1999, a referência étnica relativamente aos indivíduos com origens 
muçulmanas “era identificada através de um M, já a filiação religiosa era efectuada com um m.” Ver referências em BOYCE 2006. 
O termo bosníaco é utilizado em português pelo embaixador José Cutileiro, na sua obra Vida e Morte dos Outros: A comunidade 
internacional e o fim da Jugoslávia e pelo historiador Pedro Caldeira Rodrigues, na obra intitulada O vírus balcânico: o caso da 
Jugoslávia. 




Figura 8 - O projecto sérvio para a Bósnia-Herzegovina in Norma PERCY. (1995). The Death of 
Yugoslavia, BBC. Reino Unido. Capítulo The Gates of Hell. [00:16:54] 
 
Um referendo relativo à independência da Bósnia-Herzegovina foi realizado, a 
pedido do líder bosníaco, conquistando, assim, a aprovação por parte da população, 
sobretudo a de origem muçulmana, e a oposição, evidente, quer de Karadžić, quer de 
civis e militares bósnios sérvios. Com a independência e a predisposição por parte das 
Comunidades Europeias em reconhecer formal e oficialmente a república,  a tensão 
aumentou, conduzindo ao aparecimento de milícias e grupos rebeldes na capital, 
forçando e incitando, posteriormente, à intervenção do exército jugoslavo
37
, dirigido por 
Milutin Kukanjac. Ainda assim, os sérvios aceitaram a independência “na condição de o 
país vir a ser uma espécie de confederação de três unidades constituintes” 
(CUTILEIRO, 2003:76). 
À independência, juntaram-se, ainda, os croatas, aquando da realização de um 
referendo solicitado pela Comissão Badinter
38
, ainda que boicotado pelos sérvios, com o 
objetivo de exigir um estado federal.
39
 Já os muçulmanos lutavam por um “estado 
unitário que os outros dois recusavam por recearem que em vez de um estado laico, no 
molde europeu, viesse a instalar-se um estado islâmico” (CUTILEIRO, 2003:77).  
                                                 
37  Milošević havia, a este título, solicitado a transferência de soldados bósnios sérvios sediados em Belgrado para Sarajevo, 
podendo, deste modo, auxiliar Karadžić na luta contra os soldados, maioritariamente, bosníacos das Forças Armadas da Bósnia-
Herzegovina. Assim, Milošević conseguiu dissimular uma eventual associação ao exército jugoslavo. 
38 Robert Badinter (estadista francês) havia sido escolhido pelo Conselho da União Europeia como membro da Comissão Arbitrária 
da Conferência de Paz na Jugoslávia em 1991. 
39 Os croatas que exigiam, essencialmente, um estado confederal, procuraram lutar contra os sérvios, junto dos muçulmanos. Em 
1993, atacaram, curiosamente, os muçulmanos. O conflito terminou em 1994 com a criação da Federação croato-muçulmana. A 
partir de então, ambas as fações passaram a lutar única e exclusivamente contra os sérvios.   
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De facto tanto os croatas, como os bósnios croatas, detinham um interesse 
particular na Bósnia-Herzegovina. Destaca-se, a este título, o Acordo de Graz (6 de 
maio de 1992), assinado por Radovan Karadžić, líder bósnio sérvio, e Mate Boban, líder 
bósnio croata. Este acordo pressupunha a divisão da Bósnia-Herzegovina entre duas 
entidades: república sérvia da Bósnia-Herzegovina, e a república croata da Bósnia-
Herzegovina. Os bosníacos não participaram, portanto, deste mesmo acordo. 
Na tentativa de solucionar pacificamente o conflito, Karadžić e Izetbegović 
resolveram encontrar-se na sede do exécito federal jugoslavo em Sarajevo, mas sem 
sucesso. Karadžić possuía, de facto, outros planos, conjuntamente com Milošević40, 
apelidado, a partir de então, o “Carniceiro dos Balcãs”, atendendo ao seu apoio militar, 
ainda que dissimulado, aos bósnios sérvios e Tudjman “o Grande Filho da Croácia”41 
(NIKSIC e RODRIGUES, 1996:45). 
Em abril, os Estados europeus, bem como os Estados Unidos, reconheceram 
oficial e formalmente a Bósnia-Herzegovina, o que constituiu, deste modo, o “sinal para 
que a guerra começasse” (RADOS, 1999: 177), violando, assim, princípios 
diplomáticos básicos: “for a government to be recognised it must be in full control of its 
territory, it must have clearly established borders and it must also have a stable 
population.”42 De facto, nenhuma destas condições existia, efetivamente, na Bósnia-
Herzegovina em fevereiro de 1992. De acordo com José Cutileiro, este reconhecimento 
havia sido "empurrado" pelos Estados Unidos, através da diplomacia de Jim Baker. 
3.2. Intervenção das Nações Unidas  
Atendendo ao crescimento avassalador da violência, as Nações Unidas impuseram 
sanções económicas contra a Jugoslávia (Sérvia e Montenegro) no final de maio de 
1992
43
. Nesse mesmo ano, esta organização internacional procurou  enviar  forças 
                                                 
40 Ver referências relativas a Milošević em Yves POTEL, “Serbie un régime hors la loi”. Le Monde Diplomatique. (maio) 1999. in 
<http://www.monde-diplomatique.fr/1999/05/POTEL/12025>. (Consultado a 01/042011). ou ainda em Peter BEAUMONT, 
“Slobodan Milošević dies alone with history still demanding justice”, The Guardian 12/03/2006. in 
<http://www.guardian.co.uk/world/2006/mar/12/warcrimes.milosevictrial>. (Consultado a 01/04/2011). 
41 Tudjman possuía, indubitavelmente, interesse na Bósnia-Herzegovina, atendendo ao número considerável de croatas aí residentes. 
Uma Grande Croácia estava, portanto, em vias de criação. 
42 Transcrição a partir do documentário de George BOGDANICH. (1999). Yugoslavia: The Avoidable War, Hargrove Entertainment. 
EUA [50:44] 





 no intuito de facilitar a acção de grupos humanitários aí sediados. Para além 
das sanções mencionadas, a Bósnia-Herzegovina foi considerada, ainda, uma no-fly 
zone, a partir de outubro. 
Em maio de 1993, as Nações Unidas, no âmbito da resolução 824 do Conselho de 
Segurança, declararam Sarajevo, bem como Tuzla, Zepa, Gorazde
45
, Bihac e Srebrenica 
(maioritariamente bosníacas), safe areas, sob sua protecção oficial, procurando, assim, 
deter eventuais ataques por parte dos militares bósnios sérvios, sob o comando de Ratko 
Mládic.  
3.3. A estreia da NATO 
Os bósnios sérvios insistiram em promover uma ofensiva em fevereiro de 1994, 
resultando na morte de 68 civis, apesar do esforço em manter a capital intacta e segura 
por parte das Forças Armadas da Bósnia-Herzegovina. Como resposta, a NATO lançou 
um ultimato. Bombardeamentos seriam, em caso da permanência nos arredores de 
Sarajevo de militares bósnios sérvios, accionados sem misericórdia.  
Em abril de 1994, a NATO, como havia prometido, conduziu os primeiros 
bombardeamentos em resposta a um ataque por parte dos bósnios sérvios a Gorazde. 
Em agosto de 1994, recorreria a bombardeamentos continuados, com particular 
destaque na cidade de Sarajevo. Ainda nesse ano, novos focos de conflito emergiram, 
opondo Izetbegović a Karadžić. Perante tal cenário, a NATO lançou bombardeamentos 
em áreas controladas, sobretudo, por sérvios na Bósnia-Herzegovina. Seria, contudo, em 
dezembro que, com a intervenção militar por parte dos Estados Unidos, ambos os lados 
acordariam quanto a um cessar-fogo que duraria apenas quatro meses. Após esse 
período, o conflito armado retomou em força, sobretudo em Sarajevo e Srebrenica.  
Na primavera de 1995, os contínuos e incessantes ataques conduzidos pelos 
bósnios sérvios, conduziram ao massacre de Srebrenica, vitimando, essencialmente, 
                                                 
44 Para mais informações ver o Anexo D: Forças militares em presença na Bósnia-Herzegovina. 
45 Ver referências em YOUTUBE. Hronologija agresije na BiH, TV Slo: 9.7.92 (Gorazde, Sarajevo, Odzak, Izdaja Posavine. 
Consultado a 11/04/2011. in <http://www.youtube.com/watch?v=nEkvpS9ldrE&feature=channel_video_title> 
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bósnios muçulmanos, obrigando, assim, a NATO46 a intervir, a pedido do presidente 
Bill Clinton. O objetivo seria, portanto, a proteção das restantes áreas. 
 
 
Figura 9 - A situação militar na primavera de 1995 in NIKSIC e RODRIGUES, 1996 
 
A NATO interviria caso as Nações Unidas fossem alvo de ataques da parte dos 
bósnios sérvios, o que aconteceu em junho de 1995.
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Apesar do ultimato feito pela NATO, os bósnios sérvios insistiram em atacar 
algumas áreas de proteção. Como consequência, as forças militares da NATO, 
conduziram, através da Operation Deliberate Force
48
 uma longa e intensa campanha de 
cinco meses de bombardeamentos, que terminaria com o cessar-fogo oficial e formal a 
14 de dezembro de 1995. 
3.4. As consequências da guerra 
De acordo com dados do Centro de Investigação e Documentação em Sarajevo 
(Research and Documentation Center Sarajevo), o número de vítimas ascende a 97,207, 
sendo que 83% das vítimas (civis) eram bosníacos, 10% sérvios e aproximadamente 5% 
                                                 
46 Mamoru SADAKATA, “The Balkans between the EU and NATO: focusing on the Former Yugoslavia”. Romanian Journal of 
European Affairs. Vol. 6, No. 3. (outubro) 2006. Bucareste. pp. 39-45 in  
<http://www.ier.ro/documente/rjea_vol6_no3/RJEA_Vol6_No3_The_Balkans_between_the_EU_and_NATO_Focusing_on_the_Fo
rmer_Yugoslavia.pdf>. (Consultado a 01/04/2011). 
47  Ver referências relativamente à intervenção da NATO em Noam CHOMSKY, “L'Otan maître du monde”. Le Monde 
Diplomatique. (Maio) 1999. in <http://www.monde-diplomatique.fr/1999/05/CHOMSKY/12019> (Consultado a 01/04/2011). ou 
ainda em Steven ERLANGER, “Rights Group says NATO bombing in Yugoslavia violated Law”. New York Times. (8 de junho) 
2000. in <http://www.nytimes.com/2000/06/08/world/rights-group-says-nato-bombing-in-yugoslavia-violated-law.html>. 
(Consultado a 01/04/2011). 
48 Nome de código para a operação conduzida pelas forças militares da NATO, sob o comando do Almirante Leighton W. Smith. A 
operação teve início a 30 de agosto de 1995, terminando a 20 de setembro do mesmo ano.  
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croatas, contabilizando, igualmente, ainda que em menor número, vítimas de origem 
albanesa e cigana.
 49
 Foi criada, ainda, uma base de dados intitulada Bosnian Book of the 
Dead, que revela os nomes de cidadãos mortos ou desaparecidos, compreendendo todas 
as etnias, da Bósnia-Herzegovina entre 1992 e 1995. A guerra na Bósnia vitimou civis 
mas também forças militares. Cerca de 320 militares pertencentes à UNPROFOR 
(United Nations Protection Force na Croácia e na Bósnia-Herzegovina)
50
 foram mortos. 
No entanto, as estatísticas e relatórios referentes ao conflito em estudo parecem 
variar consideravelmente. É, de facto, um debate bastante politizado. A este título, tanto 
Steven Burg como Paul Shoup consideram que “the civilian population bore the brunt 
of the war in Bosnia. The number of casualties is a matter of debate. The figure of 
200,000 (or more) dead, injured, and missing was frequently cited in media reports on 
the war in Bosnia as late as 1994. The October 1995 bulletin of the Bosnian Institute for 
Public Health of the Republic Committee for Health and Social Welfare gave the 
numbers of 146,340 killed, and 174,914 wounded on the territory under the control of 
the Bosnian army. Mustafa Imamovic gave a figure of 144,248 perished (including 
those who died from hunger or exposure), mainly Muslims. The Red Cross and the 
UNHCR have not, to be best of our knowledge, produced data on the number of persons 
killed and injured in the course of the war” (L. BURG e S. SHOUP, 1999:169). Além 
do número assustador de mortes, outros crimes foram cometidos, dando particular 
destaque às violações de que eram alvo, de acordo com a imprensa internacional, 
mulheres na sua maioria de origem muçulmana.
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Relativamente às causas da guerra, muitos são os autores que acreditam na 
culpabilidade
 
coletiva sérvia. Contrariando a tendência, Diane Johnstone na sua obra 
intitulada Fool's Crusade: Yugoslavia, NATO and Western Delusions, admite que ainda 
que forças sérvias, sobretudo paramilitares, tenham, efetivamente, praticado os 
primeiros atos de violência, paramilitares muçulmanos, designadamente conhecidos por 
“boinas verdes”, haviam conduzido uma política baseada na violência e no saque, cujos 
                                                 
49  Informações relativas ao número de vítimas podem ser encontradas no seguinte sítio de Internet RESEARCH AND 
DOCUMENTATION CENTER SARAJEVO. Ljudski gubici '91-'95. Consultado a 01/07/2011. in 
<http://www.idc.org.ba/index.php?option=com_content&view=section&id=35&Itemid=126&lang=bs> 
50
 A UNPROFOR (United Nations Protection Force) consistiu na primeira força de paz das Nações Unidas, operando entre 
fevereiro de 1992 e março de 1995, na Croácia bem como na Bósnia-Herzegovina. 
51 A problemática relativa às violações durante a guerra na Bósnia é ilustrada na produção cinematográfica de Jasmila ZBANIC. 
(2006). Grbavica, Coop 99 et al. Alemanha, Áustria Bósnia e Croácia ou ainda o filme de autoria de Angelina JOLIE. (2011). Into 
the land of Blood and Honey, GK Films et al. Estados Unidos da América.  
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alvos eram, essencialmente, chefes políticos sérvios. Ainda assim, os sérvios 




Figura 10 - Mosaico de imagens dos líderes sérvios e do visível apoio da população in Norma PERCY. 
(1995). The Death of Yugoslavia, BBC. Reino Unido. Capítulo Enter Nationalism 
 
 
 Em 1993, foi criado pelas Nações Unidas o Tribunal Penal Internacional para a 
ex-Jugoslávia
52
, no intuito de julgar os crimes de guerra levados a cabo durante o(s) 
conflito(s) nos Balcãs. A este título foram chamados, perante a comunidade 
internacional, a pronunciarem-se sobre a guerra na Bósnia-Herzegovina, Milošević, 
Karadžić e, recentemente, Mladić53. 
 
  
                                                 
52
 Ver informações em INTERNATIONAL CRIMINAL TRIBUNAL FOR THE FORMER YUGOSLAVIA. About the ICTY. 
Consultado a 09/12/2011. in <http://www.icty.org/sections/AbouttheICTY> 






4. O envolvimento diplomático de Portugal 
Segundo o Primeiro-ministro de Portugal, Aníbal Cavaco Silva, “a missão, 
reconhecidamente exigente e complexa, foi exercida com a maior seriedade, empenho e 
generosidade” (MNE, 1992: 3). Cavaco Silva referia-se à Presidência Portuguesa das 
Comunidades Europeias (1992) que haveria de ser marcada pela guerra na ex-
Jugoslávia. Cabia a Portugal a negociação para paz na região. 
O envolvimento da diplomacia portuguesa no conflito da ex-Jugoslávia é, ainda 
nos dias de hoje, uma questão que permanece pouco esclarecida e, sobretudo, pouco 
debatida. Terá Portugal sido um ator suficientemente interventivo aquando do período 
de negociações dos acordos de paz na ex-Jugoslávia? Ou, pelo contrário, terá seguido as 
diretrizes provenientes dos países europeus com maior influência? Qual terá sido o 
papel de Portugal nesta região em conflito? Como geriu a diplomacia portuguesa tal 
envolvimento? 
Este capítulo tem como objetivo compreender como Portugal havia participado 
“na gestão de crise” (GOMES, 2000: 53). Nesse sentido, serão abordadas três fases do 
envolvimento de Portugal no conflito em análise: a Presidência Portuguesa das 
Comunidades Europeias no primeiro semestre de 1992; uma segunda presidência de 
Portugal da União da Europa Ocidental, em 1995, e o empenhamento de Portugal 
aquando da mise en place dos Acordos de Paz em Dayton. 
4.1. Presidência Portuguesa das Comunidades Europeias em 1992 
Portugal assumiu a Presidência das Comunidades Europeias, aquando da explosão 
do conflito na Bósnia-Herzegovina sendo, portanto, posto à prova nas mais variadas 
áreas, em particular no campo da política externa. Persistia, de facto, uma forte 
incerteza quanto ao papel que Portugal poderia e/ou deveria desempenhar perante uma 
Europa em guerra e em fase de evolução política.  
De notar que Portugal não detinha relações históricas com a região dos Balcãs e 
nem a Bósnia-Herzegovina, nem a ex-Jugoslávia constituíam áreas de interesse 
estratégico para o país. 
Com efeito, a eclosão do conflito na então República Socialista Federativa da 
Jugoslávia não representava um desafio apenas para Portugal, mas para toda a Europa, 
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pelo que a queda do Muro de Berlim facilitou a ocorrência de novos conflitos armados 
em território formalmente europeu. Assim, o desmembramento da federação jugoslava 
veio abalar as linhas orientadoras de uma nova Europa que assentavam, essencialmente, 
na cooperação e integração. Mais ainda, princípios considerados “contraditórios desde a 
integridade territorial, o direito à autodeterminação, os direitos das minorias, a resolução 
pacífica dos diferendos e o direito à auto-defesa” (GOMES, 2000:55), dificultaram, 
significativamente, a gestão dessa crise por parte da comunidade internacional. 
No texto introdutório da obra relativa à Presidência Portuguesa das Comunidades 
Europeias
54
, João de Deus Pinheiro, então ministro dos Negócios Estrangeiros durante o 
XII Governo Constitucional (1991-1995) de Cavaco Silva questionava-se sobre a 
capacidade de Portugal em gerir tal responsabilidade, já que o conflito na Jugoslávia 
tinha, na opinião do mesmo, “chegado demasiado cedo para as instituições de segurança 
europeias” (GOMES, 2000:55):  
“como poderia, pois, este relativamente pequeno e periférico País responder cabalmente 
a estas tarefas que impunham, por exemplo, a organização e a orientação de cerca de 
250 Grupos de Trabalho, perto de 2000 reuniões e, acima de tudo, exigiam, no 
momento presente, grande capacidade de coordenação e de liderança? Como tratar 
temas tão escaldantes e complexos como o posicionamento político face ao conflito na 
ex-Jugoslávia? Que influência teria o desempenho de Portugal no importante debate 
sobre o papel (e capacidade) dos "pequenos" países na Comunidade, e especialmente 
quando o primeiro semestre de 1992 era por muitos considerado o "mais complexo de 
sempre" na história da Comunidade Europeia?” (PPCCE, 1992:3) 
Em todo o caso e segundo o programa do XII Governo Constitucional, a 
Presidência Portuguesa das Comunidades Europeias poderia “constituir fonte de 
acrescido prestígio para o País, procurando imprimir-lhe rigor e eficácia, assumindo-a 
com espírito europeísta e com a humildade de quem conhece a complexidade das 
tarefas, de quem sabe serem os recursos limitados.”55 
                                                 
54
 Ver o sítio de Internet EUROCID. Presidência portuguesa 1992. Consultado a 23/09/2011. in 
<http://www.eurocid.pt/pls/wsd/wsdwcot0.detalhe?p_cot_id=6037#momentos> 
55 O programa foi acedido através do sítio de Internet GOVERNO DE PORTUGAL. Programa do XII Governo Constitucional. 
Consultado a 19/05/2012. in <http://www.portugal.gov.pt/media/464042/GC12.pdf> 
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Segundo alguns autores, a diplomacia portuguesa apenas conheceu os Balcãs 
aquando da chefia das Comunidades Europeias. Até então, Portugal havia optado por 
uma linha não intervencionista, sendo que a nível nacional se denotou uma certa 
“desculpabilização em relação à não participação portuguesa nas missões da ONU” 
(SOUSA, 1999). De facto, Portugal apenas decidiu intervir “como consequência direta 
do exercício da Presidência das Comunidades Europeias” (GOMES, 2000:53). A região 
da Jugoslávia “recolhia algumas simpatias junto da classe política portuguesa mas não 
integrava qualquer espaço geopolítico de interesse directo para Portugal” (GOMES, 
2000: 53). Tratou-se, portanto, de um conjunto de obrigações advindas da Presidência, 
segundo José Cutileiro (CUTILEIRO, 2000: 63), não podendo, assim, assumir-se a 
existência de uma posição específica face à guerra na ex-Jugoslávia. 
Assim, “a existência das Comunidades Europeias levou Portugal, por mor da 
Presidência, a dar o seu contributo à tentativa de gestão europeia da crise Jugoslava” 
(CUTILEIRO, 2000:63). Todavia, a tarefa não foi, efetivamente, fácil. Portugal “vivera, 
como se costuma dizer, de costas para a Europa durante vários séculos, a experiência 
multilateral da sua administração fora ganha, durante o regime anterior, sobretudo nas 
Nações Unidas e fora uma experiência de confrontação e não de cooperação. As coisas 
tinham mudado depois do 25 de Abril”. De facto, “a tarefa não era politicamente difícil 
em termos de política interna mas era de monta para um recém-vindo à cena europeia, 
bem alinhado durante a Guerra Fria mas alheio às crises europeias desta (invasões da 
Hungria e da Checoslováquia, colocação de mísseis intermédios na Europa, por 
exemplo), confrontado agora com a maior turbulência no continente desde a segunda 
guerra mundial” (CUTILEIRO, 2000:64).  
O envolvimento diplomático propriamente dito de Portugal teve início com a 
Presidência em 1992
56
, sendo a política externa uma das pastas apontadas como mais 
desafiantes, atendendo à evolução dos confrontos armados e ao crescimento da tensão 
político-diplomática. Na Jugoslávia, Portugal estava representado pela Embaixada em 
Belgrado e nas restantes repúblicas constituintes da federação a presença portuguesa era 
nula, existindo única e exclusivamente um Consulado Honorário na capital da Croácia, 
Zagreb.  
                                                 
56 Para mais informações ver o Anexo F: Visitas oficiais entre Portugal e a ex-Jugoslávia e o Anexo G: Lista de visitas oficiais de 
Presidentes de Parlamento – X Legislatura – 10 de março de 2005. Ver referências em PARLAMENTO. Relações Internacionais – 
Visitas oficiais. Consultado a 28/09/2011. in <http://www.parlamento.pt/RelacoesInternacionais/Paginas/VisitasOficias.aspx> 
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O dia 1 de janeiro de 1992 marcou um novo percurso de Portugal na cena 
internacional, repleto, sobretudo, de muita diplomacia e mediação. De acordo com 
Eduarda Ferreira, os seis meses da Presidência representaram uma “incógnita quanto ao 
cenário internacional que se desenhava para os próximos meses, sobretudo na 
Jugoslávia e nas repúblicas que compuseram a União Soviética”, acrescentando “à 
presidência portuguesa do Conselho das Comunidades Europeias um protagonismo 
capaz de perturbar, nas agendas de Cavaco Silva eventualmente aproveitada para a 
assinatura do Tratado de União Europeia saído de Maastricht”. Assim, a “política 
externa da Comunidade” teria de dar resposta “não só à Europa em guerra como aos 
países que lhe ficam mais a Leste”.57 Existiam, portanto, “indícios de que o exercício 
português iria ser movimentado”, servindo mais “de teste às capacidades próprias do 
que de desafio aos parceiros”. 58  O desafio seria tentar conciliar, segundo Adriano 
Moreira, dando especial atenção ao caso da Jugoslávia e à não proliferação de uma 
política externa totalmente isolada dos Doze. Além disso e tendo em consideração “as 
evoluções político-militares que a Europa conheceu”, “a política externa comum das 
Comunidades em primeiro plano, constituía, assim, um desafio para a capacidade de 
coordenação da presidência”.59  
A diplomacia portuguesa foi posta à prova de imediato. Coube a Portugal 
promover e incentivar o consenso entre os Doze relativamente às declarações de 
independência quer da Eslovénia, quer da Croácia. Portugal conseguiu avançar no 
processo de reconhecimento dos novos estados. Ambos os países foram oficial e 
formalmente reconhecidos a 15 de janeiro de 1992. 
Além das independências da Eslovénia e da Croácia, a Presidência Portuguesa 
viu-se confrontada com o rebentamento da guerra na Bósnia, sendo esta fortemente 
incentivada pela guerra que se havia instalado precedentemente em território croata. 
Movidos, assim, pelo conflito na Croácia, tanto muçulmanos como croatas residentes da 
Bósnia rapidamente imaginaram um futuro fora de território jugoslavo. Entretanto, foi 
promovida a realização de um referendo, no intuito de ditar uma possível independência 
da Bósnia-Herzegovina, resultando na obtenção de 43,7% de votos por parte dos 
muçulmanos, 31,4% dos sérvios e 17,3% dos croatas. 
                                                 
57 Adriano Moreira, cit. in Eduarda Ferreira, “Seis meses na Presidência”, in Jornal de Notícias, 01/01/1992, Porto 
58 Ibid. 
59 Eduarda Ferreira, “Conciliar é o desafio”, in Jornal de Notícias, 01/01/1992, Porto 
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Todavia, tal referendo foi boicotado por parte dos sérvios, originando uma série 
de atos violentos, vitimando cidadãos de todas as etnias. O reconhecimento da Bósnia-
Herzegovina por parte da CE deu-se a 6 de abril, enquanto os Estados Unidos a 
reconheceram no dia seguinte assim como à Croácia e Eslovénia. De facto, “na 
sequência do reconhecimento da Bósnia Herzegovina pela Comunidade em 7 de Abril, a 
Presidência deu prioridade às negociações entre as três comunidades constituintes 
daquela República com vista à obtenção de um acordo sobre uma nova constituição”. 60 
O segundo mês da Presidência, de acordo com Cavaco Silva, foi dominado pela 
“situação na ex-Jugoslávia e nos países da Comunidade de Estados Independentes”, 
sendo referida como “um dos principais focos de atenção por parte da presidência da 
CE”.61  
A Presidência portuguesa registou, de um modo geral, um balanço positivo, ainda 
que, segundo o Jornal de Notícias, “a Política Agrícola Comum e o conflito na 
Jugoslávia constituíssem os aspectos da presidência portuguesa que receberam mais 
votos desfavoráveis”. Ainda assim, para a maioria dos portugueses, o “saldo foi 
positivo”, excedendo, consideravelmente, as expectativas, a partir de uma “sondagem 
divulgada por dois diários portugueses”.62  
Mais ainda, a Presidência portuguesa da CE incluía como principais obrigações a 
“coordenação da Conferência sobre a ex-Jugoslávia, lançada a 7 de Setembro de 1991” 
(GOMES, 2000: 53), sendo liderada por Lord Carrington, atribuindo a José Cutileiro a 
tarefa de coordenação. Esteve, igualmente, a cargo da Presidência portuguesa a chefia 
da Missão de Monitores das Comunidades Europeias (ECMM), delegando no 
embaixador João Salgueiro a chefia desse organismo durante a crise na ex-Jugoslávia 
(GOMES, 2000:53), evidenciando a tentativa de estabilização do conflito armado na 
Croácia, através da assinatura do cessar-fogo
63
 (GOMES, 2000:53), assim como, a 
monitorização da situação na Bósnia que “viria a resultar no começo da guerra em 
princípios de abril de 1992” (GOMES, 2000: 54). De facto, o início não foi o desejado, 
dado que, a 7 de janeiro, “a chefia portuguesa teve de enfrentar o choque das primeiras 
                                                 
60 “EEE foi o acto de maior relevância para o futuro da Europa”, in Povo Livre, 13/05/1992, Lisboa 
61 Eduarda Ferreira, “Cimeira extraordinária só com Delors II”, in Jornal de Notícias, 03/03/1992, Porto 
62  “Portugueses aprovaram presidência portuguesa”, in Jornal de Notícias, 30/06/1992, Porto 
63 Tratou-se do décimo quinto cessar-fogo, tendo sido mediado por Cyrus Vance, ex-Secretário dos Estados Unidos.  
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baixas de monitores europeus, vítimas do derrube pela aviação jugoslava de um 
helicóptero com cinco monitores a bordo” (GOMES, 2000: 54).  
A ECMM representou, indubitavelmente, um “primeiro contacto directo com a 
complexidade da região dos Balcãs Ocidentais e uma das primeiras experiências no 
campo do peacemaking e do peacekeeping” (GOMES, 2000: 54). “A ECMM era, por 
assim dizer, os olhos e os ouvidos da CE e da Conferência sobre a Jugoslávia”, tendo 
como áreas de atuação a mediação entre as partes a nível local e o apoio a organizações 
envolvidas na ajuda humanitária. (GOMES, 2000: 54) 
A intervenção das Nações Unidas verificou-se neste mesmo período, criando a 
força de manutenção de paz designada por UNPROFOR, “com cerca de 14 000 homens 
e com a missão de criar três “áreas protegidas” nas zonas de território croata habitadas, 
ou controladas, pela minoria sérvia” (GOMES, 2000: 54). As Nações Unidas 
intervieram, mais precisamente, em operações de paz, pela primeira vez em solo 
europeu. (GOMES, 2000: 54) 
Como eventos principais, destacou-se a 18 de março do mesmo ano a assinatura 
do Acordo de Lisboa, que visava a divisão da Bósnia-Herzegovina segundo os critérios 
étnicos, tendo como modelo os cantões suíços. Salienta-se, ainda, a vinda de 
Izetbegović a Portugal, a pedido da Comissão Europeia, no intuito de encontrar uma 
solução capaz de evitar o confronto com as forças militares sérvias.
64
 No entanto, “a 
contínua degradação da situação militar na Bósnia-Herzegovina, em particular o 
massacre de civis ocorrido na capital, Sarajevo, obrigou a Presidência a suspender as 
conversações entre os representantes das comunidades muçulmana, sérvia e croata que 
decorreram em Lisboa”.65  
                                                 
64 Ver referências no documentário de Norma PERCY. (1995). The Death of Yugoslavia, BBC. Reino Unido. Capítulo Gates to Hell 
[00:29:44]. 




Figura 11 - Izetbegović em Lisboa in Norma PERCY. (1995). The Death of Yugoslavia, BBC. Reino 
Unido. Capítulo Gates to Hell. [00:29:44] 
 
Além disso, evidencia-se a formulação do Plano Cutileiro, elaborado na 
Conferência de Paz presidida por Lord Carrington, debruçando-se sobre a soberania da 
Bósnia-Herzegovina, que, segundo a ótica do plano, residiria ”nos cidadãos, e, ao 
mesmo tempo, nas três nações” (RADOS, 1999:171). 
 
Figura 12 - O plano Cutileiro - março 1992 in NIKSIC e RODRIGUES, 1996 
 
Segundo a Declaração de Princípios
66
 do Plano Cutileiro, assinada a 18 de março 
de 1992 em Sarajevo, a Bósnia-Herzegovina seria “um Estado, composto por três 
unidades constituintes, baseado nos princípios nacionais e que terá em consideração 
critérios económicos, geográficos e outros. A Bósnia-Herzegovina continuará a deter as 
suas actuais fronteiras, e nem o governo da Bósnia-Herzegovina nem os governos das 
unidades constituintes encorajarão ou apoiarão reinvindicações de qualquer parte do seu 
território por Estados vizinhos. A soberania residirá nos cidadãos das nações 
muçulmanas, sérvia e croata, e outras nações e nacionalidades, que a concretizarão 
                                                 
66 Anexo R: Declaração de Príncipios do Plano Cutileiro (1992) in Stevan NIKSIC, e Pedro Caldeira RODRIGUES, O Virus 
Balcânico – o caso da Jugoslávia.  
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através da sua participação cívica nas unidades consitutintes e nos órgãos centrais da 
República.” (NIKSIC e RODRIGUES, 1996: 299-300)  
Assim, segundo o Plano Cutileiro, os princípios constitucionais eram: ”a Bósnia-
Herzegovina seria um Estado de direito, respeitando os direitos civis e políticos 
habituais, incluindo a realização de eleições livres e multipartidárias, bem como 
garantiria a liberdade de reunião e associação; seria estabelecida uma economia de 
mercado; e esta república viria a ser um Estado laico, com a separação dos poderes 
religiosos do poder político” (RADOS, 1999: 172). Foi, ainda, tida em devida 
consideração a proteção dos Direitos do Homem, bem como das minorias. 
Segundo Milan Rados, o Plano Cutileiro consistia no ”estabelecimento de cantões 
no interior do Estado da Bósnia-Herzegovina, significando isto o estabelecimento de um 
novo princípio de divisão interna deste Estado” (RADOS, 1999: 172). Assim, o Plano 
Cutileiro pretendia transformar as ex-repúblicas jugoslavas em estados soberanos e 
independentes. 
O mapa preparado pelo mediador (Cutileiro) foi essencial para a delimitação 
geográfica dos cantões onde estavam indicados os territórios de maioria absoluta e/ou 
relativa de população no território. Mais ainda, esses limites geográficos foram 
decididos aquando das negociações, sempre ”na base essencial do critério nacional.” 
(RADOS, 1999:173) 
No entanto, o "Plano Cutileiro" não foi posto em prática, já que, segundo José 
Cutileiro, "os muçulmanos não o queriam e a própria Conferência não conseguiu 
mobilizar geógrafos e demógrafos externos dispostos a auxiliar as partes." 
O final da Presidência portuguesa foi marcado pelo envio de capacetes azuis para 
a Croácia, por um lado e as Nações Unidas e a UNPROFOR “fica(ra)m cada vez mais 
envolvidas como força de manutenção de uma paz inexistente na Bósnia Herzegovina, 
por outro.” (GOMES, 2000: 56) 
Segundo o Diário de Notícias, algumas “figuras de palco e bastidores” 
destacaram-se, como por exemplo João de Deus Pinheiro, revelando-se “o ministro que 
até então não conseguira ser. Ensombrado pelos feitos do seu secretário de Estado da 
Cooperação e Negócios Estrangeiros, Durão Barroso, o ministro João de Deus Pinheiro 
aproveitou a presidência para brilhar e trabalhar. E se assim o pensou, mais de depressa 
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o fez. Esteve sempre onde era preciso estar, acompanhado da boa disposição 
característica e do à-vontade por que é conhecido pelos seus parceiros comunitários, e 
de quem aliás recebeu vários elogios. Desempenhou um papel importante na questão 
jugoslava e nos Conselhos a que presidiu, sem nunca se furtar aos comentários à 
Imprensa. E um favorito dos jornalistas estrangeiros”. 67  O ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Bélgica, Willy Claes, elogiou os diplomatas portugueses de uma forma 
geral, dando particular relevância ao seu colega português, o ministro João de Deus 
Pinheiro, pelos “esforços despendidos durante a presidência portuguesa, assim como o 
trabalho dos seus colaboradores diplomáticos, nomeadamente o embaixador José 
Cutileiro no âmbito da Conferência de Paz para a Jugoslávia”.68  
José Cutileiro foi, igualmente, homenageado e considerado um dos pilares da 
diplomacia portuguesa, merecendo, segundo a imprensa, o prémio da paciência pelo 
papel que desempenhou nas negociações para a paz na Jugoslávia. Considerado o braço-
direito de Lorde Carrington.
69
 Efetivamente, o embaixador Cutileiro “fez tudo quanto 
esteve ao seu alcance para juntar as partes em conflito. Podia tratar os líderes sérvios, 
croatas e muçulmanos por tu, dados os inúmeros encontros que tiveram em busca dos 
acordos de cessar-fogo. Os avanços registados foram de tal modo mínimos que podiam 
ter levado à desistência”. 70  
A ex-Jugoslávia representou, indubitavelmente, um desafio para a diplomacia 
portuguesa, que muitos acreditariam ser impossível de ultrapassar e gerir. A Presidência 
portuguesa das Comunidades Europeias conseguiu passar, assim, no teste com nota 
positiva, tendo estabelecido como objetivos primordiais “procurar a paz entre os povos 
e países da região e contribuir para a salvaguarda da segurança europeia” 71 
(CONSELHO EUROPEU DE LISBOA, 1992:36). 
                                                 
67 “Principais figuras de palco e bastidores”, in Diário de Notícias, 30/06/1992, Porto 
68 “Intervenção da presidência em momento crucial da CE”, in Diário de Notícias, 30/06/1992, Lisboa 
69 Lorde Carrington foi o Presidente da Conferência de Paz para a Jugoslávia. 
70 “Principais figuras de palco e bastidores”, in Diário de Notícias, 30/06/1992, Porto 
71 A citação selecionada faz parte das Conclusões do Conselho Europeu de Lisboa em 1992, cujo texto referente à ex-Jugoslávia 
encontra-se disponível na secção relativa aos Anexos, mais precisamente, o Anexo A: Conclusões do Conselho Europeu de Lisboa 
1992 face à guerra na ex-Jugoslávia. Ver, ainda, CONSELHO EUROPEU DE LISBOA. “Conclusões da Presidência”. Conselho 




Em suma, Portugal conseguiu arrecadar elogios
72
 da parte do então Ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Alemanha, Hans-Dietrich Genscher, que evidenciou a 
“excelente preparação” de Portugal na presidência da Comunidade. Como seria de 
esperar, o jornal do governo Povo Livre apoiou a Presidência Portuguesa das 
Comunidades Europeias. 
Mais ainda, João de Deus Pinheiro considerou que “desde sempre o Governo 
esteve consciente do conjunto de dificuldades a ultrapassar, como ciente estava, 
também, dos recursos de que dispunha para lhe fazer face. Adotou, por isso, uma atitude 
de serenidade que o acompanhou, aliás, ao longo de toda a Presidência, evitando 
protagonismos excessivos, mas assumindo em pleno o seu papel como Presidente. 
Eficácia e eficiência no tratamento de todos os “dossiers” da vida comunitária, procura 
de consensos, não apenas entre os Doze (como expressamente lhe competia), mas 
também, instituindo um novo estilo de diálogo e de concertação com a Comissão e o 
Parlamento Europeu, promovendo o verdadeiro espírito da União Europeia, foram 
constantes que se quiseram para a nossa Presidência” (PPCCE, 1992:3). 
Segundo o Partido Social Democrata, Portugal foi “mais além73  no Conselho 
Europeu de Lisboa, encarando o recurso à força militar no quadro das Nações Unidas” 
como a “única maneira de assegurar o auxílio humanitário, nomeadamente às 
populações de Sarajevo. Portugal brilhou, ainda, pelo facto de ter sido recusada à Sérvia 
e Montenegro a qualidade de Estado sucessor da ex-Jugoslávia na CSCE (Comissão de 
Segurança e Cooperação na Europa) e noutras organizações internacionais”.74  
                                                 
72 O ministro alemão dos Negócios Estrangeiros disse que o Conselho para a Cooperação Política, que decorreu em Lisboa, «foi 
uma das melhores» reuniões em que teve oportunidade de participar «ao longo da sua carreira». (“Portugal ganhou”, in Povo Livre, 
08/07/1992, Lisboa). Ver ainda “Genscher elogia Presidência Portuguesa”, in Povo Livre, 26/02/1992, Lisboa 
73 As referências utilizadas para caracterizar o desempenho de Portugal aquando da Presidência das Comunidades Europeias, desde 
documentação oficial e oficiosa, são na realidade auto-elogios. 




Figura 13 - “João de Deus Pinheiro, ministro dos Negócios Estrangeiros, ladeado por José Manuel Durão 
Barroso, no início da reunião de ministros da CEE, no Centro Cultural de Belém”, em Lisboa (fevereiro 




4.2. Presidência Portuguesa da UEO em 1995 
 
Figura 14 - Bandeira da União Europeia Ocidental 
 
O envolvimento diplomático de Portugal na ex-Jugoslávia conheceu uma segunda 
fase, aquando da chefia da União Europeia Ocidental, comummente conhecida pela 
sigla UEO, no primeiro semestre de 1995. Neste período, a diplomacia portuguesa era 
responsável, essencialmente, “pela coordenação de três operações da UEO – uma 
missão naval no Adriático, em conjunto com a NATO, que tinha por objetivo fiscalizar 
a aplicação do embargo à Jugoslávia – uma missão mista, aduaneira e policial, no 
Danúbio“ (GOMES, 2000: 56-57), com o objetivo de impossibilitar o eventual 
contrabando de produtos com destino justamente à ex-Jugoslávia, por um lado, e formar 
uma unidade policial na cidade de Mostar
75
, por outro. De facto, a missão em Mostar é 
de salientar, já que cabia à União Europeia a administração da cidade, exigindo, deste 
modo, uma certa coordenação entre a UEO e a UE e, um esforço suplementar, à 
Presidência portuguesa. Cabia, assim, à diplomacia de Portugal contribuir para a criação 
e manutenção de um ambiente minimamente pacífico e, sobretudo, propício ao início 
                                                 
75 A cidade de Mostar é a capital do cantão Herzegovina-Neretva, sendo a quinta maior cidade do país. 
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das “patrulhas conjuntas formadas por elementos croatas e muçulmanos” (GOMES, 
2000: 57), bem como eventuais deslocações do embaixador Cutileiro à região, então 
Secretário-Geral da UEO, cargo que assumiu em 16 de novembro de 1994. 
Destaca-se, ainda, a operação Sharp Guard conduzida pelas forças da NATO, 
concebida com o objetivo de monitorizar e assegurar o cumprimento das sanções por 
parte da ONU, em conformidade com as Resoluções do Conselho de Segurança, a saber 
713, 757, 787, 820 e 943. Não detinha, portanto, uma dimensão diplomática, 
requerendo, apenas, uma “coordenação entre Lisboa, Bruxelas e as três embaixadas de 
Portugal nos países envolvidos naquela operação: Hungria, Bulgária e Roménia” 
(GOMES, 2000: 57). 
Comparativamente a 1992, o envolvimento diplomático de Portugal em 1995 foi 
consideravelmente menor, já que “correspondia, no fundo, à proporção do envolvimento 
da própria UEO na Bósnia” (GOMES, 2000:57). 
Assim, no âmbito da UEO em coordenação com a NATO, Portugal decidiu 
intervir com o envio, em julho, de 1992, de aviões P3 Orion com 28 homens, efetuando 
patrulhamento marítimo. Em setembro do referido ano, foi enviada a fragata Batista 
Andrade com 129 homens no embargo à Sérvia e Montenegro. Em julho de 1993, foi 
enviada a fragata Robert Ivens, com um total de 193 homens. No dia 20 de fevereiro do 
mesmo ano, seria a fragata Sacadura Cabral.  
Como seria expectável e atendendo à Presidência Portuguesa da UEO, relatórios 
provenientes deste órgão foram dirigidos à Assembleia da República, entre 1991 e 
1995. Evidencia-se o relatório de 27 de novembro de 1991 sobre a organização 
operacional para a UEO sobre a crise jugoslava de M. De Hoop Scheffer. Neste 
relatório é apresentada a cronologia em detalhe do conflito da Bósnia-Herzegovina; os 
protagonistas jugoslavos, mais precisamente, Milošević, que é apontado como sendo um 
presidente que representa uma Sérvia “qui souhaiterait dominer la Yougoslavie” e as 
diferentes repúblicas, em que Milošević surge novamente como a figura que detinha 
como objetivo “élargir son territoire et de faire accepter un redécoupage des 
frontières”. 76  A Bósnia-Herzegovina é, igualmente, mencionada a título de Alija 
                                                 
76 Estas referências foram extraídas do relatório da UEO, a 27 de novembro de 1991 sobre a organização operacional para a UEO 
sobre a crise Jugoslávia. 
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Izetbegović que, contrariamente ao líder sérvio, é caracterizado como um muçulmano 
moderado.  
O relatório da UEO de 1 de dezembro de 1992 relativo à organização operacional 
da UEO face à crise jugoslava, assenta em recomendações complementares, 
apresentadas em nome da Comissão de Defesa, por M. Marten, sublinhando alguns 
pontos essenciais: i) é discutida a questão dos direitos do Homem na ex-Jugoslávia; ii) é 
verificada a necessidade dos partidos da Bósnia-Herzegovina considerarem as linhas 
orientadoras de um projeto de constituição como uma base para negociar um 
regulamento político do conflito no país; iii) é necessário continuar as negociações; iv) é 
condenada a recusa de todas as partes da Bósnia-Herzegovina, particularmente, as 
forças paramilitares bósnio-sérvias; v) é exigido que todas as partes envolvidas 
respeitem a integridade territorial da Bósnia-Herzegovina, sem que nenhuma entidade 
seja proclamada unilateralmente; vi) é negada a conquista de território através da força e 
recurso à “purificação étnica”, considerando-as ilegais e inadmissíveis; vii) é assumido 
que todas as partes da Bósnia-Herzegovina respeitem o acordo em cessar as hostilidades 
e ponham fim ao cerco de Sarajevo, através da desmilitarização e seja colocada sob 
supervisão internacional toda a artilharia pesada; viii) é condenada a violação de direito 
internacional humanitário no que respeita o cerco de Sarajevo, atendendo ao 
impedimento em fazer chegar mantimentos e medicamentos à população civil e ix) é 
lançado o convite às organizações humanitárias para atuarem na região e às Forças de 
Proteção das Nações Unidades (UNPROFOR). 
4.3. Acordos de Dayton: intervenção militar portuguesa na Bósnia-
Herzegovina 
O término da guerra deu-se com a assinatura do Acordo de Dayton, em Paris 
(dezembro de 1995), oficializando, por um lado, o fim da guerra e, por outro lado, o 
estabelecimento de duas entidades territoriais: a Federação bósnio-croata, sendo esta 
governada, justamente, por bósnios (muçulmanos) e bósnios croatas, e a República 




Figura 15 - O plano de Dayton - novembro 1995 in NIKSIC e RODRIGUES, 1996 
 
Pela primeira vez, Portugal foi solicitado a intervir a nível militar, através da 
participação de um número contingente militar na IFOR.
77  
Segundo o Diário de 
Notícias, foi possível apurar que os “Portugueses aceitaram participar na força da 
NATO para a Bósnia”, rejeitando, todavia, “o envio de uma grande unidade 
combatente”, através da realização de uma sondagem78 DN/TSF, revelando que “uma 
grande maioria era favorável a um contributo português, traduzido apenas em pequenas 
unidades militares de serviços”, tendo como objetivo assumir “os seus compromissos 
militares de solidariedade internacional”.79 Rejeição foi, portanto, a “palavra de ordem 
dominante em Portugal relativamente à participação de uma grande unidade combatente 
nacional na força que a Aliança Atlântica enviada para a Bósnia”.80  
No âmbito da UNPROFOR I, Portugal participou com 37 polícias civis e 10 
observadores militares das forças das Nações Unidas. A operação teve um custo total de 
640 milhões de dólares americanos, sendo que Portugal suportou cerca de 290 mil 
dólares americanos. Já na UNPROFOR II
81
, Portugal enviou uma equipa médica, cujo 
objetivo seria prestar assistência ao Batalhão de Infantaria francês, com 2 oficiais 
médicos e um sargento farmacêutico. 
                                                 
77 A operação da NATO teve início a 20 de dezembro de 1995, terminando a 20 de dezembro de 1996. Esta operação da NATO 
tinha como código “Operation Joint Endeavour”. Informação disponível em NATO. Operation Joint Endeavour. Consultado a 
20/08/2011. in <http://www.nato.int/ifor/ifor.htm> 
78 Para aceder à referida sondagem, ver o Anexo C: Sondagem relativamente à intervenção militar portuguesa na Bósnia (DN/TSF), 
p. 123. 
79 Eduardo Mascarenhas, “Para a Bósnia mas devagar”, in Diário de Notícias, 23/11/1992, Lisboa 
80 "Rejeição será palavra de ordem", in Diário de Notícias, 23/11/1995 
81 O mandato da UNPROFOR prolongou-se, adotando uma nova designação UNPROFOR II, tendo como objetivos: garantir a 




Figura 16 - A missão diplomática de Portugal em Sarajevo. Fotografia captada pela autora em Sarajevo 
(outubro 2010) 
 
Com a participação portuguesa a nível militar em território bósnio, a possibilidade 
em abrir uma representação diplomática em Sarajevo foi considerada, acreditando que a 
Bósnia-Herzegovina poderia constituir um “balão de ensaio para testar um novo tipo de 
missão que combina o político com o diplomático e com o militar”. A constituição de 
uma Missão Temporária de Portugal
82
 permitiu, deste modo, “à máquina diplomática 
portuguesa ser habilitada com informação em primeira mão sobre o desenrolar dos 
acontecimentos e participar in loco no processo de elaboração das posições comuns dos 
Chefes de Missão da U.E sobre um determinado assunto” (GOMES, 2000: 58).  
Destaca-se, ainda, a participação de observadores portugueses no território na 
organização dos atos eleitorais. Membros portugueses integraram a missão da OSCE. 
 




                                                 
82 Para mais informações ver o sítio de Internet MISSÃO TEMPORÁRIA DE PORTUGAL EM SARAJEVO. Arquivo. Consultado 
a 20/08/2011. in <http://www.portugal.ba/index.php?option=com_content&view=section&layout=blog&id=2&Itemid=12> 
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5. A política portuguesa e o conflito na Bósnia-Herzegovina 
De facto, segundo José Cutileiro e João Mira Gomes, ambos embaixadores para a 
paz na ex-Jugoslávia, os partidos políticos portugueses apenas se manifestaram 
diretamente sobre o conflito e a região aquando da Presidência Portuguesa das 
Comunidades Europeias no primeiro semestre de 1992, que terá constituído um desafio 
que haveria de ser determinante para a afirmação de um estado periférico com uma 
atitude pouco intervencionista, na cena internacional.  
Face a estas opiniões, levantam-se as seguintes questões: Qual terá sido a posição 
dos partidos políticos portugueses com assento parlamentar face à eclosão de uma 
guerra em plena remodelação do projeto europeu? Como terá decorrido o debate 
político (parlamentar e internamente nos partidos) relativamente ao desenrolar do 
conflito? Quem terão sido as figuras mais ativas neste período?  
Neste sentido, foi necessário proceder ao levantamento de diversas fontes, 
nomeadamente as intervenções parlamentares em plenário, a imprensa partidária, os 
programas eleitorais e dos congressos, a documentação diplomática, bem como outros 
documentos de instituições europeias e internacionais. Para complementar a análise 
foram também consultados artigos de imprensa publicados no Jornal de Notícias e no 
Diário de Notícias. 
5.1. Primeiro momento – Presidência Portuguesa das Comunidades Europeias 
Do mesmo modo que, internacionalmente, Portugal iniciava o período da 
Presidência Portuguesa das Comunidades Europeias no primeiro semestre de 1992, no 
plano interno o ponto de referência é a VI legislatura, que decorreu de 4 de novembro 
de 1991 a 26 de outubro de 1995, bem como parte da VII legislatura que sucedeu ao 
período atrás mencionado. 
Nesta legislatura, o PSD formou Governo com maioria absoluta com o apoio dos 
seus 135 deputados eleitos. Na oposição, o PS obteve 72 deputados, a CDU (PCP-PEV) 
elegeu 17, o CDS fez-se representar por 5 parlamentares e o PSN elegeu um deputado.
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Em plena mudança na Europa de Leste, com especial incidência nos territórios 
que constituíam a Jugoslávia, a cooperação internacional portuguesa ganhou impacto 
aquando da primeira reunião conjunta Governo Português – Comissão Europeia a 9 de 
janeiro de 1992. Segundo Rui Carp, deputado do PSD, foram “encorajadoras as palavras 
elogiosas que o representante da ONU na mediação do conflito jugoslavo Sr. Cyrus 
Vance, fez à capacidade portuguesa para a mediação de conflitos internacionais, logo 
após a reunião realizada no Palácio das Necessidades com o ministro João de Deus 
Pinheiro”. 84 
A intervenção de Rui Carp havia surgido em resposta a Mário Tomé
85
, deputado 
independente eleito pelas listas da CDU, que questionou a posição do Governo 
português relativamente ao reconhecimento da Eslovénia e da Croácia, considerando 
este caminho como “necessário e urgente para minorar a complexidade e as dificuldades 
relativamente ao processo de paz”.86  
João de Deus Pinheiro, à época, o Presidente do Conselho de Ministros dos 
Negócios Estrangeiros das Comunidades Europeias, embora reconhecendo a 
independência da Eslovénia e da Croácia, remetia o reconhecimento da Macedónia e da 
Bósnia-Herzegovina para uma discussão conjunta dos Doze
87
. Já Adriano Moreira, 
deputado do CDS, considerava que “um dos cuidados que os factos mostram ser 
importantes, traduzir-se-á em evitar que qualquer país dos Doze assuma uma política 
externa isolada, designadamente no caso da Jugoslávia.”88 
Sobre este tema, é de referir que a 15 de janeiro de 1992 é enviado à Comissão 
Parlamentar dos Negócios Estrangeiros, por Álvaro Barreto, deputado do PSD e 
pertencente à Comissão dos Negócios Estrangeiros, Comunidades Portuguesas e 
                                                 
84  RUI CARP, CEE: Presidência de Portugal, 10 de janeiro de 1992 in 
<http://www.parlamento.pt/Intervencoes/Paginas/DetalheIntervencao.aspx?BID=33167>. (Consultado entre março e dezembro de 
2011 
85 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 25 DE ABRIL – UNIVERSIDADE DE COIMBRA. Arquivo electrónico – Mário Tomé. 
Consultado a 25/05/2012. in <http://www1.ci.uc.pt/cd25a/wikka.php?wakka=tome>. 
86  Mário TOMÉ, CEE: Presidência de Portugal, 10 de janeiro de 1992 in 
<http://www.parlamento.pt/Intervencoes/Paginas/DetalheIntervencao.aspx?BID=33167>.(Consultado entre março e dezembro de 
2011 
87 Eduarda Ferreira, “Que se divida a Jugoslávia – mas não a coesão dos Doze”, Jornal de Notícias, 15/01/1992, Porto 
88 Eduarda Ferreira, “Conciliar é o desafio”, Jornal de Notícias, 01/01/1992, Porto 
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Os pedidos de ajuda e colaboração, formalmente dirigidos pela Croácia, através 
do Institut Ruđer Bošković de Zagreb, ao então Primeiro-ministro Cavaco Silva, foram 
debatidos, segundo a correspondência analisada, nas reuniões dos grupos de trabalho, 
quer da Comissão Parlamentar de Assuntos Europeus, quer da dos Negócios 
Estrangeiros, Comunidades Portuguesas e Cooperação, com o objetivo de sensibilizar a 
consciência política, bem como a opinião pública. Destaca-se, assim, uma carta redigida 
a 25 de janeiro de 1992, remetida por Maria Helena Ureña Prieto, na qual se podem ler 
informações relativas à situação dramática vivida na Croácia, procurando divulgar o 
reconhecimento da independência da República da Croácia e a necessidade de uma 
intervenção militar na Jugoslávia. A carta em questão foi enviada no seguimento de uma 
campanha internacional intitulada Help Croatia Now!, que procurava promover o 
reconhecimento da independência da Croácia e da Eslovénia. 
Em fevereiro, segundo o jornal Povo Livre, havia sido decidido pelos Doze 
proceder ao reconhecimento da Eslovénia e da Croácia. Esta decisão sobre “a 
concretização do reconhecimento das outras duas repúblicas que manifestaram 
igualmente o desejo de se tornarem independentes – Macedónia e Bósnia-Herzegovina 
– está condicionada à resolução de problemas que ainda subsistem.”90  
Apesar do reconhecimento da Bósnia-Herzegovina a 6 de abril de 1992 pelas 
Comunidades Europeias, não existe referência, no debate parlamentar, relativamente a 
esta matéria. No entanto, tal facto é abordado na imprensa partidária. No Povo Livre, 
questiona-se a definição de uma futura estrutura constitucional da Bósnia-Herzegovina, 
reconhecendo “dois princípios fundamentais: o respeito das actuais fronteiras daquela 
república e o respeito pela autonomia das diferentes comunidades”. 91  De igual modo, o 
Avante!, na sua secção ”Internacional” aborda o acordo alcançado em Sarajevo no que 
respeita à independência da Bósnia-Herzegovina, após a quinta ronda de negociações
92
, 
                                                 
89 Comissão Parlamentar dos Negócios Estrangeiros ao [Presidente da Assembleia da República,] 15/06/1992, in Arquivo Histórico 
Parlamentar 
90 “Nova fase da história da Europa”, in Povo Livre 05/02/1992, Lisboa 
91 “Mercado Interno: prioridade absoluta”, in Povo Livre, 08/04/1992, Lisboa 
92 “Independência da Bósnia-Herzegovina, in Avante!, 26/03/1992, Lisboa 
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bem como, uma semana depois, levanta questões em relação a um novo Estado 
jugoslavo agora com apenas duas das seis antigas repúblicas.
93
  
A 25 de abril de 1992, a Embaixada da República Socialista Federativa da 
Jugoslávia remete à Comissão Parlamentar dos Negócios Estrangeiros uma carta, com o 
objetivo de apelar aos parlamentos dos Estados Membros da CSCE para renovar os 
esforços no sentido de encontrar o verdadeiro responsável pelo conflito na Bósnia-
Herzegovina e criar uma “imagem rigorosa do que realmente se passa”, alegando que a 
“regra de ouro dos deputados em qualquer país democrático é que a verdade está acima 
de tudo”. É pedido para que sejam enviados observadores à região para verificar in loco 
que a República da Sérvia jamais havia cometido agressão à Bósnia-Herzegovina. Na 
carta, é solicitado apoio no recomeço e orientação da Conferência de Paz sobre a 
Jugoslávia, reconhecendo, deste modo, que só através da mesma seria possível 
conseguir uma “solução legal, democrática e pacífica, numa base justa e durável”. Na 
missiva, recusa-se a intervenção externa de tipo militar. A carta termina com a seguinte 
afirmação: “A Sérvia não contribuiu para o despoletar dos conflitos”, sendo que a 
responsabilidade “não pode ser lançada sobre a Sérvia nem sobre as autoridades 
sérvias”, afirmando a existência de “posições parciais e tendenciosas.”94 
O Povo Livre é o primeiro órgão da imprensa partidária a noticiar a a 6 de maio de 
1992, quando, no âmbito da Presidência Portuguesa das Comunidades Europeias, a 
Jugoslávia dominou a reunião dos ministros dos Negócios Estrangeiros dos Doze, em 
Guimarães, durante a qual, para a Bósnia-Herzegovina, “admitiram a hipótese de 
aumentar o número de observadores no local do conflito e de aconselhar a retirada das 
tropas do exército federal jugoslavo daquele território”.95 Pouco mais de um mês depois, 
Cavaco Silva informa que a Presidência Portuguesa das Comunidades Europeia iria 
suspender as negociações entre os representantes das comunidades muçulmana, sérvia e 
croata, que haviam decorrido em maio, em Lisboa, bem como refere o embargo das 
Nações Unidas à Jugoslávia. O Avante!, menciona de igual modo a aplicação de sanções 
à Sérvia e Montenegro, 
96
 e a Acção Socialista as conclusões do Conselho de Ministros 
de 15 de junho de 1992, dando conta do compromisso dos líderes da CE a “actuarem em 
                                                 
93 “Jugoslávia em notícias”, in Avante!, 02/04/1992, Lisboa 
94 Embaixada da RSFJ à [Assembleia da República, Comissão Parlamentar dos Negócios Estrangeiros], 25/04/1992, in Arquivo 
Histórico Parlamentar.  
95 “Jugoslávia dominou reunião de Guimarães, in Povo Livre, 06/05/1992, Lisboa 
96 “Embargo total e ameaças de intervenção militar”, in Avante!, 04/06/1992, Lisboa 
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uníssono como estipulado nas disposições da cooperação política europeia de 16 de 
Dezembro de 1991.”97  
Durante este período, os elogios por parte da comunidade internacional à 
Presidência Portuguesa das Comunidades Europeias foram, de uma forma geral, aceites 
pelo Parlamento, destacando-se, no entanto, as vozes discordantes do PCP, alegando 
que Portugal havia servido apenas os interesses dos países das Comunidades Europeias, 
procurando “os aplausos da Alemanha”98, segundo o deputado João Amaral, embora 
não fazendo referência direta ao conflito na ex-Jugoslávia.  
5.2. Segundo momento – As primeiras vozes discordantes 
Após o período da Presidência Portuguesa das Comunidades Europeias, surge 
pela primeira vez, descrito no Avante! uma crítica à intervenção europeia relativamente 
à Jugoslávia, classificando o cessar-fogo assinado em Londres como o trigésimo-nono 
“patrocinado pela CE, e os falhanços que nesse domínio se têm vindo a suceder, 
testemunham não apenas a gravidade dos problemas, a ultrapassar, mas também de que 
há interesses em jogo em que se aposta forte na via militar.”99 
A 13 de agosto de 1992, o PCP considerou o conflito como uma ameaça para a 
humanidade, tendo emitido uma nota da Comissão Política do partido, criticando as 
declarações belicistas dos governos das grandes potências imperialistas, 
designadamente os Estados Unidos da América, a Grã-Bretanha, a França e a Alemanha, 
bem como instituições internacionais como a NATO, UEO e o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas, “visando impressionar a opinião pública e criar condições 
favoráveis a uma escalada militar intervencionista na Jugoslávia.” O PCP alertava que 
esta tragédia serviria para as “pretensões de instaurar uma «nova ordem internacional» 
imperialista na qual seriam de novo as «grandes potências» a impor pela força, 
incluindo a guerra, a sua vontade a todos os povos do mundo.” 100  A convicção é de que, 
além de ilegítima, esta intervenção contribuiria para o agravamento interno do conflito 
na Bósnia-Herzegovina e na Jugoslávia.  
                                                 
97 “Jugoslávia”, in Acção Socialista, 18/06/1992, Lisboa 
98  João AMARAL, PRESIDÊNCIA PORTUGUESA DA COMUNIDADE EUROPEIA, 4 de julho de 1992 in 
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É nesta base que o PCP aproveita para reforçar o «Não» ao Tratado de Maastricht, 
criticando duramente Jacques Delors, então Presidente da Comissão Europeia, que viria, 
na opinião daquele partido, confirmar os perigos de uma política europeia externa e de 
segurança comum, bem como as declarações produzidas no dia anterior por João 
Cravinho, deputado socialista no Parlamento Europeu, convidando o Partido Socialista 
a “definir claramente a sua posição e a associar-se com todos os democratas e amantes 
da paz, aos esforços para impedir uma escalada militar intervencionista e encontrar uma 
solução política negociada para o dramático conflito jugoslavo”. O último ponto desta 
nota foca a possibilidade de uma intervenção militar portuguesa na Jugoslávia, no 
âmbito da UEO, opondo-se o PCP à participação e envolvimento das Forças Armadas 
Portuguesas, reclamando que o Governo português colocasse “imediatamente termo à 
sua política ambígua e seguidista em relação ao dramático conflito jugoslavo” 101, e 
assumisse claramente as suas responsabilidades perante o povo português. 
A posição do PCP está claramente definida na resolução política aprovada no XIV 
Congresso do partido, realizado nos dias 4, 5 e 6 de dezembro de 1992 em Almada, 
podendo ler-se o seguinte: “É urgente encontrar soluções políticas que impeçam ódios 
antigos e novos, soprados, por nacionalismos reacionários e por potências estrangeiras, 
de continuar o dramático ciclo de destruição e morte que se instalou na ex-Jugoslávia. 
As nações que compunham este país acabarão por confirmar que é do seu interesse uma 
política de cooperação estreita com base numa real igualdade de direitos. Neste sentido, 
qualquer intervenção militar externa apenas contribuiria para levar ainda mais longe e 
tornar ainda mais explosivo o conflito”.102  
Paralelamente, na Comissão Parlamentar dos Negócios Estrangeiros, é discutido o 
relatório enviado pela Embaixada da República Federal da Jugoslávia, sobre a 
manipulação internacional mediática, antevendo uma intervenção militar, com destaque 
para o papel dos média alemães e americanos na dissolução da Jugoslávia.
103
 Neste 
período, os trabalhos da Comissão debatiam, sobretudo, a ajuda humanitária à região, 
atendendo aos múltiplos pedidos de colaboração através de assistência médica, 
destacando-se o papel da Cáritas Portuguesa, da Assistência Médica Internacional 
                                                 
101  “Uma ameaça para a humanidade”, in Avante!, 13/08/1992, Lisboa 
102 PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS, Resolução Política XIV Congresso do PCP. 6 de Dezembro de 1992 in 
<http://www.pcp.pt/resolu%C3%A7%C3%A3o-pol%C3%ADtica-xiv-congresso-do-pcp>. (Consultado a 15/10/2011) 




(AMI), da Cruz Vermelha e de outras Organizações Não Governamentais, conforme o 
relatório enviado por Leonor Ribeiro da Silva, do Gabinete do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros ao Gabinete do Secretário de Estados dos Assuntos Parlamentares, Manuel 
Tabau, sobre a ajuda humanitária à Jugoslávia.
104
 
Numa carta datada de 20 de dezembro de 1992, dirigida ao Presidente da 
Assembleia da República de António Maria Pereira, então Presidente da Comissão 
Parlamentar dos Negócios Estrangeiros, discute-se o possível envio de observadores das 
Nações Unidas e da Comunidade Europeia para a fiscalização das eleições, a nível 
federal e republicano, nas Repúblicas da Sérvia e Montenegro
105
 no âmbito da 
cooperação política europeia. A destacar, a nota elaborada pela Adjunta Diplomática 
Ana M. R. Silva, onde se pode ler o seguinte: “Não me parece oportuno o envio de 
observadores. As eleições serão ganhas, provavelmente, por Slobodan Milošević. A 
presença de observadores significaria o reconhecimento da situação que até agora se 
vive naquelas repúblicas.”106 António Maria Pereira desaconselhou, assim, o envio de 
observadores para fiscalizar as eleições na República da Sérvia e do Montenegro, 
reiterando que seria melhor, para além das Nações Unidas, ser a Comunidade Europeia 
a enviar os observadores. A coordenação dessa ação seria assegurada pelo ODHIR 
(Office for Democratic Institutions and Human Rights) da CSCE.
107
  
A este título, o Conselho Europeu de Edimburgo, realizado nos dias 11 e 12 de 
dezembro de 1992, promoveu a tomada de conhecimento das violações dos direitos 
humanos na Bósnia-Herzegovina, tendo emitido uma declaração oficial relativa ao 
tratamento de mulheres muçulmanas na antiga Jugoslávia. O Conselho condenou 
formalmente as violações sistemáticas de mulheres, considerando o seguinte: “o 
Conselho Europeu condena veementemente estes actos de inqualificável brutalidade, 
que se inserem numa estratégia deliberada para aterrorizar a comunidade muçulmana da 
Bósnia-Herzegovina, destinada a alcançar o objetivo da depuração étnica”, prometendo 
que seriam julgados “os responsáveis por todos estes crimes contra a Humanidade.” 
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O relatório confirmou “que um número aterrador de mulheres muçulmanas tinha 
sofrido violações e que tal prática continuava; que pelo menos parte das violações eram 
cometidas de forma particularmente sádica para infligir às vítimas a máxima 
humilhação, tendo muitas mulheres, em particular crianças, morrido durante ou após as 
violações; que múltiplas violações foram praticadas contra mulheres detidas em campos 
ou em pequenos centros localizados em casas, restaurantes, postos de polícia, etc., 
muitos deles especificamente destinados a esse fim; que sendo impossível avaliar 
quantas gravidezes resultaram das violações, muitas das mulheres não desejavam 
conservar os filhos concebidos em tais circunstâncias, o que levanta a questão da 
adoção”109. 
O Partido Socialista, através do seu jornal Acção Socialista, abordou a temática da 
Jugoslávia, condenando “os primeiros campos de concentração (na Europa) após 
1945”110 , e realçando que, nos Estados Unidos da América, a nova administração 
Clinton considerava que “uma das suas prioridades, em matéria de política externa seria 
a Bósnia-Herzegovina.”111 Em contraponto, o PCP alerta para que “os Estados Unidos 
da América, a França e a Grã-Bretanha afirmam consensos e plano de intervenção 
militar”112, acusando que “a lógica da guerra continua a sobrepor-se à lógica da paz”113, 
dando conta da imposição de soluções militares para a resolução do conflito. 
O jornal Acção Socialista foca a reunião da Direção da Internacional Socialista 
das Mulheres, realizada em Atenas a 6 e 7 de fevereiro, onde foram adotadas duas 
resoluções, uma respeitante à “situação das mulheres nos sistemas económicos em 
evolução” e outra referente aos “maus tratos e violências cometidas contra as mulheres 
e crianças na ex-Jugoslávia”.114 
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5.3. Terceiro momento – As primeiras intervenções no Parlamento 
 
Figura 18 - Estudo das intervenções no Parlamento relativamente ao conflito na Bósnia-Herzegovina no 
período 1992-1995 
 
O conflito na ex-Jugoslávia é comentado no Parlamento, por iniciativa da 
deputada do Partido Social Democrata, Leonor Beleza
115
, a 19 de fevereiro de 1993. 
A declaração da deputada evidencia-se pelo discurso emocional, procurando 
chamar à atenção e sensibilizar, não apenas a opinião pública portuguesa, mas, 
principalmente, a Assembleia da República e os seus colegas parlamentares. As 
violações sistemáticas de mulheres e crianças, na sua grande maioria bósnias 
muçulmanas, e as deslocações massivas dos territórios foram alvo de debate, 
denunciando a existência de uma “estratégia de limpeza étnica destinada a aterrorizar os 
muçulmanos e a fazê-los deixar a sua terra.” 116  Da mesma forma, Leonor Beleza 
condenou a incapacidade da comunidade internacional face a uma guerra que 
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considerava cruel. Aparentemente, as conferências internacionais, os relatórios e as 
sanções pareciam ser incapazes de pôr um fim definitivo ao conflito.  
No ano de 1993, em fevereiro, período durante o qual se intensificaram os ataques 
bósnios sérvios na Bósnia-Herzegovina, a deputada interveio por duas vezes em defesa 
dos direitos humanos, propondo à Assembleia da República “um voto de denúncia e 
condenação de práticas selvagens e atrozes contra mulheres e crianças no território da 
ex-Jugoslávia, com especial relevo para a região da Bósnia-Herzegovina”117, capaz de 
contribuir para a manutenção de um ambiente minimamente tolerável e pacífico um 
pouco por toda a região balcânica, pondo fim à “tortura, morte e às humilhações pelas 
formas mais abomináveis”.  
Na ótica de Leonor Beleza, Portugal, um país onde existe um sistema de defesa 
dos direitos, liberdades e garantias, deveria aberta e livremente discutir o conflito na ex-
Jugoslávia. A deputada acrescentou que já a 11 de setembro de 1992 o Comité de 
Ministros do Conselho da Europa “exprimia a sua mais viva inquietação face ao conflito 
na antiga Jugoslávia” onde eram “violados quotidianamente, com a maior brutalidade, 
os direitos humanos e os outros princípios da Organização, causando sofrimentos 
indescritíveis no plano humano.”118 Referiu, ainda, a existência de campos de detenção 
ou de trabalho e os campos unicamente para mulheres, justificando assim o envio de 
organizações humanitárias para o terreno.  
A deputada social-democrata parecia estar segura relativamente ao que ia sendo 
feito em matéria de ajuda humanitária na ex-Jugoslávia, em particular na Bósnia-
Herzegovina. A mesma mencionou que, a 18 de dezembro de 1992, o Conselho de 
Segurança tinha apoiado incondicionalmente
119
 a iniciativa do Conselho Europeu de 
Edimburgo, no âmbito da proteção das mulheres e crianças muçulmanas, através do 
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envio de uma missão
120
 ao local, conseguindo, deste modo, um número considerável de 
testemunhas para o julgamento dos crimes.  
A intervenção de Leonor Beleza foi bastante aplaudida, destacando-se vozes de 
apoio como as de Carlos Coelho, igualmente deputado do PSD, ou até de José 
Magalhães e Almeida Santos, deputados do Partido Socialista, congratulando a 
deputada Leonor Beleza pela qualidade do seu discurso, empenho, e solidariedade, bem 
como pela proposta de voto que foi sujeita a votação. 
Leonor Beleza, tendo em consideração que “a solidariedade que sentimos para 
com seres humanos tão violentamente desapossados da sua dignidade e tão 
indelevelmente marcados por sofrimentos que só somos capazes de imaginar” 121  , 
conseguiu promover a tomada de posição por parte dos parlamentares face ao conflito, 
optando pelo intervencionismo formal e oficial, com o objetivo de assistir humanitária e 
medicamente as vítimas da guerra e promover a solidariedade e acolhimento por parte 
da população portuguesa. 
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países da Comunidade e da necessidade de preservar e recolher as fontes de informação sobre o que se estava a passar” constituiu o 
conjunto de ações levadas a cabo na Bósnia-Herzegovina. Informação retirada a partir da intervenção da deputada Leonor Beleza, in  
<http://www.parlamento.pt/Intervencoes/Paginas/DetalheIntervencao.aspx?BID=3511>. (Consultado entre março e dezembro de 
2011). Quanto à segunda fase da missão, de 18 a 26 de janeiro de 1993, destaca-se a participação de Regina Tavares da Silva, 
assessora especial da Comissão Governamental para a Igualdade e os Direitos das Mulheres desde 1992. Dessa missão resultou um 
relatório que confirmava e fundamentava as violações sistemáticas de mulheres e crianças (a partir dos 6/7 anos). A lista de missões 
pela comissão de peritos da Organização das Nações Unidas encontra-se disponível no sítio de Internet UNITED NATIONS. Final 
Report of the United Nations commission of experts established pursuant to Security Council resolution (1992). Consultado a 05/12/ 
2011. in  <http://www.law.depaul.edu/centers_Institutes/ihrli/downloads/Annex_IB.pdf> 
121A referida missão, chefiada por Anne Warburton e Simone Veil, decorreu, numa primeira fase, entre 18 e 24 de dezembro de 
1992, deslocando-se a Zagreb. “O domínio da assistência médica e humanitária, facilitação de vistos e de acolhimento por parte dos 
países da Comunidade e da necessidade de preservar e recolher as fontes de informação sobre o que se estava a passar” constituiu o 
conjunto de ações levadas a cabo na Bósnia-Herzegovina. Informação retirada a partir da intervenção da deputada Leonor Beleza, in  
<http://www.parlamento.pt/Intervencoes/Paginas/DetalheIntervencao.aspx?BID=3511>. (Consultado entre março e dezembro de 
2011). Quanto à segunda fase da missão, de 18 a 26 de janeiro de 1993, destaca-se a participação de Regina Tavares da Silva, 
assessora especial da Comissão Governamental para a Igualdade e os Direitos das Mulheres desde 1992. Dessa missão resultou um 
relatório que confirmava e fundamentava as violações sistemáticas de mulheres e crianças (a partir dos 6/7 anos). A lista de missões 
pela comissão de peritos da Organização das Nações Unidas encontra-se disponível no sítio de Internet UNITED NATIONS. Final 
Report of the United Nations commission of experts established pursuant to Security Council resolution (1992). Consultado a 05/12/ 
2011. in  <http://www.law.depaul.edu/centers_Institutes/ihrli/downloads/Annex_IB.pdf> 
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No seguimento da intervenção da deputada do PSD, o Secretário da Mesa da 
Assembleia da República, João Salgado
122
, eleito pelo PSD, procedeu à leitura do voto 
n. 63/VI relativo à condenação das violações dos direitos humanos na ex-Jugoslávia, 
elaborado pela Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias. 
Este voto consistiu na denúncia das “deslocações forçadas de populações civis, a prática 
sistemática de torturas, homicídios e humilhações de toda a ordem“123. Para isso, foram 
considerados testemunhos que atestavam as “violências praticadas como fazendo parte 
de uma estratégia deliberada de limpeza étnica”, bem como as “violações e abusos 
sexuais utilizados como armas de guerra, detendo mulheres e crianças bósnias 
muçulmanas” e “obrigadas a levar a termo a gravidez daí resultante, em insuportáveis 
condições de mutilação psicológica e humana.” 124 . João Salgado considerou ser 
necessário condenar as atrocidades na ex-Jugoslávia, sendo necessário promover “uma 
onda de revolta na consciência democrática dos Europeus”125 , tendo como pontos de 
referência a Convenção de Genebra sobre a Proteção das Vítimas de Guerra (12 de 
agosto de 1949)
126
 e a Carta das Nações Unidas, bem como a Declaração sobre a 
Proteção de Mulheres e Crianças em Situações de Emergência e em Conflitos Armados 
(14 de dezembro 1974)
127
.  
No seguimento da sua intervenção no dia 19 de fevereiro de 1993, a deputada 
voltou, uma semana depois, a pedir a palavra, com o objetivo de justificar a posição do 
PSD relativamente ao voto, elaborado pela Comissão de Assuntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e Garantia. Tal voto havia sido preparado a pedido da então 
Presidente do Bundestag, Rita Süssmuth
128
, no qual se encontram formalmente 
                                                 
122  Para aceder à biografia de João Salgado, ver informação disponível em ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA. João Salgado. 
Consultado entre março e dezembro de 2011. in <http://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/Biografia.aspx?BID=63> 
123  João SALGADO, Condenação das violações dos direitos humanos na ex-Jugoslávia. 19 de fevereiro de 1993 in 
<http://www.parlamento.pt/Intervencoes/Paginas/DetalheIntervencao.aspx?BID=134575>. (Consultado entre março e dezembro de 
2011). 
124 “Direitos Humanos: Voto contra as atrocidades na Bósnia-Herzegovina”, in Povo Livre, 24/02/1993, Lisboa 
125 Ibid. 
126 O texto oficial da Convenção de Genebra sobre a Proteção das Vítimas de Guerra encontra-se disponível no sítio de Internet do 
Comité Internacional da Cruz Vermelha -  INTERNATIONAL COMMITTEE OF THE RED CROSS. Convention (III) relative to 
the Treatment of Prisoners of War, Geneva, 12 August 1949. Consultado a 23/01/2012. in  
<http://www.icrc.org/ihl.nsf/FULL/375?OpenDocumentv> 
127  A declaração oficial encontra-se disponível no sítio de Internet do GABINETE DE DOCUMENTAÇÃO E DIREITO 
COMPARADO. Declaração sobre a Protecção de Mulheres e Crianças em Situações de Emergência e de Conflito Armado. 
Consultado a 23/01/2012. in <http://direitoshumanos.gddc.pt/DireitosHumanos/3_4/IIIPAG3_4_6.htm> 
128 Rita Süssmuth foi membro do Bundestag de 1987 a 2002, tendo assumido a presidência do Bundestag até ao ano de 1998, após a 
demissão de Philipp Jenninger (1988). Para mais informações aceder ao sítio de Internet do DEUTSCHER BUNDESTAG. Rita 
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contempladas várias condenações por parte da Assembleia da República face aos 
“comportamentos e às práticas de uma barbárie inultrapassável” na ex-Jugoslávia.  
A Assembleia da República condenou pública e expressamente, os “atentados 
contra os direitos humanos das populações civis na ex-Jugoslávia”, bem como a 
“purificação étnica que lembra os mais vergonhosos momentos da história da Europa.” 
Mais ainda, a Assembleia da República considerou a necessidade por parte das 
Comunidades Europeias em facilitar a concessão de asilo assim como auxílio médico e 
humanitário, bem como simplificar “os mecanismos de concessão de vistos de acesso a 
territórios de acolhimento.”129 
No seguimento da intervenção da deputada Leonor Beleza (PSD), o deputado 
socialista Alberto Martins
130
 interveio em plenário, no intuito de dar a conhecer a 
posição do Grupo Parlamentar Socialista relativamente às violações dos direitos 
humanos na ex-Jugoslávia. Alberto Martins mencionou pela primeira vez os sérvios 
como sendo os culpados pelas violações sistemáticas. Tratou-se de uma intervenção 
relativamente simples e curta, que assentou na condenação formal e oficial das 
violações, “quaisquer que sejam, na ex-Jugoslávia”. 131  Alberto Martins considerou 
positivas as decisões do Conselho de Segurança da ONU, sobretudo, no que respeita à 
criação de um tribunal destinado ao julgamento e condenação de crimes de guerra
132
.  
Relativamente ao Partido Comunista Português, Octávio Teixeira interveio com o 
objetivo de justificar o voto de abstenção do PCP quanto ao voto de denúncia acima 
referido. O PCP solicitava, essencialmente, que todas as violações e detenções de 
mulheres e crianças na Bósnia-Herzegovina fossem oficial e formalmente condenadas 
                                                                                                                                               
Süssmuth. Consultado a 23/01/2012. in 
<http://www.bundestag.de/bundestag/praesidium/bundestagspraesidenten_seit_1949/suessmuth.html> 
129 Leonor BELEZA, Violações dos direitos humanos na ex-Jugoslávia. 25 de fevereiro de 1993 in 
<http://www.parlamento.pt/Intervencoes/Paginas/DetalheIntervencao.aspx?BID=34805>. (Consultado entre março e dezembro de 
2011). 
130  ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA. Alberto Martins. Consultado 11/10/2011. in 
<http://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/Biografia.aspx?BID=462> 
131 Alberto MARTINS, Violações dos direitos humanos na ex-Jugoslávia. 25 de fevereiro de 1993 in 
<http://www.parlamento.pt/Intervencoes/Paginas/DetalheIntervencao.aspx?BID=34804>. (Consultado entre março e dezembro de 
2011). 
132 O Tribunal Internacional para a Ex-Jugoslávia foi criado em 1993 por iniciativa das Nações Unidas, com o objetivo de julgar 
indivíduos que deliberadamente contribuíram para a limpeza étnica de determinadas comunidades e/ou etnias na região da ex-
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YUGOSLAVIA. About the ICTY. Consultado a 09/12/2011. in <http://www.icty.org/sections/AbouttheICTY> 
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pela Assembleia da República, e não apenas as que estavam sendo praticadas tendo 
como principais alvos as vítimas de origem muçulmana.
 133
 Evidencia-se, portanto, por 
parte do PCP, uma tomada de posição mais global no que respeita à etnia das vítimas, 
conforme as sugestões então elaboradas, refletindo-se nas propostas de alteração 
igualmente levadas a votação.  
Procedeu-se então à votação da proposta de alteração do PCP, propondo a 
substituição do parágrafo da versão original, onde se lia “(A Assembleia da República) 
Condena vivamente as detenções e violações sistemáticas de mulheres e crianças 
muçulmanas na Bósnia”, propondo, “Condena vivamente as detenções e violações 
sistemáticas de mulheres e crianças na Bósnia, praticados por todas as partes em 
conflito.”134 Todavia, a votação registou uma rejeição, com os votos contra do PSD, do 
PS e do CDS, e os votos a favor do PCP, de Os Verdes e dos deputados independentes 
João Corregedor da Fonseca, bem como de Mário Tomé. 
Foi necessário elaborar uma nova proposta de alteração à votação no ponto em 
que propunha o aditamento de um novo parágrafo: “(A Assembleia da República) 
Considera que os atentados contra os direitos humanos, incluindo as atrocidades 
praticadas contra mulheres e crianças, só serão plenamente erradicados com uma 
solução política para o conflito na ex-Jugoslávia e exorta todas as partes a que devolvam 
efetivos esforços que conduzam ao rápido fim da guerra”.  
Quanto à votação do Voto 63-CACDLG, o mesmo foi aprovado com votos a 
favor do PSD, do PS, do CDS, de Os Verdes e do deputado independente Mário Tomé. 
Registaram-se as abstenções por parte do PCP, bem como do deputado independente 
João Corregedor da Fonseca. De realçar a diferença de sentido de voto na bancada da 
CDU, pois, contrariamente ao PCP, este texto foi aprovado pelos deputados do PEV e 
pelo deputado independente Mário Tomé, eleitos por esta coligação.  
                                                 
133  Octávio TEIXEIRA, Violações dos direitos humanos na ex-Jugoslávia, 25 de fevereiro de 1993 in 
<http://www.parlamento.pt/Intervencoes/Paginas/DetalheIntervencao.aspx?BID=34806>. (Consultado entre março e dezembro de 
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entre março e dezembro de 2011. in <http://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/Biografia.aspx?BID=222>. 
134 PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA, Violações dos direitos humanos na ex-Jugoslávia. 25 de 
fevereiro de 1993 in <http://www.parlamento.pt/Intervencoes/Paginas/DetalheIntervencao.aspx?BID=134576>. (Consultado entre 
março e dezembro de 2011). 
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As condenações dos direitos humanos na ex-Jugoslávia constituíram, de facto, o 
ponto fulcral do texto final, exortando a todas as partes “que desenvolvam efectivos 
esforços que conduzam ao rápido fim da guerra.”135  
O Dia Internacional da Mulher foi celebrado a 8 de março na Assembleia da 
República, tendo sido discutido a pertinência de alguns diplomas legislativos em 
matéria de igualdade de direitos e discriminação.
136
 
Foi um dia reservado não apenas ao debate e reflexão do papel da mulher na 
sociedade, mas também à violência de que continua sendo alvo. Deu-se especial 
relevância às vítimas da indústria do sexo, da guerra, de violação, sendo dado como 
exemplo o conflito da Bósnia-Herzegovina, pelo que todos os dias notícias de violações 
sistemáticas e em série inundavam as principais cadeias televisivas. Barbosa de Melo, 
Presidente da Assembleia da República, considerou sua responsabilidade relembrar tal 
situação, bem como alertar, exigir e comprometer toda a Assembleia, afirmando “que a 
capacidade de olhar com distância para o sofrimento de outros povos e de outras 
mulheres, onde quer que se encontrem, não pode impedir à Assembleia de deter o seu 
olhar na própria realidade do seu país”.137 
5.4. Quarto momento – O debate prossegue na imprensa partidária 
No seguimento da análise da documentação parlamentar, de salientar que a 
Embaixada da República Federal da Jugoslávia em Portugal, contactou novamente a 
Assembleia da República, a 24 de abril de 1993, no intuito de dar a conhecer os pontos 
discutidos na Assembleia Federal (Sérvia e Montenegro) relativamente às sanções 
impostas ao seu país pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas.
138
 Num artigo 
publicado pelo jornal Avante! era considerado que existiam “elementos que hão de ser 
encontrados dentro da própria Jugoslávia e outros decorrentes de uma nova situação 
internacional, em que a Alemanha unificada assume um novo papel europeu e mundial, 
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e foi a primeira responsável pelo desmembramento da Jugoslávia, ao reconhecer, 
unilateralmente, a independência da Croácia e da Eslovénia, impondo-o às 
Comunidades Europeias”. Considera, igualmente, que “o «modelo socialista 
autogestionário» da Jugoslávia continha dentro de si muitos dos elementos perversos do 
«modelo» do socialismo da URSS, sendo certo e também digno de registo que durante a 
Presidência de Tito não houve conflitos acentuados entre as diferentes 
nacionalidades.”139 
O desenrolar do conflito foi noticiado tanto pela Acção Socialista como pelo 
Avante!, nomeadamente o plano de paz Vance-Owen, assinado “inesperadamente por 
Karadžić” e onde, dizia o PS, os Estados Unidos da América afirmaram a sua 
disponibilidade para “participar numa força multinacional de paz para a Bósnia, caso o 
parlamento servo-bósnio [SIC] aprove o tratado”140. No entanto, segundo o PCP, a 
rejeição deste plano, apesar do apelo por parte dos responsáveis jugoslavos, contribuiu 
para as “medidas mais duras decretadas pelo Conselho de Segurança contra qualquer 
país desde o bloqueio total aplicado ao Iraque aquando da invasão do Kuwait”, e, 
“dentro da lógica maniqueísta de que seriam os sérvios os únicos responsáveis da guerra 
sangrenta que devasta a Bósnia-Herzegovina.”141 
Com efeito, enquanto a Acção Socialista classificava o referendo motivado após a 
apresentação do plano de paz, pressupondo a divisão da Bósnia-Herzegovina em dez 
regiões semi-autónomas, com o apoio da ONU, como tendo sido o causador do 
afundamento do plano Vance-Owen
142
, o Avante! publicava uma nota da Comissão 
Política do PCP onde criticava “a resolução nº 820 do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas sobre o conflito armado na Bósnia-Herzegovina, impondo à Federação 
Jugoslava (Sérvia e Montenegro) um embargo jamais utilizado contra qualquer outro 
país, constituindo um novo e perigoso passo na escalada em direcção a uma intervenção 
militar externa, que a todo o custo é imperioso evitar”143. O PCP considerava que “a 
Federação Jugoslava exerce hoje um importante papel pacificador e moderador quanto 
ao conflito bósnio”, e, referindo-se a anteriores declarações, realçava que, “perante a 
extraordinária complexidade da situação, só uma persistente e firme política de 
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negociações entre as diversas partes em confronto, com espírito de imparcialidade” 
poderia facilitar o fim dos horrores que vivem os povos que integravam a ex-Jugoslávia. 
De igual modo, o PCP insistiu, em relação à Alemanha, que esta “teve particulares 
responsabilidades na desintegração da ex-Jugoslávia” e que assumia à época uma 
“postura militarista de grande potência no quadro da CEE e da NATO ao tentar impor 
uma intervenção militar que satisfaça o seu apetite por novas zonas de influência”. Esta 
intervenção, através dos Estados Unidos da América, da NATO ou da UEO, estaria 
“longe de garantir a pacificação da região”, agravando a situação e pondo em risco a paz 
na Europa e no mundo. No plano nacional, o PCP afirmava que seria “indispensável que 
o Governo português” defendesse junto das “instâncias internacionais a insistência 
numa solução pacífica negociada para o conflito da Bósnia-Herzegovina”, opondo-se a 




A 9 de junho de 1993, o Avante! deu a conhecer uma declaração sobre a guerra na 
Bósnia-Herzegovina, aprovada em reunião conjunta do Comité pela Paz nos Balcãs
145
 e 
o Conselho Português para a Paz e Cooperação
146, alertando que “acrescentar guerra à 
guerra nunca conduziu à paz. Só a persistência na negociação pode levar à solução do 
conflito na Bósnia-Herzegovina”.147 
Em agosto, o Avante! denunciava que “pela primeira vez desde a sua criação, em 
1949”, a NATO preparava-se para intervir diretamente num conflito em plena Europa. 
O alvo são “as forças sérvias da Bósnia, e o pretexto, como de costume, é a ajuda 
«humanitária» à população civil”148, e também destaca as negociações em Genebra para 
a paz na Bósnia-Herzegovina, onde “o porta-voz da Conferência da Paz, John Mills, 
considera que, com os progressos alcançados, se criou «uma verdadeira atmosfera de 
confiança para o futuro das negociações»”.149 
                                                 
144 “Declaração sobre a guerra da Bósnia-Herzegovina”, in Avante!, 9/06/1993, Lisboa 
145  O Comité pela Paz nos Balcãs foi fundado em 1993. Para mais informações ver THE CENTRE FOR PEACE IN THE 
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Com exceção de uma notícia
150
, relacionada com a dissolução do Parlamento da 
Sérvia em outubro de 1993, não se verificaram referências ao conflito na imprensa 
partidária entre agosto de 1993 e os inícios de 1994. 
Apesar de no ano de 1994 não se registarem quaisquer intervenções parlamentares 
relativamente ao conflito na Bósnia-Herzegovina, na imprensa partidária, mais 
concretamente no Avante!, são publicadas, a 3 de fevereiro, passagens da intervenção 
feita em Estrasburgo pelo deputado comunista Miguel Urbano Rodrigues na abertura do 
debate no Parlamento Europeu sobre a situação na ex-Jugoslávia. Contrariamente à 
intervenção parlamentar do deputado socialista Alberto Martins, proferidas 
sensivelmente um ano antes, Miguel Urbano Rodrigues considera que os povos 
envolvidos “foram divididos em bons e maus, em inocentes e agressores. Aos sérvios 
foi atribuído o papel de maus.” Também em relação à proposta de voto de denúncia, 
aprovado um ano antes embora com a abstenção do PCP, Miguel Urbano Rodrigues 
considerava ser “há muito evidente que não é possível estabelecer com honestidade uma 
hierarquia dos crimes cometidos por muçulmanos, croatas e sérvios.” Critica, também, o 
Secretário de Estado dos Estados Unidos da América Warren Christopher, quando este 
afirma que “não se trata de fazer pressão sobre os muçulmanos; é sobre os sérvios que 
ela deve ser exercida.”151 Terminou a sua intervenção sublinhando que a pior alternativa 
era a guerra.  
Uma semana depois, o Secretariado do Comité Central do PCP divulgou uma nota 
sobre a ameaça da intervenção da NATO na Bósnia-Herzegovina, tendo em 
consideração a culpabilização sérvia por parte da NATO, após o ataque no mercado em 
Sarajevo, sobre o qual os observadores da ONU não detinham informações sobre a sua 
origem, pretendendo “tratar em pé de igualdade sérvios, croatas e muçulmanos da 
Bósnia, ajudando a criar o clima para que ponham fim à guerra civil e cheguem a 
acordo equitativo por via da negociação pacífica.” Esta nota menciona que “tais acordos 
saíram afinal gorados porque a parte muçulmana pôs em causa o resultado 
laboriosamente construído, elevando sempre as suas reivindicações. Tal atitude não se 
pode desligar da ajuda e incentivo dos Estados Unidos da América, que assumem 
graves responsabilidades pelo prosseguimento da tragédia bósnia, tal como a Alemanha 
teve no despoletar do processo de desmantelamento da ex-Jugoslávia.  
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O PCP, que, desde o início do conflito, sempre elevou a sua voz contra uma 
intervenção militar envolvendo a CE, a ONU ou a NATO, voltou a reclamar do 
Governo português o empenho no prosseguimento dos esforços de negociação e ajuda 
humanitária, “actuando por igual junto de todas as partes para a cessação dos combates 
em toda a Bósnia.” 152 
Por seu turno, a Acção Socialista, em dois artigos publicados no mês de fevereiro, 
considerava que “cresce na Europa e no mundo a pressão no sentido de uma intervenção 
militar que ponha fim à crise na ex-Jugoslávia”153, embora acreditasse que a NATO 
“não deverá ter necessidade de efectuar ataques aéreos na Bósnia.”154 Ao contrário do 




A 19 de maio, o Avante! noticia que “o levantamento de sanções internacionais 
contra a Jugoslávia constituiria «um poderoso estimulante» do processo de paz na 
Bósnia segundo Slobodan Milošević”156, tendo-se seguido um período de tréguas157 que 
seria terminado após a votação esmagadora dos sérvios da Bósnia contra o plano de paz 
internacional na Bósnia-Herzegovina no referendo organizado em agosto.
158
 Na 
sequência deste resultado, surgiram propostas de resolução do conflito, que sempre 
redundavam, segundo o PCP, “em detrimento do povo sérvio”. Mas, em setembro, o 
Avante! avança que, finalmente, a CE mostrava interesse em alcançar a paz na região
159
, 
enquanto os Estados Unidos da América pediam ao Conselho de Segurança da ONU “o 
levantamento do embargo de armas – em vigor para toda a ex-Jugoslávia – a favor do 
governo bósnio.”160  
Com efeito, a 10 de dezembro de 1994, a Assembleia da República recebe a 
“Declaração sobre a ex-Jugoslávia”161, onde é analisada a degradação das agressões; a 
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“purificação étnica” e a violação dos Direitos do Homem, reafirmando que todas as 
resoluções do Conselho de Segurança das Nações Unidas relativamente a esta questão 
deveriam ser consideradas e respeitadas. 
Quatro dias depois, o cessar-fogo assinado pelos líderes políticos dos sérvios e 
dos muçulmanos foi quebrado, segundo o PS, pelo Presidente Alija Izetbegović, que 
declarou que “as tropas governamentais maioritariamente muçulmanas não respeitariam 
o cessar-fogo enquanto os combates não cessassem”162 
O Secretariado do Comité Central do PCP divulgou uma nota sobre o 
envolvimento de Portugal no conflito da Bósnia-Herzegovina, em que refere a 
“participação de forças militares portuguesas numa força da NATO, um facto de que a 
Comissão de Defesa da Assembleia da República foi informada, sem que, entretanto, 
tivesse tomado conhecimento «da natureza da operação, nem do estatuto jurídico 
atribuído às forças portuguesas nem dos efectivos portugueses a ela atribuído.»”163 O 
PCP aproveitou para exigir que o Governo esclarecesse de imediato o país acerca do 
conteúdo total da operação e sobre os eventuais compromissos assumidos.  
5.5. Quinto momento – O Acordo de Supressão de Vistos entre Portugal e a 
Croácia 
“Onze anos após a morte do ditador Tito, em 1991, a guerra civil instalou-se na 
Croácia, alastrando no ano seguinte para a Bósnia-Herzegovina”.164  
É com base nesta contextualização histórica relativa à guerra da Croácia, que o 
discurso de Martins Goulart
165
, deputado do Partido Socialista, se inseriu. De facto, a 
guerra na Bósnia-Herzegovina atingiu o seu clímax no ano de 1995, tendo ocupado a 
atenção dos partidos políticos com assento parlamentar. Na sua intervenção referiu os 
mais de 150 000 mortos e desaparecidos bem como os 2 milhões de desalojados na 
região.  
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O deputado socialista interveio em plenário com o objetivo de promover o debate 
quanto à definição de uma política comum de vistos da União Europeia relativamente a 
países terceiros, tendo sido deliberado pela Assembleia da República “por maioria 
qualificada, sob proposta da Comissão e após consulta do Parlamento Europeu, adoptar 
as medidas conducentes à criação de um modelo único de visto como condição 
necessária para a realização do mercado interno e a concretização da livre circulação 
das pessoas”.166  
Referiu, ainda, a importância do Relatório Lehne, que “alerta, com ênfase, para o 
facto de que permanece ainda em situação de impasse a resolução de algumas questões 
essenciais, como das medidas relativas à definição de uma lista de países terceiros cujos 
cidadãos necessitam de vistos para entrar nas fronteiras externas da União, ou a 
harmonização dos controlos das pessoas nessas fronteiras externas.” Este mesmo 
relatório foi defendido por José Barros Moura, deputado do Parlamento Europeu, eleito 
pelo PS nas eleições para esta instituição em 1994, que se manifestou a favor da 
“viabilização de uma política comum de vistos”, no intuito de garantir a livre circulação 
na União Europeia, assegurando, simultaneamente, a segurança dos cidadãos, por um 
lado, e garantindo a não discriminação de cidadãos oriundos de países terceiros, por 
outro. O objetivo seria evitar a proliferação da ideia de uma “Europa securitária e 
fechada ao exterior”.167 Tornava-se, deste modo, importante proceder à elaboração de 
uma proposta de resolução com vista à aprovação de tal acordo. 
Em relação ao Partido Comunista Português, através da intervenção em plenário 
do deputado António Filipe
168
, não se opôs ao acordo de supressão de vistos entre 
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<http://www.parlamento.pt/Intervencoes/Paginas/DetalheIntervencao.aspx?BID=41009>. (Consultado entre março e dezembro de 
2011). 
168 Para aceder à biografia de António Filipe, ver informação disponível em ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA. António Filipe. 
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Portugal e a Croácia. De facto, o PCP tinha adotado a mesma posição relativamente ao 
caso da Eslovénia a 9 de setembro de 1994.
169
   
O objetivo seria, portanto, ter conhecimento do que o Governo “pensa sobre o 
relacionamento do Estado português com outros Estados do mundo”, por um lado, e, 
por outro, saber se efetivamente existia uma política de supressão de vistos ou se tal 
“política é apenas ditada por compromissos assumidos, designadamente a nível dos 
acordos de Schengen, sem que Portugal tenha, afinal, uma palavra autónoma a dizer”.170  
Luís Sousa de Macedo, Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, 
interveio em plenário, em resposta ao deputado António Filipe, com o objetivo de 
explicar as motivações relativas à decisão de Portugal de concluir um acordo de 
supressão de vistos entre o Governo da República Portuguesa e o Governo da República 
da Croácia. 
De facto, Portugal havia, em 1994, tomado a decisão em denunciar o acordo de 
supressão de vistos que vigorava até então com a Jugoslávia desde 1975, ainda sob a 
chefia do Marechal Tito. Assim, os cidadãos dos novos Estados resultantes do 
desmembramento da Federação jugoslava teriam que ficar sujeitos à necessidade de 
visto, dando relevância ao caso da Croácia. No entanto, e tendo em consideração que as 
autoridades croatas haviam optado pela prática de uma política baseada na isenção de 
vistos a cidadãos nacionais, houve a necessidade de proceder à conclusão de um acordo 
bilateral entre a República Portuguesa e a República da Croácia. O acordo seguia, assim, 
as linhas orientadoras de um outro acordo de supressão de vistos com a Eslovénia, tendo 
como principais objetivos “a harmonização da política nacional em matéria de vistos e 
de circulação de pessoas na Europa, a que Portugal se comprometeu, nomeadamente, 
pela adesão, em junho de 1991, ao Acordo Schengen”.171 Além disso, são destacadas as 
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políticas de segurança e de imigração, considerando que “não se prevê que os cidadãos 
desta República possam vir a colocar problemas ao nosso país por forma a pôr em risco 
a segurança nacional, nem se prevê um afluxo desmesurado de cidadãos daquela 
República a Portugal”.172  
Foi submetida à aprovação da Assembleia da República e ratificação, o Acordo 
por Troca de Notas sobre Supressão de Vistos entre o Governo da República Portuguesa 
e o Governo da República da Croácia, que resultou do diálogo entre os Ministérios dos 
Negócios Estrangeiros de Portugal e da Croácia, 
Luís Sousa de Macedo terminou a sua intervenção reforçando a total 
disponibilidade para debater a política de supressão de vistos na Assembleia da 
República, que pedia o deputado António Filipe. Reforçou, ainda, a possibilidade de 
adaptar e reformular a política de imigração face às necessidades dos cidadãos do 
Estado croata.  
Manuel Queiró
173
, em representação do CDS-PP, interveio então com o objetivo 
de informar da aprovação do seu partido, sobre a proposta de resolução relativamente ao 
Acordo sobre a Supressão de Vistos entre Portugal e a Croácia. No entanto, o deputado 
do CDS-PP parecia não compreender a natureza do acordo em questão, já que a 
Eslovénia havia sido utilizada “para justificar este Acordo por parte de Portugal”174.  
Segundo Manuel Queiró, a Croácia estava envolvida, direta ou indiretamente, no 
conflito da Bósnia-Herzegovina, havendo, portanto, cidadãos bósnios que “são ou 
tendem a ser, ao mesmo tempo, nacionais da Croácia”, e a “política oficial, ou oficiosa, 
da República da Croácia coloca a possibilidade de esse conflito originar movimentos 
migratórios”.175 A preocupação residia, assim, no fluxo considerável de migrantes que 
tal acordo poderia originar. O objetivo seria perceber se o Governo havia refletido e/ou 
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debatido sobre tal situação e que medidas e reservas se propunha apresentar, pelo que os 
cidadãos de origem croata e/ou bósnios croatas poderiam facilmente entrar em território 
português, tendo que apresentar um único documento: o passaporte. Ainda que os 
cidadãos portugueses não tivessem a obrigatoriedade de apresentar vistos aquando da 
entrada na Croácia - decisão unilateral por parte do Governo da Croácia - e o Estado 
português tivesse demonstrado a sua aprovação neste âmbito, através da assinatura de 
acordos, quer europeus, quer internacionais, um debate e reflexão deveriam ser 
promovidos no seio do Parlamento relativamente à política de supressão de vistos em 
Portugal, para cidadãos europeus e lusófonos.  
O deputado tinha como objetivo impedir o avanço de uma política de supressão de 
vistos entre Portugal e Croácia de forma “absolutamente casuística”, procurando afirmar 
a soberania portuguesa, conforme se poderia ler no Programa Eleitoral e de Governo 
do Partido do Centro Democrático Social - Partido Popular, em 1995, onde uma das 
prioridades consistia na afirmação da soberania de Portugal, tendo em consideração uma 
“crescente usurpação de poderes e competências de soberania pela burocracia europeia. 
A vida portuguesa é cada vez mais regulamentada por actos comunitários que os órgãos 
de soberania não discutem e os portugueses não conhecem” (PARTIDO DO CENTRO 
DEMOCRÁTICO SOCIAL - PARTIDO POPULAR, 1995:16). 
5.6. Sexto momento – Com as eleições legislativas de 1995 no horizonte 
Em junho de 1995, o Gabinete de Imprensa do PCP, divulgou uma nota sobre a 
evolução da situação na Bósnia-Herzegovina, onde demonstrava profunda inquietação 
pela persistência das grandes potências em “[tentar] impor pela força das armas 
soluções unilaterais que ignoram os ensinamentos da história e o complexo mosaico de 
factores de carácter social, étnico e religioso na região balcânica, está a provocar uma 
nova escalada do conflito e a alimentar, em todas as partes, o crescimento de forças 
nacionalistas obscurantistas e fascizantes que em nada se identificam com os reais 
interesses dos povos”. O PCP salientava que “só pela via do diálogo e da negociação 
política seria possível encontrar uma solução justa e duradoura para os problemas da 
região, nomeadamente através da preparação e convocação de uma conferência 
internacional com a adequada composição, incluindo as partes em conflito.” Com esta 
nota, o PCP volta a mencionar o “injusto bloqueio à nova Jugoslávia bem como 
81 
 
condena e exige o fim das raides da NATO, opondo-se ao envolvimento militar de 
Portugal no conflito.“ 176 
Sobre este tema, o recurso a ações militares na Bósnia-Herzegovina só foi 
admitido pelo chefe do Governo português “como solução pontual de reforçar o diálogo 
e não como saída para o problema”.177 
Também o PS, através de um artigo na Acção Socialista, considerava que “a via 
diplomática parece ser a chave neste momento ao alcance da União Europeia para 
libertar os seus militares reféns (ONU) , humilhados nas mãos dos sérvios da Bósnia”178. 
A 8 de agosto, a Embaixada da Bósnia-Herzegovina, a pedido do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros bósnio, enviou uma nota verbal à Embaixada de Portugal em 
Madrid pedindo para que fosse discutido o genocídio naquele país.
179
 Durante os meses 
de julho e agosto, o jornal Avante! foi divulgando  notícias sobre a evolução do conflito.  
Setembro marcou o reconhecimento, por parte da República Federal da 
Jugoslávia, da “existência da Bósnia-Herzegovina e esta, por seu turno aceitou uma 
«República Sérvia» no seu território.”180 Com este acordo, segundo a notícia do órgão 
oficial do PS, as tropas croatas e muçulmanas desencadearam uma ofensiva contra 
posições sérvias “a fim de aumentarem as suas zonas de influência”181 
O Avante!, por seu lado, preferia enfatizar as palavras de Oliver Potezica, do 
Partido Socialista da Sérvia, que considerava quer no processo negocial, quer no 
delinear de alternativas de paz, as grandes potências desempenharam um “papel muito 
negativo”, referindo a “«necessidade de novos acordos, novas formas de integração», 
alertando para a ameaça que pode representar para a nossa civilização a 
«instrumentalização de conflitos étnicos e confessionais»”182 
A crítica subiu de tom com um artigo de Carlos Aboim Inglez publicado três dias 
antes das eleições legislativas em Portugal, classificando esta “paz injusta e insegura” 
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como “uma derrota da Europa e da ONU”, refletindo “a matização [SIC] e 
americanização do conflito bósnio” impondo na Europa, a sua «nova ordem».”183 
12 de outubro foi dia que marcou a celebração do acordo que estabeleceu a 
estrutura político-institucional da Bósnia-Herzegovina, e reconheceu a existência de 
duas entidades: a Federação Croato-Muçulmana e a República Sérvia da Bósnia-
Herzegovina. A guerra na Bósnia ocupou um espaço considerável na rubrica 
“Internacional” do jornal Acção Socialista, sendo a partir de então mais frequente a 
referência ao conflito. Foi, sem dúvida, um ano-chave, não apenas para o fim da guerra 
na Bósnia-Herzegovina, mas também para o Partido Socialista, pois conseguiu 
constituir governo, encabeçado por António Guterres, saiu vencedor nas eleições de 1 
de outubro, sucedendo, deste modo, a Cavaco Silva. 
A 28 de novembro, o Diário de Notícias sintetizou a posição dos diferentes 
partidos políticos relativamente à intervenção militar portuguesa na Bósnia-Herzegovina. 
Azevedo Soares, do PSD, considerou que “não podemos esquecer que pertencemos à 
NATO e que nessa medida temos obrigações, já que temos também direitos”184 bem 
como Jorge Ferreira, do PS, lembrou que “devemos honrar os nossos compromissos”, 
colocando duas condições: “que sejam tropas profissionais e que o contingente seja à 
medida de Portugal”185, enquanto que o CDS-PP exigia a presença do novo líder do 
PSD, Fernando Nogueira, numa reunião na Assembleia da República pedida pelo 
Governo, “para explicar os compromissos que terá assinado enquanto ministro da 
Defesa”186 no governo de Cavaco Silva. Como vozes discordantes encontram-se Luís Sá, 
deputado do PCP, que condenava esta “missão militar não humanitária da NATO, e não 
da ONU ou da Organização de Segurança e de Cooperação Europeia”187, bem como 
Isabel de Castro, deputada do PEV, que duvida dos resultados que possam ser obtidos 
através desta intervenção militar. 
Rui Fernandes, no Avante!, escreveu um apontamento sobre Portugal, a NATO e a 
Bósnia-Herzegovina, realçando a posição do PCP relativamente ao envolvimento das 
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Forças Armadas Portuguesas em ações militares fora do território nacional.
188
 Uma 
semana depois, este jornal noticiava os acordos de Dayton, classificando-os como sendo 
“pretensões de Washington em impor os seus interesses e as suas «soluções» um pouco 
por todo o mundo”.189  
Noutra perspetiva, a Acção Socialista considerava Dayton como a “paz 
possível”190, realçando que as sanções contra a República da Jugoslávia haviam sido 
levantadas, bem como o destacamento de tropas da NATO, nas quais estaria confirmada 
a participação de tropas portuguesas, “para garantir o respeito pelo acordo de Dayton e 
preparar o sistema de acantonamento de tropas e desarmamento das forças em confronto: 
sérvios, croatas e bósnios”, considerando como “um processo que o Governo conduziu 
de forma muito clara”191, de modo a que Portugal fizesse parte da “maior operação 
militar da história da NATO”.192 Apesar de o Governo PS se congratular da missão, o 
PCP ironizou na última edição de 1995 do Avante!: “a ONU entregou ontem o comando 
à NATO na Bósnia.”193 
Tanto Mário Soares, então Presidente da República Portuguesa,
 
como António 
Guterres, Primeiro-ministro de Portugal, procuraram discutir o envio de militares para a 
Bósnia. Na reunião do Conselho Superior de Defesa onde havia sido aprovada a 
integração do BAI
194
 na força da NATO na Bósnia”, Mário Soares sublinhou o "dever 
de solidariedade" subjacente à missão.
195
  
O Presidente da República justificava o apoio ao envio de tropas de combate para 
a força da NATO, a partir de janeiro de 1996, na Bósnia, considerando ser Portugal 
“uma Nação consciente e membro da NATO, apesar da existência de riscos”.196 
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5.7. Reflexões sobre a documentação analisada 
 
Figura 19 - Levantamento de artigos da imprensa partidária relativamente ao conflito na Bósnia-
Herzegovina no período 1992-1995 
 
5.7.1. Partido Social Democrata 
Em grande parte do período analisado, o PSD constituía a força política com 
maior representação parlamentar, fruto de uma maioria absoluta na Assembleia da 
República. A posição do PSD caraterizou-se por uma postura alinhada com a defesa das 
decisões europeias, tanto no que respeita ao reconhecimento das independências das 
antigas repúblicas jugoslavas, como no que toca à intervenção militar (portuguesa), 
apoiando sempre, a participação nacional, através das forças militares internacionais da 
NATO ou da ONU. 
De salientar que o PSD, através de Leonor Beleza, foi o primeiro partido a levar à 
Assembleia da República um voto de denúncia relativamente às violações dos direitos 
humanos na Bósnia-Herzegovina contra mulheres e crianças muçulmanas. 
 O PSD, no que respeita a supressão de vistos, adotou uma postura flexível, 
mostrando-se disponível para debater a política de imigração respeitante aos países da 
ex-Jugoslávia.   
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Apesar de ter perdido as eleições legislativas de outubro de 1995 e ter deixado de 
ser governo, mesmo na oposição, o PSD manteve a sua opinião relativamente à 
participação militar portuguesa nas forças da NATO na Bósnia-Herzegovina. 
Como é possível analisar pela frequência de artigos no Povo Livre, esta temática 
foi, sobretudo, alvo de referência durante o primeiro semestre de 1992, aquando da 
Presidência Portuguesa das Comunidades Europeias. Contrariamente ao que seria 
expetável, o jornal Povo Livre parece não ter refletido o espírito de dedicação dos 
parlamentares para com esta causa. Entre 5 de fevereiro de 1992 e 20 de dezembro de 
1995, podem ser encontrados apenas 12 artigos referentes à situação na ex-Jugoslávia, 
sendo que estas referências devem ser observadas e comentadas no âmbito da 
Presidência Portuguesa das Comunidades Europeias, podendo depreender-se, portanto, 
uma preocupação por parte dos sociais-democratas em transmitir a imagem de um país 
pronto para contribuir internacionalmente para uma solução política nos Balcãs.  
5.7.2. Partido Socialista 
Comparativamente aos sociais-democratas, os parlamentares socialistas foram 
mostrando-se um pouco tímidos no que diz respeito à intervenção em plenário face à 
questão jugoslava, sendo denotada porém, por parte destes, a identificação dos sérvios 
como os culpados do conflito e Josip Broz Tito como um ditador. 
De referir que no congresso do PS de 1992, apenas no relatório do Secretário-
Geral, que consiste numa súmula da atividade partidária durante os dois anos anteriores, 
se encontra um pequeno capítulo sobre a posição do PS relativamente a assuntos 
externos. No entanto, o referido relatório do Secretário-Geral não contempla a questão 
da Bósnia-Herzegovina. 
Durante o conflito, o PS apoiou as iniciativas da NATO e das Comunidades 
Europeias, alinhando junto do PSD com as medidas tomadas. Este alinhamento faz-se 
notar, por exemplo, na proposta de voto de denúncia por parte do PSD, bem como nas 
intervenções de parlamentares socialistas no Parlamento Europeu, apesar dos esforços 
do PCP em tentar que o PS, à época, na oposição, assumisse uma posição contrária à do 
Governo. De igual modo, no que toca à supressão de vistos, o PS mostrou-se alinhado 
com o PSD e com as diretrizes europeias.  
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Relativamente à imprensa partidária socialista, os artigos publicados serviram, 
sobretudo, de acompanhamento do conflito, defendendo a posição europeia e criticando 
os sérvios pela escalada do conflito. De referir que à medida que as eleições legislativas 
de 1995 se aproximavam, e sendo cada vez mais certa a sua responsabilidade 
governativa daí em diante, também a Acção Socialista foi acompanhando com mais 
enfoque, sobretudo, as ações futuras a tomar na resolução do mesmo bem como a 
posição portuguesa e a intervenção militar na resolução do conflito, o que sucedeu, já 
estando no poder. 
5.7.3. Partido Comunista Português 
O PCP evidencia-se, claramente, tanto na abordagem, como no tratamento e 
tomada de posição relativamente à questão jugoslava.  
Desde o início, o PCP, mostrou-se contra as intervenções militares na região, bem 
como defendeu a não culpabilização de um líder/grupo específico como é notório pelas 
propostas de alteração votadas em plenário da Assembleia da República, abstiveram-se, 
embora defendendo a preservação dos Direitos Humanos. No entanto, mesmo neste 
esforço de congregar unanimidade à esquerda, nem sempre tal aconteceu, como foi 
notório na votação de denúncia relativamente às violações dos Direitos Humanos na ex-
Jugoslávia, documento que o PEV aprovou.  
As críticas ao PS e ao PSD vão subindo de tom à medida que estes partidos vão 
defendendo as posições tomadas pelas «grandes potências mundiais» e, numa segunda 
fase, levadas a cabo por organizações internacionais como a NATO.  
O PCP apela ao diálogo tripartido como forma de negociar a resolução do conflito. 
De certo modo, e como é possível verificar pelas várias notas emitidas pelo partido, 
divulgadas através do seu jornal Avante!, tentou formar a opinião à esquerda, em 
contraponto com o PS e o PSD. Estas notas criticavam, sobretudo, o que consideravam 
ser uma culpabilização sérvia por parte da comunidade internacional, não alinhando, por 
exemplo, na aplicação de embargos à ex-Jugoslávia, bem como dando conta da 
desconstrução de algumas notícias que revelavam também a responsabilidade de outras 
partes envolvidas, nomeadamente os bósnios muçulmanos.  
87 
 
O PCP foi parte ativa no debate político, sendo frequente o pedido de 
esclarecimentos ao governo, sobre a posição portuguesa relativamente ao conflito e, 
especificamente, no que respeita à intervenção militar portuguesa. 
De facto, ao longo do conflito, o PCP desdobrou-se em múltiplas intervenções no 
Avante! relativas à situação na Bósnia, procurando expressar a sua preocupação sobre o 
destino do povo jugoslavo naquele momento e no futuro, tanto a nível regional, como a 
nível internacional. Os refugiados jugoslavos, o alerta contra o racismo, as ameaças de 
uma intervenção militar ocuparam, deste modo, inúmeras páginas do Avante!, bem 
como dezenas de fotos captadas, quer por correspondentes, quer via imprensa 
internacional, ou ainda cartoons com o objetivo de caricaturar determinadas 
personalidades da política internacional. Evidencia-se, a 25 de fevereiro de 1993, uma 
secção dedicada inteiramente à Jugoslávia, mais precisamente à sua história, 
comentando o presente e perspetivando o futuro nos Balcãs.  
Mesmo após o fim do conflito, o PCP permaneceu claramente interessado na 
região da ex-Jugoslávia, intervindo através de declarações, comunicados e notas de 
imprensa, sobretudo, aquando da morte do líder sérvio, Slobodan Milošević, a 11 de 
março de 2006, podendo ler-se o seguinte: “O falecimento de Milošević contribuirá para 
que perdure o conjunto de mentiras e falsificações históricas que deram suporte à 
ilegítima guerra de agressão, movida pelos Estados Unidos e pela NATO na base dos 
mais diversos pretextos, ao processo de sequestro e entrega de Milošević ao Tribunal de 
Haia, ao desmembramento violento do Estado Jugoslavo e à criação de uma nova 
situação geopolítica que visou, no essencial, a criação de um conjunto de novos países e 
protectorados subordinados à estratégia e objectivos de dominação dos Estados Unidos 
e dos seus aliados naquela região.”197  
5.7.4. Partido do Centro Democrático Social – Partido Popular 
Relativamente ao CDS-PP verifica-se uma participação menor no debate político 
quanto ao conflito na ex-Jugoslávia, comparativamente aos restantes partidos em análise. 
De uma forma geral, o CDS-PP manteve uma certa distância e uma atitude pouco 
interventiva no Parlamento relativamente ao assunto em estudo, procurando intervir 
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apenas em nome e defesa da soberania nacional, como é caraterizado na intervenção de 
Manuel Queiró relativamente ao acordo sobre a supressão de vistos entre Portugal e a 
Croácia e ao fluxo migratório de cidadãos oriundos da ex-Jugoslávia. Já em relação ao 
voto de denúncia proposto pelo PSD, o CDS-PP aprovou-o, sem, no entanto, existir 
qualquer manifestação pública em plenário, ao contrário dos restantes partidos. 
De notar que o CDS-PP, de forma a destacar-se do outro partido à direita - o PSD 
-, desenvolveu uma política baseada, sobretudo, no euroceticismo e na imigração, 
procurando representar a “direita democrática, popular e nacional” (PARTIDO 
POPULAR, 1993: 6), já sob a liderança de Manuel Monteiro.
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No que respeita à intervenção militar portuguesa, bem como à política externa e 
defesa, demonstrou ser um apoiante incondicional da NATO, considerando-a “como 
«fórum» essencial do debate das questões de defesa e segurança colectiva.” (PARTIDO 
POPULAR, 1991:2) 
Dada a inexistência de um jornal do partido, o número de intervenções por parte 
de parlamentares foi pouco relevante no período em análise, remetendo para as 
organizações internacionais a discussão sobre a resolução do conflito, preocupando-se 
apenas quando o assunto fazia referência a aspetos relativos à manutenção da soberania 
nacional.  
De igual modo, o assunto não foi abordado nem nos programas eleitorais, nem 
nos congressos realizados pelo CDS-PP entre 1992 e 1995, mais precisamente, o X 
Congresso (a 20 de março de 1992); o XI Congresso (a 23 de janeiro de 1993); o XII 
Congresso (a 18 de fevereiro de 1994) e o XIII Congresso (a 11 de fevereiro de 1995). 
 
  
                                                 




Neste capítulo irei fazer uma reflexão sobre o trabalho de investigação realizado, 
assentando em três pontos de referência. Em primeiro lugar, serão sugeridos trabalhos 
futuros, de modo a complementar a investigação já realizada. Em segundo lugar, serão 
dadas a conhecer algumas considerações sobre o debate político e a posição dos partidos 
políticos quanto ao conflito na Bósnia-Herzegovina. Em terceiro lugar, discutirei o 
paradigma do conflito na minha visão pessoal. 
No âmbito do debate político relativamente ao conflito na Bósnia-Herzegovina, 
trabalhos futuros poderão ser realizados. Na presente Dissertação, e como já foi 
anteriormente mencionado, foram utilizadas como fontes de referência, as intervenções 
em plenário, a imprensa partidária, as resoluções dos congressos dos partidos políticos 
com assento parlamentar, a correspondência diplomática e os jornais Jornal de Notícias 
e Diário de Notícias.  
No entanto, creio que será possível aprofundar este tema através do acesso ao 
Arquivo Diplomático do Ministério dos Negócios Estrangeiros. Seria também 
importante proceder à recolha e análise de intervenções no Parlamento Europeu ou das 
reuniões dos grupos de trabalho da Comissão Parlamentar dos Assuntos Europeus ou da 
Comissão Parlamentar dos Negócios Estrangeiros, Comunidades Portuguesas e 
Cooperação. Aproveito para mencionar o facto de, aquando da deslocação a Lisboa para 
aceder ao Arquivo Histórico Parlamentar, me terem sido facultados apenas os relatórios 
e a correspondência recebida e/ou expedida da Comissão Parlamentar dos Assuntos 
Europeus e da Comissão Parlamentar dos Negócios Estrangeiros, das Comunidades 
Portuguesas e Cooperação. 
 Alguns jornais de referência como o Público ou o Expresso poderão ser, ainda, 
utilizados, à semelhança do que foi feito para os jornais acima indicados, focando, 
eventualmente, os artigos de opinião. 
A televisão ou ainda a rádio serão fontes a explorar, tendo em consideração o 
período 1992-1995, já que foi um conflito mediatizado, havendo a possibilidade de 
encontrar informações relevantes. Comentários e entrevistas de parlamentares 
portugueses à televisão portuguesa poderão existir, aquando da Presidência Portuguesa 
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das Comunidades Europeias, relativamente ao conflito. Destaca-se, a este propósito, a 
vinda dos líderes das partes envolvidas no conflito a Portugal, em 1992.  
De notar, ainda, que aquando da partida das tropas portuguesas para a Bósnia-
Herzegovina em 1996, uma equipa da rádio da Antena 1 produziu o programa “Bom dia 
Bósnia”199, tendo como objetivo aproximar as famílias dos militares estacionados na 
região e dar a conhecer o dia-a-dia das tropas portuguesas. Seria, eventualmente, 
interessante recuperar o conteúdo dessas emissões e analisá-lo à luz do debate político 
ou da posição do Estado português relativamente ao conflito.  
Quanto ao debate político e à posição dos partidos políticos sobre o conflito na ex-
Jugoslávia, destaca-se um consenso entre PS e PSD entre 1992 e 1995. De facto, no que 
diz respeito à política externa o PS e o PSD estiveram alinhados desde 1975. De referir, 
igualmente, que à época Mário Soares, do Partido Socialista, era o Presidente da 
República Portuguesa e Cavaco Silva, do Partido Social Democrata, era o Primeiro-
ministro. Havia, portanto, a necessidade de encontrar alguma harmonia entre as duas 
forças políticas, sobretudo, numa fase durante a qual Portugal foi solicitado a chefiar as 
negociações para a paz do conflito nos Balcãs. Era importante transmitir uma imagem 
de um país politicamente unido, numa questão tão evidentemente complicada no 
contexto europeu. Assim, ainda que existam divergências entre os dois partidos a nível 
interno, no que diz respeito à Europa, à política externa, o PS e o PSD parecem estar em 
acordo. 
Já a posição do CDS-PP não foi uma surpresa, pois sempre foi um partido 
conservador, preocupado com a realidade e soberania nacionais, segundo o “Programa 
Eleitoral e de Governo do Partido do Centro Democrático Social - Partido Popular” 
(1995). Em termos de política externa, o CDS-PP apontava a necessidade em reforçar as 
relações com países de língua portuguesa e considerava a NATO necessária, 
constituindo o “fórum“ no qual devem ser discutidas todas as questões relativas à 
segurança e à defesa. (PARTIDO DO CENTRO DEMOCRÁTICO SOCIAL – 
PARTIDO POPULAR, 1991:2) 
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Dos quatros partidos com assento parlamentar o PCP foi o partido que mais reagiu 
relativamente ao conflito na Bósnia-Herzegovina, e o que mais informação produziu 
neste sentido, desde declarações, notas do Comité Central do partido, artigos de opinião, 
entre outros. Daí que grande parte das referências utilizadas na presente Dissertação 
sejam provenientes do  PCP.    
De uma maneira geral, os direitos humanos foram, quer nas intervenções 
parlamentares, quer na imprensa partidária, um tema discutido pelos quatro partidos 
políticos, destacando-se a deputada Leonor Beleza, do PSD, pela insistência na tomada 
de posição face às violações contra mulheres e crianças na Bósnia-Herzegovina. Ao 
longo do conflito, foram enviados à Assembleia da República relatórios e declarações, 
informando o Governo português sobre a degradação das agressões. A destacar, ainda, o 
voto n. 63/VI, relativo às condenações das violações dos Direitos Humanos na ex-
Jugoslávia, tendo sido elaborado pela Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, 
Liberdades e Garantias. Este voto procurava denunciar as “deslocações forçadas de 
populações civis, a prática sistemática de torturas, homicídios e humilhações de toda a 
ordem.” Pela primeira vez no Parlamento, as violações são caracterizadas como arma de 
guerra, devendo, portanto, ser punidas. No entanto, este voto não contou com a 
aprovação por parte do PCP, pelo facto de fazer referência aos crimes cometidos contra 
mulheres e crianças de etnia muçulmana. O PCP solicitava que, independentemente da 
etnia ou religião, todos os crimes cometidos contra mulheres e crianças fossem 
julgados.  
Naquilo que muitos observadores consideram, é com base na violação dos direitos 
humanos na ex-Jugoslávia que a ONU e a NATO decidiram intervir na Bósnia-
Herzegovina, alegando a necessidade de intervir em nome de uma guerra 
humanitária
200
, corrompendo, assim, a Carta das Nações Unidas.
201
 Assim, para autores 
como Johnstone ou Chomsky, todos os acordos que foram planeados, não constituíam 
mais do que um grande disfarce para que a potência americana pudesse oficialmente 
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dispor de autoridade militar para intervir.
202
 A verdade é que, segundo a investigadora 
Diane Johnstone
203
, dos objetivos que haviam sido estabelecidos formalmente em 
Dayton, nem um parece ter sido executado. 
Haverá, portanto, alguma ligação de causalidade entre violação dos direitos 
humanos e direito de ingerência? Poderá um país intervir militarmente, alegando 
motivos humanitários? Relativamente a este assunto, destaca-se o relatório elaborado, 
em 1992, pela Carnegie Endowment for International Peace,
 onde é discutido “a new 
principle of international relations: the destruction or displacement of groups of people 
within states can justify international intervention”. 204  
A este título, o PCP foi o partido que condenou formal e oficialmente a 
intervenção militar na ex-Jugoslávia, considerando que só através da persistência nas 
negociações se poderia alcançar a paz.  
Já o PSD, o PSD e o CDS-PP afirmavam que Portugal, enquanto membro da 
NATO, teria de cumprir os seus deveres. 
De notar que Portugal havia entrado na Comunidade Europeia apenas em 1986, 
pela assinatura de Mário Soares, sendo que em 1992 festejou o 6ºaniversário de adesão. 
Foi o último Estado-membro até 1995, juntamente com a Espanha, a aderir ao projeto 
europeu. Tendo em mente estes factos, dir-se-ia que o governo de Portugal não queria 
colocar problemas relativamente à questão jugoslava. Como seria de esperar, Portugal 
adotou uma posição em conformidade com a maioria dos Estados-membros
205
, 
chefiados pela Alemanha, no que toca ao reconhecimento da independência das 
repúblicas jugoslavas por exemplo.  
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A este título, o PCP fez contínuos apelos para que Portugal não se deixasse 
conduzir pelos países europeus de maior influência, já que tinha discordado da adesão 
de Portugal à CEE em 1986. Com a queda do Muro de Berlim a 9 de novembro de 
1989, e o fim da Guerra Fria, facilitou a ocorrência de novos conflitos em território 
europeu. O PCP parecia estar, ainda, influenciado por este contexto histórico, já que 
considerava os americanos os culpados pela escalada do conflito, dos bombardeamentos 
da NATO e da desintegração da federação jugoslava. Ainda que a um dado momento, 
os muçulmanos surjam também como os culpados, sobretudo, no atraso das negociações 
para a paz, os americanos são criticados nas notas emitidas pelo Comité Central do 
partido, contrariando a tendência internacional, que assentava na incriminação dos 
sérvios pela “purificação étnica”. O PCP considerou que o conflito na Bósnia-
Herzegovina foi nada mais, nada menos do que a “natização [SIC] e americanização” de 
uma “nova ordem” na Europa.206 
Quanto à intervenção militar, Portugal foi solicitado a atuar na Bósnia-
Herzegovina, a pedido da NATO, sem qualquer “estratégia intervencionista ou qualquer 
política de forçar a entrada”, como refere Nuno Severiano Teixeira, que acrescenta "o 
país ganhou com a presença na ex-Jugoslávia, sobretudo, a nível político-diplomático, 
mas também a nível militar", tornando-se credível perante a comunidade internacional, 
apesar das críticas que se fizeram ouvir em 1995 por parte do PCP, que se mostrava 
desfavorável à intervenção militar, afirmando que Portugal deveria centrar-se nas 
regiões de real interesse: África. Ainda que Portugal não encarasse à época os Balcãs 
como uma área de interesse estratégico, atualmente, e tendo em consideração que o país 
é membro da NATO e da União Europeia e possui um estatuto definido, com uma 
“política externa ativa europeia e atlântica”, Portugal possui interesses de ordem 
estratégica e de segurança. Assim na opinião deste, “os Balcãs são nos dias de hoje uma 
área de interesse para Portugal”. 207  Nesta matéria pode afirmar-se que houve um 
consenso político-partidário entre o PS e o PSD, convergindo na opinião de que a 
participação portuguesa na NATO confere positivamente ao país direitos, e como 
contrapartida, também obrigações subjacentes à adesão a esta organização 
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 Tal como estes dois partidos, a posição do CDS-PP consistia no apoio 
da intervenção militar portuguesa nas forças da NATO na Bósnia-Herzegovina. 
A intervenção militar portuguesa foi, igualmente, apoiada pela opinião pública ao 
longo dos anos 90, com uma percentagem de 37,9% em 1991; em 1993, 54,3% da 
população portuguesa, e ainda que se tenha registado uma ligeira quebra em 1996 e 
aquando da partida das tropas portuguesas para a Bósnia-Herzegovina, a opinião pública 




Quanto ao futuro da região em análise, sou bastante cética. É previsível que novos 
conflitos surjam, independentemente dos acordos de paz. De facto, verifica-se, 
sobretudo in loco, uma tensão a vários níveis. O desporto (em particular o futebol)
210
 
poderá ser um exemplo porventura inadequado mas elucidativo. A título de exemplo, a 
equipa que na época 1990/1991 havia conseguido a 36ª Taça dos Campeões Europeus, o 
Estrela Vermelha de Belgrado (FK Crvena Zvezda)
211
, era constituída por jogadores 
oriundos de todas as repúblicas da federação jugoslava. Com o eclodir da guerra, a 
etnicidade foi desaparecendo, tendo originado e mantendo-se atualmente um plantel 
maioritariamente sérvio. 
É uma zona onde se registam presentemente problemas sociais, económicos e 
políticos, que advêm das vicissitudes justamente de uma história com altos e baixos e 
sucessivos conflitos. Os Balcãs parecem deter um espírito demasiado temperamental e 
tempestuoso, estando na origem de conflitos que arrastaram a Europa para as malhas da 
guerra em várias ocasiões.   
A Primeira Guerra Mundial teve início em Sarajevo, palco do assassinato do 
arquiduque Francisco Fernando a 28 de Junho de 1914, herdeiro do trono do Império 
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consultar o Anexo E: Jogadores de futebol de origem jugoslava a atuar na Primeira Divisão portuguesa. 
211  Para mais informações ver EUROPEAN CUP HISTORY. Season 1990-91. Consultado a 21 de Julho de 2011. in 
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Austro-Húngaro, ação planeada e executada pelo sérvio Gavrilo Princip, membro 
pertencente do grupo nacionalista que lutava em prol da unificação de todos os 
territórios, outrora grande parte deles integrados no Império Austro-Húngaro. A 
Segunda Guerra Mundial constitui um exemplo igualmente marcante. Foi local das mais 
horrendas atrocidades e massacres, opondo croatas ustase a sérvios, ciganos, judeus e 
croatas anti-ustase resultando, assim, na matança realizada por parte tanto de dirigentes, 
como militares de croatas que se haviam aliado às forças de Hitler e à sua ideologia. 
Em tempos de crise ou falta de liderança, a paz torna-se débil e por consequência 
também a união entre os povos. Assim, a federação ex-jugoslava foi, essencialmente, 
um sistema, cujo funcionamento obteve resultados positivos tanto a nível económico, 
como a nível político-ideológico, registando porém uma quebra irreversível aquando da 
morte de Tito e pouco depois associada a uma recessão económica, criando, 
consequentemente, um fosso demasiado fundo nesta região.   
Assim, os nacionalismos que se fizeram rapidamente sentir um pouco por toda a 
região a partir de 1980, dando especial destaque à capacidade de liderança e 
manipulação de Slobodan Milošević que, juntamente com a dissolução da Liga dos 
Comunistas, contribuíram para o fim de uma união que havia perdurado durante o 
modelo titista. As repúblicas, outrora jugoslavas, foram tomando, deliberadamente ou 
não, dependendo da perspetiva, caminhos diferentes. O desmantelamento de uma 
federação, que havia sido inicialmente pensada e criada com o objetivo de promover a 
convivência e a ligação de estados etnicamente díspares, tornando-os, assim, fortes a 
nível europeu e um modelo praticamente único no mundo, acarretou, efetivamente, 
pesadas consequências. Assim, a responsabilidade quanto ao desmembramento da 
antiga Jugoslávia deve-se, na minha opinião, às ambições, um tanto “desmesuradas” dos 
líderes políticos locais. 
Em suma, esta Dissertação parece demonstrar que o conflito na Bósnia-
Herzegovina ocupou efetivamente a agenda parlamentar, graças à Presidência 
Portuguesa das Comunidades Europeias (1992), e as primeiras páginas da imprensa 
partidária dos partidos políticos em análise, procurando revelar as posições das 
diferentes forças políticas. 
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Ainda assim, tanto o conflito na Bósnia-Herzegovina, como a vivência 
presentemente nos Balcãs, apesar dos esforços diplomáticos e debates, poderão resumir-
se à seguinte ideia: “Perdoar sim, mas esquecer não!”212  
                                                 
212 Diálogo extraído da produção cinematográfica de Kusturica, Emir. (1995). Underground, Barrandov Studios et al. Alemanha, 
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Anexo A: Conclusões do Conselho Europeu de Lisboa 1992 face à guerra na ex-
Jugoslávia 
Conselho Europeu de Lisboa 1992: 
A.3. Ex-Jugoslávia  
26. Actualmente, o principal objectivo é procurar a paz entre os povos e países da 
região e contribuir para a salvaguarda da segurança europeia.  
27. Podem incluir-se no âmbito das acções comuns os seguintes temas:  
- esforços da União no sentido de se encontrar uma solução pacífica e duradoura 
para a crise jugoslava, incluindo a Conferência de Paz e o desenvolvimento dos vários 
aspectos da missão de observação;  
- acompanhamento de eventuais soluções que venham a ser postas em prática e 
promoção da cooperação entre as Repúblicas;  
- promoção da cooperação em questões políticas e de segurança entre as 
Repúblicas e a União;  
- contributo para o reforço da democracia e do primado do direito, dos direitos do 
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"Seis meses para 
Honrar Séculos de 
História"
JN Portugal, Capital da Europa 1
1 Jan 1992









"A incógnita quanto ao cenário internacional que se desenha para os próximos meses, sobretudo na Jugoslávia e nas 
repúblicas que compuseram a União Soviética, acrescenta à presidência portuguesa do Conselho das Comunidades 
Europeias um protagonismo capaz de perturbar, nas agendas de Cavaco Silva eventualmente aproveitada para a 
ssinatura do Tratado de União Europeia saído de Maastricht."/"A política externa da Comunidade terá de dar resposta 
não só à Europa em guera como aos paises que lhe ficam mais a Leste."/"[...]há apenas indícios de que o exercício 
português vai ser movimentado. E sabe-se que ele servirá mais de teste às capacidades próprias do que de desafio aos 
parceiros."/ 
1 Jan 1992
"Exercício  de 
Realismo"
JN





Palouro das Neves considera que "A presidência das Comunidades (…) representa um permanente exercício de 
realismo:assente nas regras e equilíbrios do seu processo decisitório; na interpretação das sensibilidades e interesses e 
na busca dos desejáveis consensos ou compromissos; na resposta possível a inesperados problemas decorrentes da 





r de PT em 
Bruxelas
1 Jan 1992
"Conciliar é o 
desafio"
JN





"Um dos cuidados que os factos mostram ser importante, traduzir-se-á em evitar que qualquer país dos Doze assuma 
uma política externa isolada, designadamente no caso da Jugoslávia"/"As palavras que aqui transcrevemos são de 
Adriano Moreira e não deixam de constituir um depoimento significativo para avaliar aquele que se afigura como um dos 
maiores desafios para a presidência da CEE que Portugal agora assume: a política externa."/"O deputado do CDS destaca 
que se "multiplicaram os interlocutores soberanos na antiga área da URSS" e que "os problemas de segurança global 
agravaram-se com o enfraquecimento do controlo sobre o arsenal atómico, referindo o exemplo dramático da Jugoslávia 
adverte para a possibilidade de outros eventos semelhantes."/" Considerando as evoluções politico-militares que a 
Europa tem conhecido nos últimos meses, Adriano Moreira entende que "tudo isto coloca a política externa comum das 






"Mundo está cheio 




Bispo de Setúbal não se 
esqueceu e fala da paz 
dando como exemplo o 
conflito na Jugoslávia
4 "Descreveu também a Jugoslávia e o seu martírio, que é uma "vergonha para esta velha Europa".
1 Jan 1992
"Boutros Ghali - O 
"enigma egípcio"
JN
Cuellar passa testemunho 
ao novo secretário-geral da 
ONU
Internacional 5
"Entre os grandes desafios que aguardam Ghali, encontra-se o Sara Ocidental, onde o plano da ONU para a realização de 
um referendo sobre a autodeterminação está muito atrasado e incerto, a Jugoslávia, one a guerra civil impede o envio 
dos capacetes azuis (...)"
1 Jan 1992
"Sérvia aceita plano 
do emissário da 
ONU"
JN
Plano de Paz da ONU de 
Cyrus Vance
Internacional 6 Referência ao plano de Paz da ONU, apresentado pelo enviado da ONU - Cyrus Vance.
15 Jan 1992
"Que se divida a 
Jugoslávia - mas não 









"O presidente em exercício da CEE, João de Deus Pinheiro, admitiu a possibilidade de os "Doze" reconhecerem a 
independência das repúblicas secessionistas jugoslavas da Croácia e da Eslovénia."/"Disse ainda que a decisão dos 
"Doze" se baseara tambem nas garantias dadas pelo presidente croata Franjo Tudjman, de respeito dos direitos de todos 
os cidadãos as quais estarão no protocolo de acordo proposto por Lorde Carrington, presidente da Conferência de paz da 
CEE para a Jugoslávia."/"São garantias absolutamente satisfatórias e que asseguram a salvaguarda dos direitos de todos 
os cidadãos", declarou o ministro português."/"Portugal, perante os dados de que dispõe, está em condições de 
implementar a partir de hoje, o reconhecimento da Eslovénia e da Croácia."/"João de Deus Pinheiro escusou-se a 
adiantar os "pormenores que faltam" relativamente às outras repúblicas que solicitaram o reconhecimento - Macedónio 













"Para abrir caminho 
aos "capacetes azuis 
- Observadores da 
ONU em Zagreb e 
Belgrado"
JN

















"O embaixador Moreira de Andrade parte, na segunda-feira, para a Bósnia-Herzegovina, em representação da 
presidência portuguesa da CEE a fim de "preparar a coordenação dos observadores comunitários que viajam a referendo 














tentam escapar à 








"Asfixiada entre a Sérvia e a Croácia, de que depende economicamente, e com a saída para o mar cortada na costa 
dálmata (tem apenas dez quilómetros de praia sem qualquer porto), a Bósnia-Herzegovina, um mosaico multiétnico, 
quase uma Jugoslávia em miniatura, tenta escapar ao fatalismo de repartição entre os seus belicosos vizinhos e realiza 
hoje e amanhã um referendo para decidir a independência ou a sua continuação numa Jugoslávia desmembrada e 
dominada pela Sérvia, sob o olhar vigilante da CEE."/" De salientar que com a chegada dos "capacetes azuis" a 
Conferência de Paz, presidida por Lorde Carrington, retomará em 9 de Março os seus trabalhos em Bruxelas. A última 
reunião da conferência lançada em Setembro passado por iniciativa da CEE, realizou-se em 9 de Janeiro 
último."/"Poupada até agora pela guerra civil, esta república sonhou ser uma placa rotativa comercial entre as 
repúblicas jugoslavas em guerra. Mas cedo o seu sonho foi destruído. A Croácia fez explodir todas as pontes sobre o rio 
Sava, que faz fronteira entre as duas repúblicas e cortou o "pipe-line" petrolífero e a circulação ferroviária; a Sérvia impôs-
lhe um bloqueio aduaneiro."
Mapa cuja 



















"A situação na ex-Jugoslávia e nos países da Comunidade de Estados Independentes foi referida como um dos principais 







guerra civil na 




Confrontos de muçulmanos 
e crotas com sérvios em 
Sarajevo e deputados 
europeus retidos
Internacional 7
"A Presidência Portuguesa da CEE condenou "as violências em Sarajevo" e lançou um apelo a todas as partes para que se 











ameaçada por outra 
guerra civil"




exército para impor 
partilha da Bósnia"
JN
Cyrus Vance reúne-se com 
as partes envolvidas
Internacional 6
"Os dirigentes sérvios da Bósnia-Herzegovina apelaram ao Exército Jugoslavo para que "assuma o controlo" da república, 
no mesmo dia em que chegou a Serajevo, a capital, o emissário da ONU, Cyrus Vance."/"Apelarei aos chefes das três 





sido "decidida e 
corajosa"
JN









"Bósnios saem à rua 
contra a guerra 
civil"
JN
"O que todos temiam 
acabou por se concretizar e 
hoje bósnios e sérvios 
confrontam-se de armas na 
mão na república da Bósnia-
Herzegovina"
Internacional 10
"A capital da Bósnia continua a ser palco de violentos confrontos armados entre forças sérvias e bósnias, temendo-se 
que a guerra civil se instale nesta ex-repúbica jugoslava, à semelhança do que ocorreu na Croácia."/"A situação na 
Krajina do Sul (enclave sérvio na Croácia) também é tensa, e ontem mesmo seis soldados do Exército federal foram 
mortos numa emboscada de croatas. Também na Croácia prosseguem os confrontos, havendo notícias de que tropas 
croatas "conseguiram penetrar profundamente em território de Baranja", região ocupada pelo Exército jugoslavo. Na 
Macedónia a situação não é melhor. Anteontem, a população albanesa desta república albanesa desta república 








reconhecida pela China e 
pela Rússia
Europa 2
"O embaixador José Cutileiro, que preside à mini-conferência de paz para a Bósnia-Herzegovina, teve "contactos 
exploratórios" com os representantes das duas comunidades que chegaram a Lisboa."/" O principal objectivo do 
encontro é o de garantir o cessar-fogo em 12 de Abril e prosseguir as negociações sobre os princípios do futuro arranjo 
constitucional da Bósnia-Herzegovina."/" O local da reunião e a hora do seu início nºao foram divulgados ."/" O reinício 
das negociações em Lisboa foi decidido depois da reunião que o presidente em exercício do Conselho da Comunidade, 
João de Deus Pinheiro, e o responsável pela conferência de paz para a Jugoslávia, Lorde Carrington, tiveram no passado 
dia 23, em Serajevo, com os representantes das três principais etnias da Bósnia-Herzegovina."/" A Rússia e a China foram 
os primeiros países a informar, oficialmente, as autoridades de Belgrado do seu reconhecimento em relação à República 
Federal da Jugoslávia como a "continuadora" da antiga federação em matéria de direito internacional."/" A Sérvia e o 
Montenegro, entretanto, juntam-se na proclamação de uma nova e mais pequena Jugoslávia sobre as cinzas da antiga 
federação, embora o novo Estado enfrente de imediato uma primeira crise."/" Apenas a Sérvia e o seu aliado do sul, 
Montenegro, pretendem permanecer na Jugoslávia. Os seus deputados regionais reuniram-se ontem no Parlamento 
Federal de Belgrado a fim de adoptarem uma nova Constituição. Esta procurará juntar as duas repúblicas num Estado 
federal com base numa democracia parlamentar e no mercado livre."/" Enquanto isso, os combates no terreno 
prosseguem. Pelo menos quatro pessoas morreram no domingo em incidentes registados na Bósnia-Herzegovina, na 
véspera do recomeço das negociações sobre o futuro desta república. Dois caças da aviação federal atacaram Busovaca 




























"Todos no assalto 
final da Sarajevo"
JN
ONU acusada de querer 
"lavar as maõs" (O inferno 
em Sarajevo: recrudescem 
os combates, fábricas e 
prédios já estão a arder. Na 
vizinha Croácia, 
bombardeamentos do 
Exército de Belgrado 
continuam a flagelar 
diversas localidades.)
Internacional 15
"A capital da Bósnia-Herzegovina acordou ontem sob intenso fogo de artilharia e mergulhada em violentos combates de 
rua, a que não escaparam as forças de paz da ONU, cuja sede foi atingida por uma carga de obuses e o comandante 
confinado à sua residência. Observadores admitiam poder estar-se perante o ataque final para o controlo de Sarajevo, 
agora que a CEE e as Nações Unidas deixaram a Bósnia entregue a si própria. Uma decisão controversa, que alguns países 
se esforçam por contrariar."
Fonte 
Lusa/AP/Hr







"Ou o Mundo ouve 
as minorias ou 
novas Jugoslávias 
vêm aí - adverte o 
relatório deste ano 
do IIEE"
JN O direito das minorias Internacional 15
"Os direitos das minorias têm que ser tidos em conta, se o mundo quiser reconstruir-se sobre bases sólidas. Senão, novas 
Jugoslávias se multiplicarão, aponta o balanço de 1991-1992 do Instituto Internacional de Estudos Estratégicos, uma 
prestigiada instituição com sede em Londres, sublinhando no relatório deste ano um facto paradoxal: apesar dos 







Balanço da presidência 
portuguesa
Europa 2
"A Política Agrícola Comum (PAC) e o conflito na Jugoslávia foram os aspectos da presidência portuguesa que receberam 
mais votos desfavoráveis, mas, mesmo assim, numa percentagem inferior à de votos positivos escolhidos."/ " No final da 
Presidência Portuguesa a Comunidade Económica Europeia (CEE), que termina, oficialmente, hoje, é tempo de ser feito 
um balanço dos seus resultados e, fundamentalmente, sobre a imagem que ela deixou na opinião pública. Pois em, a 
maioria dos portugueses considera que o saldo foi positivo e que excedeu, mesmo as expectativas, segundouma 










de palco e 
bastidores"
DN
As personalidades que 
mais se destacaram na 
presidência portuguesa da 
CEE
Europa 7
"O grande favorito - João de Deus Pinheiro revelou-se o ministro que até então não conseguira ser. Ensombrado pelos 
feitos do seu secretári de Estado da Cooperação e Negócios Estrangeiros, Durão Barroso, o ministro João de Deus 
Pinheiro aproveitou a presidência para brilhar e trabalhar. E se assim o pensou, mais de depressa o fez. Esteve sempre 
onde era preciso estar, acompanhado da boa disposição característica e do à vontade por que é conhecido pelos seus 
parceiros comnitários, e de quem aliás recebeu vários elogios. Desempenhou um papel importante na questão jugoslava 
e nos Conselhos a que presidiu, sem nunca se furtar aos comentários  à Imprensa. E um favorito dos jornalistas 
estrangeiros." /" Prémio da paciência - José Cutileiro: o embaixador José Cutileiro, que até Janeiro chefiou a legação de 
Portugal na África do Sul, merecia receber o prémio da paciência, pelo papel que desempenhou nas negociações para a 
paz na Jugoslávia. Considerado o braço-direito de Lorde Carrington (Presidente da Conferência de paz para a Jugoslávia), 
José Cutileiro fez tudo quanto esteve ao seu alcance para juntar as partes em conflito. Podia tratar os líderes sérvios, 
croatas e muçulmanos por tu, dados os inúmeros encontros que tiveram em busca dos acordos de cessar-fogo. Os 



















momento crucial da 
CE"
DN
Bélgica (Ministro dos 
Negócios Estrangeiros Willy 
Claes) elogia diplomatas 
portugueses
Europa 9
"Desejo aqui prestar homenagem ao meu colega, o ministro João de Deus Pinheiro, por todos os esforços despendidos 
durante a presidência portuguesa, assim ao trabalho dos seus colaboradores diplomáticos, nomeadamente o 
embaixador José Cutileiro no âmbito da Conferência de Paz para a Jugoslávia."
30 Jun 1992
"Bandeira da ONU 
içada no aeroporto 
de Sarajevo"
JN
Sérvios retiram - 
"capacetes azuis" avançam
Internacional 15
"O general McKenzie teve de dialogar face-a-face com os chefes das milícias sérvias para garantir a segurança de François 
Mitterrand. Daí parecer ter ficado aberta a porta que levou, ontem à tarde, à retirada das forças que cercavam o 







submeter-se a um 
referendo"
DN
Milosevic aceita submeter 
seu mandato a um 
referendo
Internacional 19
"O presidente sérvio, Slobodan Milosevic, aceitou ontem submeter o seu mandato à "verificação de eleições ou a um 
referendo", depois de um encontro com representantes dos manifestantes que reclaram a sua demissão desde domingo 
acampados no centro de Belgrado."
1 Julh 1992







"Se bem que a Convenção Nacional, realizado durante o fim-de-semana, tenha decorrido em tom apaziguador, o certo é 
que persistem focos de tensão no PS. O espectro da divisão do partido em grupos ou fações paira sobre o Largo do Rato, 





controlo da ONU 
mas ajuda não 
chega a Serajevo"
DN
Os tanques e artilharia 
sérvia abandonaram o 
aeroporto de Serajevo mas 
a ligação com a cidade 
cercada continua sem se 
poder efectuar.
Internacional 12
"Serajevo continua sem poder ser reabastecida, apesar da ONU ter assumido o controlo do aeroporto do aeroporto e da 
chegada de cinco aviões com ajuda humanitária, que ficou retida, dada a impossibilidade de a encaminhar para a 













"As vítimas de 
Sarajevo"
JN
"Entre nós os portugueses, 
os pacifistas calaram-se, os 
viciados dos abaixo-
assinados não aparecem. 
Será que apenas se 
justificamm movimentos 
de opinião e gestos de 
solidariedade quando as 
vítimas morrem sem 
"justas" causas e 





"As imagens que nos chegam pela Televisão da guerra na ex-Jugoslávia tornam-se dia a dia mais insuportáveis. Civis 
mortos, homens, mulheres e crianças bombardeados, milhares de refugiados procurando abrigo, massacres, cidades 
destruídas - são presentemente, e desde há um ano, tão habituais que se corre o risco de se perder a capacidade de 
indignação, de revolta. É que enquanto abundam as imagens de uma guerra brutal e sem os gestos de solidariedade para 
com as vítimas, os civis indefesos que todos os dias morrem nas bichas do pão ou nas esquinas das ruas. O gesto 
simbólico de Mitterrand, ao aterrar no Aeroporto de Sarajevo e levar uma mensagem de esperança às populações 
desesperadas, vale por si só, independentemente de ter contribuído para o restabelecimento do cordão aéreo que 
transporta ajuda às populações indefesas perante o cerco das tropas sérvias.Pode-se dizer que a guerra continua e que 
são evidentes os interesses estratégicos franceses, ou que Miterrand saiu da cimeira de Lisboa para Sarajevo sem dar 
cavaco à Comunidade - uma acção dos Doze teria outro significado - , e ainda que as simpatias francesas (e não só) pelos 
sérvios abram ímpeto ao presidente Sloboolem Milosevic para uma guerra criminosa e absurda. Tudo isso é verdade, 
mas também é sabido que a paz se consegue quase sempre e sobretudo com gestos políticos."/ " Proclamar um novo 
22 Julh 1992
"Secretário-Geral 






Milan Panic, o primeiro-
ministro jugoslavo, 
deslocou-se ontem à sede 
das Nações Unidas, em 
Nova Iorque. Em Belgrado, 
quase à mesma hora, o 
líder sérvio Slobodan 
Milosevic recebeu, em 




"Tantos contactos diplomáticos, promessas de paz, enfim, declarações de boas intenções, quase que fazem esquecer o 
mais importante: a guerra. E, de facto, Sarajevo e outras cidades da antiga Jugoslávia continuaram ontem a ouvir o 












"Cenas de limpeza 
étnica"
DN
Imigrantes na Alemanha 
vítimas de violência racista 








"Uma forma de o encarar é compreender que tudo está ligado e que o mal não é dos outros: ele cresce dentro da Europa 
"civilizada" e alimenta-se dela própria. Um bom ponto de partida será olhar a tragédia jugoslava como dizendo respeito a 
todos, porque todos são tocados por ela. Considerá-la como isolável e mero produto da loucura de um bando de selvages 
balcânicos é, no mínimo, suicida."/" O senhor Jacques Delors tem toda a razão quando se indigna, em nome da Europa 
civilizada, com a "limpeza étnica" que as comunidades em conflito na Jugoslávia empreendem umas em detrimento de 
outras. E é verdade que, quando as acções humanitárias internacionais proporcionam a evacuação de refugiados de uma 
região, estão em última análise a colaborar com os promotores de tal limpeza."/" Mas o que se passa na Alemanha 
(imigrantes evacuados na Alemanha após três noite de violência racista) não difere muito do que sucede na Bósnia-
Herzegovina. Se as autoridades, perante as investidas dos grupos radicais, agora com cada vez mais "base social de 
apoio", se limitarem a evacuar os prédios e bairros habitados pelos grupos de imigrantes estrangeiros, ficará consagrada 
a cobertura oficial a uma operação de "limpeza étnica" no próprio coração da Europa comunitária. Bem podem depois as 
26 Ago 1992




Croatas, muçulmanos e 
sérvios não hesitam em 
prosseguir os combates 







" O conflito na Bósnia-Herzegovina não é uma guerra dos bons contra os maus, ou destes contra aqueles, afirmam os 
observadores das Nações Unidas e da Comunidade Europeia. É uma guerra de loucos em que as vítimas são todos quer 
sejam inocentes quer sejam assassinos a soldo de uma das partes em conflito."/" Depois , há também os "Rambos", como 









os Balcãs já sem 
Lord Carrington"
DN
Lorde Carrington renuncia 
ao seu papel activo no 
processo de negociações 






"Lord Carrington, antigo chefe da diplomacia britânica, renunciou ao desempenho de um papel activo no processo de 
negociações sobre a Jugoslávia sob a égide da CE. Após um ano de negociações de cessar-fogo nunca respeitado e de 
discussões estéreis. Lord Carrington decidiu passar a pastam nas vésperas da realização, em Londres, de uma 
conferência internacional sobre o conflito nos Balcãs."/" Decidi que, após um ano de trabalho intenso com a Conferência 
de Paz, não posso mais consagrar-lhe os constantes esforços que serão evidentemente necessários por um período de 
tempo considerável", afirmou Peter Carrington, de 73 anos, num comunicado. A conferência internacional de Londres 
sobre a Jugoslávia é a altura ideal para "rever o grau da minha implicação", acrescentou."/"Chegar a um acordo que 
termine com a guerra civil que assola o território da ex-Jugoslávia é o objectivo de uma conferência internacional de paz, 
que tem hoje início na capital britânica por iniciativa da ONU e da Comunidade Europeia. A intenção da cimeira é, em dois 
dias de conversações, criar uma estrutura permanente de negociações -  sediada na ONU, em Genebra -, que permita as 
partes envolvidas no conflito encontrem uma solução e decidam uma forma de coabitação entre as nações que 
compunham a antiga Jugoslávia.Esta estrutura permanente será composta por seis comissões, a principal das quais terá 

























Lorde Carrington renuncia 
ao seu papel activo no 
processo de negociações 
para a paz na ex-Jugoslávia
Internacional 11
"O presidente da Conferência da Comunidade Europeia para a Jugoslávia, Lord Carrington, anunciou ontem, na capital 
britânica, que decidiu renunciar ao seu papel nas negociações, mas que vai continuar ligado ao processo, embora não 
lhe possa dedicar todo o seu tempo."
26 Ago 1992
"Europa sacode 
apatia para socorrer 
a Bósnia"
JN









"A Conferência sobre a Jugoslávia, que hoje tem início em Londres e se prolonga até depois de amanhã, pode ser a última 
tentativa para a solução política de uma das maiores carnificinas na Europa do pós-guerra. Um dos objectivos prioritários 
é a obtenção de um cessar-fogo em toda a antiga federação. Porém, à semelhança de inúmeras garantias de cessar-fogo, 
todas não cumpridas, o resultado da Conferênca de Londres pode não ser uma excepção. Aliás, segundo peritos de guerra 












Capitão português sofre 
ferimentos na Bósnia
Internacional 11
"Um capitão do Regimento de Comandos da Amadora ficou ontem ferido em Sarajevo, depois de ter sido atingido pelos 






A Jugoslávia de Panic fica 
cada vez mais isolada
Internacional 11
"A Jugoslávia vai transferir oficialmente a presidência do Movimento dos Não-Alinhados para a Indonésia na véspera da 
décima cimeira de organização, que decorrer de 1 a 5 de Setembro em Jacarta."
26 Ago 1992
"Ser ou não 
civilizado"
JN
As Nações Unidas e a 
Comunidade Europeia face 
ao impasse das 
negociações na Bósnia
Internacional 11
"As Nações Unidas e a Comunidade Europeia, organizadores da Conferência sobre a Jugoslávia, que se inicia hoje em 
Londres, vão pedir a todos os beligerantes, que respeitem  "de forma credivel" quatros princípios fundamentais, os quais 
devem permitir a negociação de uma paz duradoura, soube-se ontem junto de fontes governamentais britânicas."
Foto de milicianos sérvios, 
acampados no centro de 
Belgrado, durante uma pausa da 
manifestação contra o Presidente 
Contém uma 






"Quem vai bater 
com a porta?"





"A tarefa que espera os conferencistas reunidos em Londres está longe de ser invejável, dada a extrema complexidade 
dos problemas que vão ter de debater. De facto, não basta sentar à mesas todos os beligerantes para esperar que, 
graças a uma pouca provável dose de boa vontade, eles cheguem a qualquer acordo. Não será, com certeza, devido à 
presença  de representantes da ONU ou da Comunidade Europeia que sérvios, croatas e muçulmanos vão apertar as 
mãos."
2 Jan 1993
"1993: A Europa em 
mutação"





"(…) veja-se a dificuldade de uma decisão conjunta sobre a acção a seguir no caso trágico da ex-Jugoslávia, em que a 
Europa continua a tergiversar, arriscando-se a que os Estados Unidos se lhe antecipem, perante o perigo de uma nova 
guerra generalizada nos Balcãs."
2 Jan 1993
"O olhar de Deus na 
guerra"
DN
João Paulo II quer paz nos 
Balcãs
Sociedade 14
"O Papa João Paulo II celebrou ontem o Dia Mundial da Paz com um apelo contra a violência e a guerra, afirmando que a 
Europa não pode distanciar-se do que se passa nos Balcãs."
2 Jan 1993
"Falou-se de 
guerras no dia 
mundial da Paz"
JN Dia mundial da paz Internacional 14
"Hoje o horror da destruição nuclear parece estar afastado da Humanidade. No entanto, o bem da paz não está ainda 
consolidado por todo o lado, como certos acontecimentos recentes, na Europa e fora dela, confirmam - lembrou o Papa 
na homília da Basílica de S. Pedro. "Infelizmente", lembrou, "no nosso continente, especialmente nos balcãs, a praga da 
guerra e da violência não dá para se propagar. Pode a Europa distanciar-se e não se preocupar com esta situação?", 





JN Ataques sérvios Internacional 15
"A possibilidade de se chegar a um acordo de paz parece, contudo, cada vez mais longe, até porque os sérvios já 
ameaçaram que se retirarão do processo caso o Conselho de Segurança decida adoptar uma resolução que prevê o uso 
da força para que a zona de exclusão aérea da Bósnia seja respeitada."
8 Abr 1993
"Macedonia à beira 
da admissão na 
ONU"
JN Macedónia admitida à ONU Internacional 14
"A antiga república jugoslava da Macedónia, independente desde Setembro de 1991, está finalmente prestes a ser 
admitida na Organização das Nações Unidas, uma decisão que poderá evitar que também aquela república venha a 






General Morillon vai a 
Srebenica
Internacional 14
"O comandante das forças da ONU na Bósnia, general Philippe Morillon, partiu ontem de Sarajevo para o enclave 
muçulmano de Srebrenica, no Leste daquela ex-república jugoslava, cada vez mais ameaçado pelo cerco sérvio. O general 
deixou a capital bósnia ao princípio da tarde, com quatro blindados, estando previsto que uma companhia de "capacetes 
azuis" canadianos se juntasse à coluna, para tentar entrar em Srebrenica, apesar da oposição dos sérvios."
12 Abr 1993
"Nato domina céus 
na Bósnia"
DN
Operação "Deny Flight" 
principia hoje
Internacional 10
"Vigiados pelos caças e navios da Aliança Atlântica, envolvidos num braço-de-ferro com as forças das Nações Unidas, os 
sérvios endurecem as posições. Calculados ou não, aumentam os riscos dos incidentes graves." / "O início da operação 
"Deny Flight" e a descoberta de munições escondidas no auxílio humanitário aos muçulmanos contribuem para aumentar 
a tensão na Bósnia."
12 Abr 1993
"Ninguém poderá 
dizer que não sabia 
da Bósnia"
JN









"Ninguém poderá dizer eu não  sabia", foi esse o grito de angústia lançado pelo Papa para que se coloque um ponto final 
na guerra absurda e irracional que está a destruir toda a ex-Jugoslávia e a provocar a morte e a humilhação de milhares 
de vítimas inocentes."
12 Abr 1993
"Papa apelou à paz 
em Angola"
DN
João Paulo II pede a líderes 
do planeta o fim do conflito 
na B-H
Sociedade 16
"João Paulo II referiu-se ontem à guerra em Angola e lançou um apelo premente à paz na Bósnia, por ocasião das 
festividades da Páscoa, celebradas na Praça de São Pedro, que reuniu cerca de cem mil peregrinos."
6 Mai 1993
"Jugoslávia não 









Rússia face à guerra na 
Bósnia
Internacional 15
"Depois de ter deparados com as reticências de franceses e ingleses, o secretário de Estado norte-americano, Warren 
Christopher, obteve de Ieltsine um "sim" incondicional quanto à participação da Rússia numa operação de paz na Bósnia, 
o que constitui uma pressão suplementar sobre os parlamentares sérvios, que se encontram reunidos para se 





Estado de saúde de 
Draskovic
Internacional 16
"O líder da oposição a Slobodan Milosevic, o escritor Vuk Draskovic (chefe do movimento de renovação da Sérvia, SPO), 
encontra-se na cadeira central de Belgrado em "estado muito grave", revelou o seu irmão, Radojub, a primeira pessoa 
autorizada a vistá-lo desde que o dirigente do SPO foi preso (juntamente com a sua mulher, Danica, depois de violentos 
distúrbios registados na capital da federação jugoslava. Segundo Radoljub, o irmão foi agredido em todo o corpo pela 
polícia e queixa-se de fores dores no peito e rins. "Um homem normal não teria sobrevivido ao espacamento de que Vuk 
"foi vítima", considerou Radoljub, para quem apenas a forte constituição de Vuk Draskovic o salvou de perecer em virtude 
do espancamento. Ainda, segundo Radoljub, o escritor estará a pensar em abandonar a vida política, mas os dirigentes 
do SPO já rejeitaram tal hipótese e estão mesmo a pensar em pedir a Hillary Clinton para que defender o casal Draskovic 
durante o julgamento. Entretanto, em Sarajevo, o Governo de Izebtegovic decidiu dar o seu acordo à resolução adoptada 







querem fazer pazes 
com croatas"
JN
Relações entre croatas e 
muçulmanos
Internacional 16
"Os elementos que integram a Presidência bósnia, reunidos em Genebra, decidiram decretar um cessar-fogo unilateral 
por parte das tropas muçulmanas que, nos últimos dias, se têm envolvido em violentos combates com a comunidade 
croata (sua teórica aliada na luta contra Belgrado.)"
Foto de 
militar




"O líder dos rebeldes sérvios da Bósnia, Radovan Karadzic, acaba de receber o prémio literário mais prestigiado do 
Montenegro - "Risto Ratkovic", o nome do primeiro autor modernista desta pequena república que forma, juntamente 




aguarda "luz verde" 
croata para socorrer 
muçulmanos"
JN Cerco em Mostar Internacional 13
"Um comboio de ajuda alimentar e médica do Alto Comissariado da ONU para os Refugiados (ACNUR) está pronto a partir 
a qualquer momento para Mostar, aguardando "luz verde" das forças croatas bósnias, indicou um porta-voz em Zagreb."/" 
Cento e sete pessoas foram mortas e 458 feridas em três meses pelos tiros dos croatas da Bósnia contra a parte 
muçulmana da cidade de Mostar, anunciou Rádio-Sarajevo. Estes números registados entre o período de 9 de Maio e o 
mesmo dia de Agosto foram fornecidos pelas autoridades da parte muçulmana da cidade, situada na margem orientador 
do rio Neretva, que atravessa Mostar. Essas pessoas foram vítimas dos obuses ou das balas de forças croatas bósnias 
que mantêm o cerco à zona muçulmana e impedem que qualquer ajuda humanitária chegue ao local. Entre as vítimas, de 












Os impasses nas 
negociações
Internacional 15
"Ao fazer exigências que são inaceitáveis para os sérvios, a assembleia de muçulmanos bósnios, reunida em Sarajevo, 
acaba de torpedear o plano de paz e gera o descontentamento da popualação, que já se revoltou em Bihac, um enclave 









Os impasses nas 
negociações
Internacional 15
"Pela primeira vez desde o início do conflito, os muçulmanos admitem dividir a cidade de Sarajevo com os sérvios, o que, 
a suceder, transformará a capital da Bósnia numa espécie de Berlim ao tempo da Guerra Fria."/" O Governo bósnio 
(controlado pelos muçulmanos) admitiu que está disposto a ceder 1/3 da cidade de Sarajevo aos sérvios, mas para isso 
estes terão de aceitar entregar os 3,3% de territórios suplementares que aqueles reinvindicam, situados 
essencialmente no Leste do país, junto ao Drina."
1 Jan 1994
"Tudjman ameaça 






"O presidente croata, Franjo Tudjman, lançou  um aviso claro ao seu homólogo bósnio, Alija Izetbegovic, ameaçando, pela 
primeira vez, intervir em força em força no martirizado território sob controlo de Sarajevo, onde, segundo o chefe de 




greve lançam o caos 
na Sérvia"
JN
Miséria e agitação social 
na Sérvia, derivado das 
sanções da ONU
Internacional 12
"Uma brusca escalada do descontentamento social precipitou à Sérvia, já arrasada pelas sanções da ONU, um autêntico 
caos, originado pelos cortes de electricidade e pela parilisia dos transportes, o que está a gerar manifestações 
espontâneas de protesto."
11 Jan 1994
"Tansu Ciller e 
Benazir Bhutto vão 
a Sarajevo em 
Fevereiro"
JN




"A primeira-ministra turca Tansu Ciller, revelou que se deslocará a Sarajevo no próximo dia 2 de Fevereiro em companhia 










Foto mostrando João Paulo II 
aquando da sua mensagem para a 
paz, seja na Bósnia, (seja em 
Angola)
Foto mostrando Mitsotakis e 
Karadzic entraram lado a lado no 
Parlamento de Pale, sendo 
saudados pelo general Ratko 
Mladic, o comandante das 
milícias sérvias na Bósnia.
Foto mostrando Tudjman recendo 
em Zagreb o antigo presidente da 
República da França Valery 
Giscard d'Estaign, que foi passar o 
Ano Novo ao enclave bósnio de 
Bihac, onde se encontra 
estacionado um contingente de 
"capacetes azuis" gaulês.
Foto que mostra o crescimento da 
miséria e agitação social, 
circunstância que o presidente 
poderá aproveitar para impor o 
estado de emergência.
Foto mostrando a herança do 
património histórico que é 
objecto de disputa entre gregos e 
macedónios. Representação de 
Alexandre, o Grande, rei da 
Macedónia durante uma batalha 
contra os persos.
Foto mostrando uma trincheira 
sérvia em Svaicici, na 
Herzegovina, perto de Mostar. 
Combates entre forças sérvias e 
croatas recordam a distância 






"OTAN: A Bósnia ao 
jantar para evitar 
desassossegos"
JN
Identidade europeia de 













"Bill Clinton, antes de tomar o seu lugar junto a um dos topos, deu a volta à mesa oval do Conselho do Atlântico Norte e 
cumprimentou, um a um, os representantes dos 15 aliados. Com um sorriso aberto, apresentou-se. Em troca, recebeu 
gestos de simpatica e cordialidade. Mitterrand, ligeiramente atrasado a entrar na sala, teve que apressar, muito 













do exército croata 
na Bósnia"
JN
Conselho de Segurança 
exige retirada imediata e 
ameaça com sanções 
Internacional 16
"O Conselho de Segurança da ONU ameaçou a Croácia com sanções, caso não retire as tropas  e material militar pesado, 
que acaba de enviar para a Bósnia. A condenção das Nações Unidas foi secundada pela Alemanha. Entretanto, Sarajevo 






"Otan com Sarajevo 
nos braços - sim ou 













"Os países da OTAN reúnem hoje, em Bruxelas, a nível de embaixadores, para se debruçarem sobre um dos mais difíceis 
dilemas da história da Aliança Atlântica. Em cima da mesa está uma proposta de ultimato aos sérvios da Bósnia, 
apresentada pela França, e um pedido do secretário-geral da ONU para que sejam autorizados raides aéreos contra as 
peças de artilharia que cercam a cidade de Sarajevo."
10 Fev 1994
"Sérvios tentaram 
tudo para evitar o 
"Xeque""
JN
Discute-se a intervenção 
da NATO
Internacional 14
"Poucas horas antes de ser conhecida a decisão da OTAN, os sérvios da Bósnia multiplicaram os seus esforços para evitar 
os bombardeamentos aéreos, tendo mesmo concluído um acordo de cessar-fogo com os muçulmanos e aceitado retirar 
para longe de Sarajevo a sua artilharia, a qual seria colocada sob controlo das Nações Unidas."
10 Fev 1994
"OTAN rumo à 
Bósnia"
JN









"A Aliança Atlântica preferiu moderar a linguagem e em vez de ultimato usou a palavra advertência. Mas no fundo, as 







reconhecem a nova 
república
Internacional 14
"Apesar da oposição da Grécia, o porta-voz do Departamento de Estado norte-americano, Michael McCurry, revelou que 







Foto de Bill 
Clinton
28 Fev 1994
"Sarajevo: de novo 
os morteiros"
JN Sarajevo é atacado Internacional 15
"A frágil trégua alcançada com o ultimato da ONU, há oito dia, permitiu o regresso de alguma normalidade ao dia-a-dia 
em Sarajevo. Soldados das Nações Unidas abrem valas para o restabelecimento da rede de fornecimento de gás 
populares vendem lenha numa rua da baixa da cidade, levantada que foi a proibição, imposta após o massacre do 
mercado, e algumas lojas apresentam já nas montras algumas coisas para venda, apesar de ninguém as poder comprar, 
pois a hiperinflação faz com que um qualquer pequeno doce custe dois meses de salário. As seis baterias de radares de 
fabrico britânico "Cymbeline", que detectam a origem de de tiros de morteiros com uma precisão de 100metros, 
colocados na semana passada em redor de Sarajevo, registaram ontem, pela primeira vez, três tiros de morteiro. O 
primeiro tiro foi disparado das posições governamentais, às 03h30, a segundo, às 09h45, e o terceiro, às 11h15, ambos 
de posições sérvias. Observadores militares que imedatamente foram enviados aos locais dos disparos não 
encontraram qualquer arma. Também em Mostar, onde os muçulmanos se encontram cercados pelos croatas bósnios, a 
FORPRONU registou ontem violações à trégua concluída, com 11 obuses de morteiro a caírem na parte controlada pelos 








JN Irão ajuda Bósnia Internacional 16
"Na Bósnia, os muçulmanos lograram obter, basicamente, armas ligeiras, primeiro do Irão, através de um voo semanal 
para Sarajevo, e depois do aeroporto passar a ser utilizado exclusivamente pela ONU, a partir do Líbano, via o porto 
croata de Split e o aeroporto de Zagreb."
18 Mar 1994
"Armas para todos 
os gostos a caminho 
dos Balcãs"
JN Armas nos Balcãs Internacional 16
"Os conflitos armados que têm delapidado os Balcãs nos últimos três anos (designadamente na Croácia e na Bósnia) 
desenvolveram acentuadamente o comércio ilegal de armas a nível mundial, que atinge hoje um volume de negócios 
anual da ordem dos 1.750 milhões de contos."
10 Abr 1994 "Sérvios dominam" JN





"As forças sérvias conquistaram ontem o monte Gradina, a partir do qual dominam todo o enclave muçulmano de 
Gorazde, no Leste da Bósnia. O secretário-geral da ONU deu instruções à FORPRONU para "recorrer a todos os meios", 
incluindo a força, para desalojar os sérvios, afirmando contudo preferir uma solução negociada. A OTAN afirmou-se 
entretanto a postos para intervir a pedido da FORPRONU."
26 Abr 1994
"ONU evacua 
feridos de Gorazde 
e sérvios destroem 
o que podem"
JN ONU entra em Gorazde Internacional 22
"Com a entrada das equipas da ONU em Gorazde, começam a chegar relatos do drama vivido pelos habitantes dessa 





JN OTAN ignora Akashi Internacional 22
"A Aliança Atlântica terá recebido garantias do secretário-geral das Nações Unidas, Butros Ghali, de que um novo pedido 
para bombardear os sérvios não será recusado, o que já levou a OTAN a dizer que vai ignorar eventuais bloqueios por 
parte do homem-forte da ONU na ex-Jugoslávia, o japonês Yasushi Akashi."
6 Julh 1994
"Ultimato de paz" 
imposto aos 
Bósnios"
JN Ultimato à Bósnia Internacional 16
"Os ministros dos Negócios Estrangeiros dos Estados Unidos, Rússia e dos países da "troika" da União Europeia 
aprovaram o plano de paz para a Bósnia, delineado pelo chamado Grupo de Contacto."/" Nem direi sim nem não", afirmou 
o presidente da Bósnia perante a Organização da Conferência Islâmica, também reunida em Genebra, adiantando que, 








"Pressionado pelo Ocidente e pelos seus aliados de Belgrado, Radovan Karadzic anunciou finalmente que está pronto a 
ceder território e a integrar uma Federação com os seus rivais muçulmanos e croatas. 
1 Out 1994
"OTAN: Firmeza e 
diálogo no Leste e 
no Mediterrâneo"
JN








"Firmeza face aos sérvios da Bósnia, diálogo com a outra margem do Mediterrâneo, elogio da "Parceria para a paz" (de 
algum modo uma camuflagem para adiar o ponto sensível da transformação e alargamento da OTAN) e muitas questões 
reenviadas no quartel-general de Bruxelas, tais os sinais dados pela reunião informal dos ministros da Defesa da Aliança 
Atlântica, que ontem terminou na capital andaluza, e que ficará para a história como marcando o regresso de França, 
ausente há 28 anos, às reuniões da sua estrutura militar. "
21 Nov 1994
"Alerta máximo nos 
Balcãs - Todos à 
espera da OTAN"
JN OTAN prestes a atacar Internacional 18
"O Conselho de Segurança já autorizou e a OTAN ratificou: a partir de agora, os aviões da Aliança Atlântica podem atacar o 
território corata dominado pelos rebeldes sérvios, na Krajina, a partir de onde os muçulmanos bósnios têm sido 
flagelados. Nos Balcãs, 31 mil "capacetes azuis" estão em alerta máximo, preparados para tudo..."
4 Jan 1995
"Sérvios na Krajina 
na mira da ONU"
JN ONU vigia sérvios Internacional 15
"As Nações Unidas estão satisfeitas com o acordo do cessar-fogo obtido na Bósnia, mas receiam que a não-aderência dos 
sérvios da Krajina (Croácia) possa pôr em risco todo o processo, dado que se continuam a registar combates no enclave 
muçulmano de Bihac."
22 Mai 1995
"A solidão de 
Karadzic"
DN





"Colocados em xeque pelos avanços croatas e muçulmanos, e confrontados com a iminência da Bósnia por Belgrado, 
Karadzic e seus pares terão hoje uma reunião particularmente difícil em Banja Luka"/" Ninguém pode reconhecer a 






Aviões da aliança atlântica 
bombardearam objectivos 
militars sérvios em torno 
de Serajevo
Internacional 16
"A NATO voltou a bombardear posições dos sérvios da Bósnia junto a Serajevo. Os raídes foram ordenados por Yasushi 






Forças aéreas dos EUA e de 
Espanha participaram na 
operação
Internacional 17
"Depósitos de munições. Estes parecem ter sido os alvos preferenciais do ataque desencadeado pelos aviões da NATO 
conta posições dos sérvios da Bósnia nos arredores de Pale."
26 Mai 1995
"Segundo ataque é 
possível"
DN Internacional 17
"A Aliança Altântica poderá desencadear hoje um segundo raíde aéreo na Bósnia. Isto se não for respeitado o último 
ultimato  dados às forças sérvias e muçulmanos para que retirem o armamento pesado que se encontra dentro do 
perímetro de segurança de Serajevo - 20 quilómetros."
Foto de um ferido nos combates 
entre muçulmanos e sérvios, em 
Serajevo, na origem do raide da 
NATO
Foto mostrando o nono ataque da 
NATO (mapa indicando as bases 
da NATO em Itália bem como a 
zona da Federação croato-
muçulmana e de exclusão da 
NATO)
Foto mostrando fragatas da OTAN 
que continuam no Adriático, à 
espera de uma decisão de 
Bruxelas
Fotos das equipas 
médicas da ONU a 
evacuarem dezenas de 
vítimas em Gorazde
Foto mostrando uma patrulha 
britância que inspecciona uma 
dos sectores de Sarajevo. Na 
Bósnia e na Croácia, os 
"capacetes azuis" em alerta 
máximo. Fonte Lusa/EPA
Foto mostrando os "capacetes 
azuis" que já conseguiram 
obstruir a pista do aeroporto de 
Sarajevo, tornando possível 
retomar a ponte-aérea que, há 
meses, leva viveres até à capital 
da Bósnia. Fonte: AP
Foto de duas crianças de Serajevo 
a observarem os efeitos dos 
raídes contra o depósito de 
munições em Pale
Mapa mostrando de que forma 
Sarajevo está cercada pela 
artilharia sérvia e um casal 





"F-16" voltam a 
sobrevoar Pale"
DN
Ministro dos Negócios 
Estrangeiros Muçulmano 
morto na área de Bihac
Internacional 20
"O impasse no confronto entre os sérvios da Bósnia e a NATO parecia ontem caminhar de novo pico de tensão. Os sérvios 
fizeram mais reféns entre os militares da ONU, enquanto os "F-16" voltavam a sobrevoar Pale. O ministro dos Estrangeiros 
muçulmano de Serajevo era, entretanto, morto junto a Bihac."
29 Mai 1995
"O silêncio de Bill 
Clinton"
DN
Missão da Rússia suspensa 
de concessões ocidentais
Internacional 20
"Chamada a pelos ocidentais a intervir junto dos sérvios para conseguir a libertação dos capacetes-azuis, a Rússia 











Cavaco Silva comenta na 
Suécia possível 
envolvimento de tropas 









"A eventual intervenção de militares portugueses da Brigada Aerotransportada na Bósnia foi ontem admitida por Cavaco 
Silva. O primeiro-ministro, que se encontra em visita oficial à Suécia frisou repetidamente que a solução para a guerra na 
Bósnia é política e não militar." / " O recurso a acções militares (na Bósnia) só foi admitido pelo chefe do Governo 












os reis da 
Suécia
30 Mai 1995
"Mais tropas para a 
Bósnia"
DN
Sérvios detêm como reféns 








"A NATO vai analisar a situação político-militar na Bósnia surgida com a detenção dos capacetes-azuis pelos sérvios. Os 
países com tropas no terreno defendem o reforço do dispositivo militar e estão já a enviar mais tropas para a região"
30 Mai 1995
"Moscovo aprova 
cooperação com a 
NATO"
DN Internacional 10
" A Rússia decidiu apoiar o  programa individual de cooperação militar com a NATO, no âmbito da parceria para a Paz, mas 
continua a opor-se a um alargamento a leste da Aliança Atlântica."
3 Junh 1995
"A primeira baixa 
dos EUA na Bósnia"
DN
Belgrado apela à libertação 
imediata de todos os 
reféns da ONU detidos 
pelos sérvios
Internacional 17
"Um F-16 norte-americano foi abatido na Bósnia. A primeira baixa dos EUA, neste conflito, poderá agora servir de pretexto 





























"Ministros da EU e da NATO debatem hoje em Paris eventual criação de uma força de intervenção rápida a ser integrada 
no dispositivo da ONU na ex-Jugoslávia"
3 Junh 1995









"O caso é que os Estados Unidos, ao mostrarem-se apologistas de armar os muçulmanos para promover o equilíbrio 
militar na Bósnia (e também para aplacar o islão radical que ameaça desestabilizar países tão importantes, como Egipto, 
Turquia, Marrocos, Arábia Saudita, etc.)."
3 Junh 1995 "Carl Bildt favorito" DN
Corrida à sucessão de 
David Owen
Internacional 18
"O ex-primeiro ministro sueco Carl Blindt é um dos principais candidatos para substituir David Owen na co-presidência da 





"Voluntários gregos estão a lutar na Bósnia, ao lado dos sérvios, contra o exército governamental bósnio (muçulmano) 





Ghali reconhece não haver 
solução militar na ex-
Jugoslávia
Internacional 22
"O secretário-geral das Nações Unidas, Butros Ghali, considera que a ONU não tem outra opção senão negociar com os 
sérvios da Bósnia, e admite já que a guerra na ex-Jugoslávia possa durar dez anos."
12 Junh 1995
"Cairá o governo 
que não defenda os 
sérvios da Bósnia"
DN Internacional 12
"Vladislav Jovanovic, de 61 anos, advogado e conselheiro de longa data do Presidente sérvio Slobodan Milosevic, 






Forças Bósnias tentam 
controlar estradas que 
ligam as zonas sérvias em 
torno de Serajevo
Internacional 19
"O exército muçulmano parece ter conseguido avanços em vários pontos em torno de Serajevo, onde a ofensiva contra o 
dispositivo sérvio em torno da capital prosseguiu ontem - embora com menos intensidade do que nos dois dias 
anteriores."
15 Julh 1995






"Os sérvios, após terem conquistado Srebrenica, lançaram  uma vasta ofensiva contra Zepa e preparam-se para fazer cair 
Gorazde. Todos estes ataques ocorreram perante a passividade da ONU e enquanto os aliados ocidentais não 






"O Governo de Haia aceitou, ontem, as "explicações dadas pela França, sobre a apreciação, feita pelo chefe da 
diplomacia de Paris, Hervé de Charette, acerca do comportamento dos capacetes-azuis holandeses durante a queda de 
Srebrenica."
21 Julh 1995 "Impasse em Zepa" DN
Civis muçulmanos recusam 
condições dos sérvios para 
a rendição
Internacional 12
"Os responsáveis civis de Zepa rejeitam as condições para a sua rendição impostas pelas forças sérvias da Bósnia que os 











tentam acordo político em 
Londres
Internacional 13
"A conferência sobre a Bósnia que hoje decorre em Londres não será pacífica. Os EUA querem lançar ataques aéreos às 
posições sérvias, a França propõe a intervenção no terreno para defender as zonas de segurança, a Rússia apela a uma 
solução política."
21 Julh 1995
"Bósnios e croatas 
reforçan aliança"
DN Internacional 13
"Os presidentes croata e bósnio, Franjo Tudjman e Alija Izebtegovic, têm um encontro marcado para amanhã em Split, 
cidade croata situada junto do mar Adriático."
27 Julh 1995
"Croatas entram na 
batalha"
DN
O dissidente muçulmano 
Fikret Abdic proclama 
república em Bihac
Internacional 20
"O exército croata e as forças croatas da Bósnia estão já directamente envolvidos na batalha de Bihac, enquanto o 






"Fim do embargo 
dos EUA pode ter 





Foto mostrando uma saudação 
macabra aos capacetes-azuis da 
FORPROUN na bolsa de Bihac
Foto mostrando um soldado 
muçulmano bósnio chorando a 
queda de Srebrenica, ao lado da 
mãe, uma refugiada que 
conseguiu chegar à base da ONU 
em Tuzla.
Foto mostrando Ratko Mladic 
negociando com responsáveis 
civis de Zepa no posto da 
FORPRONU. A imagem foi tirada da 
televisão militar bósnia-sérvia
Foto mostrando os 
líderes presentes na 
conferência
Foto mostrando um ramo de 
flores que assinalam o local de 
Tuzla atingido pelas granadas 
sérvias em retaliação contra os 
ataques da NATO
Foto mostrando capacetes-azuis 
entricheirados nos arredores de 
Sarajevo a vigiar posições sérvias
Imagem mostrando a disposição 









De Split a Sarajevo 








"Estão na moda em Portugal as férias com sabor a aventura e os jogos de guerra. Para os amantes das modalidades, 







"O DN nas frentes 
de combate na ex-
Jugoslávia"














"Os duelos de artilharia em Treninje e Dubrovnik e a concentração de forças croatas no extremo sul da costa adriática 






Ataque contra mercado faz 
mais de cem vítimas na 












Vojislav Seselj garante que 
















Bósnios, Sérvios e Croatas 
reúnem-se em conferência 
de "objectivos modestos"
Internacional 18
"Ministros dos Negócios Estrangeiros da Bósnia, da Sérvia e da Croácia reúnem-se hoje em Genebra, enquanto se 


















"O Ministro da Justiça holandês e o liberal Voorhoeve, foi esta semana acusado de não ter informado o Parlamento do 
seu país do acordo entre a ONU e os sérvios da Bósnia sobre a retirada das tropas holandesas (Dutchbat) em 
Srebrenica.O acordo, firmado a 19 de Julho (dois dias antes da retirada dos soldados holandeses) entre Rupert Smith, 
comandante das tropas da ONU, e Ratko Mladic , comandante do exército sérvio na Bósnia, previa a retirada da 






"A opção das 
armas"
DN
Artilharia muçulmana viola 
"zona de exclusão" de 
Serajevo
Internacional 14
"Holbrooke regressou ontem a Serajevo com novas dores de cabeça em perspectiva, depois de os muçulmanos terem 





















5 Out 1995 "Paz divide aliados" DN
Washington quer exército 
profissional na Bósnia
Internacional 14
"Os ministros da Defesa da NATO vão analisar hoje e amanhã em Williambursg na Virgínia a formação de uma força 
destinada a garantir eventuais acordos de paz na Bósnia, num clima marcado por sérias divergências entre os aliados."
14 Out 1995
"De novo os 
combates"
DN
ONU fala de "violações 
maciças" ao cessar-fogo na 
Bósnia
Internacional 13
"O cessar-fogo na Bósnia parecia ontem ameaçado, com novos combates no Noroeste do território. A ONU falou de 


























negociações sobre a 
Eslavónia"
DN Internacional 23
"As conversações entre sérvios e croatas acerca da reintegração da última região da Croácia ainda sob controlo sérvio, a 
Eslavónia oriental malograram-se ontem face à recusa sérvia em participar."
21 Nov 1995
"Operação inédita 
da NATO na Bósnia"
DN Internacional 10
21 Nov 1995
"Incerteza na recta 
final"
DN
Nervosismo no dia decisivo 
das negociações de paz 
para a Bósnia-Herzegovina
Internacional 10
"As negociações de paz para a Bósnia que decorrem em Dayton, nos EUA, tiveram ontem um dia dramático, com o 
























"Rejeição será palavra de ordem dominante em Portugal relativamente à participação de uma grande unidade 
combatente nacional na força que a Aliança Atlântica vai enviar para a Bósnia, revela uma sondagem DN/TSF."
23 Nov 1995
"Para a Bósnia mas 
devagar"
DN
Maioria rejeita presença 









"Os Portugueses aceitam participar na força da NATO para a Bósnia, mas rejeitam o envio de uma grande unidade 
combatente. Uma sondagem DN/TSF revela que uma grande maioria é favorável a um contributo português, traduzido 
apenas em pequenas unidades militares de serviços." / "A participação portuguesa na força que a NATO vai constituir 
para, em conjunto com tropas de quatro países não membros da Aliança e as Nações Unidas, assegurar a implementação 
do acordo de paz para a Bósnia não deve traduzir-se no envio de uma grande unidade combatente, mas sim em pequenas 
unidades militares de serviços e apoio. Esta é a resposta de 78,5% dos inquiridos no quadro de uma sondagem DN/TSF 
sobre o conflito no território da ex-Jugoslávia, num universo de favoráveis a que Portugal assuma os seus compromissos 
militares de solidariedade internacional." / "Segundo esta sondagem DN/TSF embora exista uma maioria favorável à 
participação de Portugal naquela força da NATO - 51,4% -, apenas 10,3% destes inquiridos defendem que essa 
participação se consubstancie através de uma grande unidade combatente, como aquela da Brigada Aerostransportada 
Independente (BAI), que cerca de mil  homens foi preparada para participar no agora abandonado plano de retirada das 
23 Nov 1995
"Uma paz suspensa 
da força"
DN
Vencedores, vencidos e 








"Uma Bósnia unida, mas dividida em duas entidades hostis, Serajevo reunificada mas partilhada, as questões mais 






23 Nov 1995 "As conferências" DN





"As capitais europeias após o sucesso diplomático americano, desejosas de ver reconhecido também o seu papel na paz 
na reconstrução da Bósnia-Herzegovina, disputam entre si o privilégio de serem anfitriãs das cinco conferências 
internacionais nos próximos meses. (Paris, Londres, Bona, Bruxelas e Moscovo)"
23 Nov 1995
"A paz existe no 










Governo trabalha com 
posição pré-definida face à 






"O sentido da decisão do Governo está desenhado: a força da NATO na Bósnia contará com cerca de mil homens da BAI. O 
processo de aquisição de equipamento de Inverno está em curso." / Posição dos diferentes partidos: a) Azevedo Soares 
(PSD): "Não pdoemos esquecer que pertencemos à NATO e que nessa medida temos obrigações já que temos também 
direitos."; b) Jorge Ferreira (PS): "Devemos honrar os nosso compromissos. Colocamos duas condições: que sejam tropas 
profissionais e que o contingente seja à medida de Portugal."; c) Luís Sá (PCP):" Somos contra por se tratar de uma missão 
militar, não humanitária da NATO e não da ONU ou da Organização de Cooperação Europeia."; d) Isabel de Castro 






Bancada "popular" quer 
líder do PSD a explicar 







"O objectivo é tentar "entalar" Nogueira. E o pretexto é o envio de tropas para a Bósnia. Hoje, o PP vai exigir a presença do 
lider do PSD numa reunião na R pedida pelo Governo. Para explicar os compromissos que terá assinado enquanto 
ministro da Defesa."
28 Nov 1995
"Força da NATO a 
postos"
DN
Washington e Belgrado 
rejeitam a negociação de 
Dayton
Internacional 16
"Os Estados Unidos e a NATO aceleram os preparativos para a instalação de uma força de paz nos Balcãs. Apesar dos 
protestos, sobretudo do lado sérvio, contra as cláusulas territoriais dos acordos de Dayton."






tropas da ONU/ 
Comandante as forças 
sérvias da Bósnia
Tabela mostrando os resultados 
da sondagem (percentagens) 
pode ser útil 
Foto mostrando 
militares portugueses
Foto mostrando tropas 















"Eu, Josep Broz 
Tito"
DN
O percurso exemplar e 








"Quatro de Maio de 1980. Quando as sirenas vivaram anunciando a morte de Josep Broz Tito, muitos Juoglsavos terão 
sentido um profundo arrepio - um sentimento misto de orfandade e de medo." /" Josip Broz Tito. Quinze anos depois da 
sua morte, o herói da resistência, fundador da Jugoslávia do pós-guerra e inspirador do não alinhamento continua a ser 
















































Comité militar da NATO 




30 Nov 1995 "Bósnia ao almoço" DN
UNAVEM III aguarda 
chegada de mais tropas 
portuguesas a Angola











"Para a Bósnia em 
força"
DN
Soares desautoriza Azeredo 






"Mário Soares desautorizou o general Carlos Azeredo na reunião do Conselho Superior de Defesa onde foi aprovada a 
integração da BAI na força da NATO na Bósnia, mas subscreveu o "dever de solidariedade" que está subjacente à missão. 











bósnios ignorados pelos 
seus líderes
Internacional 20
"A população sérvia da Bósnia confirma a contestar os planos de paz. Ontem, cerca de duas mil pessoas manifestaram-se 
contra a restituição de bairros de Serajevo e um "rocket" terá explodido na capital."
2 Dez 1995
"A consciência da 
Nação"
DN
Soares justifica apoio ao 
envio de tropas de 






"Somos uma Nação consciente e membros da NATO", afirmou o PR, dando o tom do seu apoio político à participação 
portuguesa na missão militar da NATO na Bósnia. Soares,c omo também António Vitorino, reconheceu a existência de 





"Solana vai liderar a 
NATO"
DN
Embaixadores dos países 
membros escolhem 
ministro espanhol para 
secretário-geral
Internacional 19
"O Ministro dos Negócios Estraneiros espanhol, Javier Solana será o futuro secretário-geral da NATO. A escolha feita 
























prepara ajuda económica e 
eleições
Internacional 14
"A reconstrução da Bósnia está a ser discutida em Londres, numa conferência que reúne 50 países. Em Budapeste, a OSCE 











"Ninguém pode correr o risco de ficar fora do processo de reestruturação da segurança regional. Resta saber se, nesta 
margem do Atlântico, a força das coisas acabará por  prevalecer sobre a estratégia dominante de construção europeia, 





Ultimato de Paris sobre 
pilotos franceses complica 
a reconstrução da Bósnia
Internacional 20
"O líder de Pale Radovan Karadzic não reconhece a Bosnia e os sérvios ainda não responderam ao ultimato de Paris sobre 
os pilotos franceses. Duas complicaçõoes numa altura em que as tropas da IFOR avançam em força."
14 Dez 1995
"Uma etapa para a 
paz"
DN
Conferência de Paris 
legitima acordo de Dayton
Internacional 12
"A expectativa é grande. Hoje, no Palácio do Eliseu, em Paris, é assinado o acordo de paz a B-H, que no mínimo se espera 
que venha a resultar."
15 Dez 1995
"Bósnia por ti dou a 
vida"
DN
Guterres visitou tropas 





"A guerra, por enquanto, é ficcionada no frio "ameno" de Trás-os-Montes. A sério será em Janeiro, na Bósnia. Antóntio 
Guterres vestiu a farda e foi ao local elogiar os nossos voluntários. E defez "insinuações": a acção na ex-Jugosláva não é 
incompatível com o apoio a Angola."
15 Dez 1995
"Uma paz frágil para 
a Bósnia"
DN
Incidentes em Serajevo 
marcam assinatura formal 
do acordo entre os 
beligerantes
Internacional 18
"A paz na Bósnia foi ontem assinada, numa cerimónia em Paris na qual os inimigos apertaram as mãos. Mas no terreno o 
dia foi bem diferente dos sorrisos diplomáticos. Granadas caíram em Serajevo e soldados bósnios dispararam contra 
uma helicópetro."
15 Dez 1995
"À espera da 
reconstrução"
DN
Jaime Gama considera que 
os acordos de paz gerem 




"Luz verde à missão 
na Bósnia"
DN
Mau tempo está a reduzir 
margem do planeamento 
militar
Internacional 21
"O Conselho da NATO decidiu ontem iniciar oficialmente a operação "Esforço Concertado" na Bósnia, adoptando o plano 





Principais comandantes da 
NATO na capital bósnia
Internacional 13
"O último dia do pessoal da ONU em Serajevo foi ontem dedicado à prepração da transferência de poderes para a força 





Os muçulmanos vão fazer-




soldado que lê jornal 





protesto da popuação 
sérvia da Bósnia
Foto mostrando habitantes de 
Sarajevo que boicotaram o 
referendo quanto à assinatura de 




tropas portuguesas em 
treino
Foto mostrando os três 
líderes apertando as 
mãos















Sondagem realizada entre 16 e 17 de Novembro de 1995 com o objectivo de saber a opinião dos entrevistados sobre o confito na 




Individuos possuidores de telefone, com idade igual ou maior a 18 anos, residentes na Grande Lisboa e no Grande Porto. 
 Amostra: 
a amostra obtida é de 301 entrevistas e a amostra prevista foi de 300. A informação foi recolhida por intermédio de uma entrevista 
telefónica e a taxa de resposta de 70%. A ponderação foi realizada a nível de questionário pelas variáveis região x habitat (ou 
dimensão da localidade), região x sexo x idade; região x x ocupação. A ponderação assegurou a representatividade da amostra em 























Anexo G: Lista de visitas oficiais de Presidentes de Parlamento – X Legislatura – 
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SERVIA KOSOVO RESPONDE A QUESTOES LEVANTADAS PELOS 
DEPUTADOS LUIS MARQUES MENDES (PSD), FRANCISCO DE 
ASSIS (PS), LUIS QUEIRO (CDS-PP), CARLOS CARVALHAS 
(PCP), CARMEN FRANCISCO (PEV), OCTAVIO TEIXEIRA (PCP), 
MANUELA FERREIRA LEITE (PSD), EDUARDO PERIRA E 
MANUEL ALEGRE (PS) 



































































Legislatura [1995-10-27 a 1999-10-23]
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Dia Mês Ano Preço Nº Director Autor Secção Pág Título Assunto Citações Notas
3 Jan 1992 100$00 941 Carlos Brito Internacional 9 CEI  Instabilidade e conflitos; Cimeira de Minsk - Acordos restritos




16 Jan 1992 100$02 943 Carlos Brito Internacional
Argélia - Tensão e incerteza marcam momento político; Africa do Sul - 
ANC - 80 anos de luta; Neonazis
23 Jan 1992 100$03 944 Carlos Brito Internacional Haiti - Futuro ainda incerto; Bulgária e Marrocos
30 Jan 1992 100$04 945 Carlos Brito Internacional 15
Nem guerra nem 
paz
Jugoslávia
6 Fev 1992 100$05 946 Carlos Brito Internacional
Médio Oriente - Negociações e repressão; El Salvador - festa popular 
nas ruas com início de cessar-fogo.
13 Fev 1992 100$00 947 Carlos Brito Internacional
Colômbia - Negociações para pôr fim a 40 anos de guerra; Espanha - 
confrontos em Cartagena; Venezuela - a vida normaliza-se mas os 
problemas persistem
20 Fev 1992 100$00 948 Carlos Brito Internacional Timor
27 Fev 1992 100$00 949 Carlos Brito Internacional 15 Croácia
A política de Israel é «obstruir o processo de paz»; Médio Oriente - 
colonatos condicionam conversaçoes em Washington; Racismo - 
Eleições de Nice um aviso claro; África do Sul - Referendo levanta 
protestos e preocupação
5 Mar 1992 100$00 950 Carlos Brito Internacional Haiti, Polónia, Le Pen
12 Mar 1992 100$00 951 Carlos Brito Internacional 19
Entre eleições e 
barricadas
Jugoslávia
19 Mar 1992 100$00 952 Carlos Brito Internacional
Greve Geral na Cantabria e em Vale de Alaya (Espanha), Turquia - 
Nato favorece a crescente desmilitarização e sobre notícias um 
pouco por todo o continente Africano 
26 Mar 1992 100$00 953 Carlos Brito Internacional 14
Jugoslávia em 
notícias
Mais de um milhão de deslocados
26 Mar 1992 100$00 953 Carlos Brito Internacional 14
Bósnia-Herzegovina 
Acordo em Sarajevo 
Independência da B-H
26 Mar 1992 100$00 953 Carlos Brito Internacional 14 Greve na Eslovénia Greve
"[…] A Eslovénia, que com 8 % da população jugoslava foi no passado o motor 
económico da Jugoslávia, gerando 25% do PIB e 1/3 das divisas do país, enfrenta 








9 Abr 1992 100$00 955 Carlos Brito Internacional Somália - Quase cinco milhões de pessoas ameaçadas pela fome
16 Abr 1992 100$00 956 Carlos Brito Internacional
Cuba; Afeganistão; Angola; Debate s/ a Palestina; Greenpeace; 
Salvador; Moçambique
23 Abr 1992 100$00 957 Carlos Brito Internacional
Albânia - subsídios de desemprego reduzidos; Marrocos; Brasil; Sudão 
e África Austral 
"A Jugoslávia vive finalmente momentos de paz, pontuados embora por alguns incidentes, e 
enquanto na Croácia o cessar-fogo, continuava a ser respeitado, na Sérvia, Montenegro e 
Macedónia os ortodoxos celebravam o Natal, de acordo com o calendário juliano, a 7 de 
Janeiro. Neste quadro, o secretário-geral da ONU, Butros-Ghali, propôs o envio imediato de 50 
oficiais de ligação para a Jugoslávia, para reforçar a missão de verificação da Comunidade 
europeia, já no país, a supervisionar o cessar-fogo. Entretanto, o presidente da Conferência de 
Paz da CEE para a Jugoslávia, Lord Carrington, anunciou em Lisboa a realização de conversações 
com as seis repúblicas da Jugoslávia, para hoje, dia 9, considerando que é possível reactivar as 
negociações depois do cessar-fogo, e que este deve ser "salvaguardado pois a situação na 
Jugoslávia é virtualmente catastrófica".
"As violações dos direitos humanos denunciadas pelo grupo «Helsinki Watch» numa recente 
carta ao presidente croata Franjo Tudjman, «são já objecto» de inquérito judicial, afirmou o 
governo croata numa resposta àquela organização. O grupo «Helsinki Watch» responsabilizava 
as autoridades e extremistas croatas por numerosos casos de execuçoes sumárias de civis e 
soldados sérvios, torturas de prisioneiros, prisões arbitrárias e desaparecimento de sérvios, 
que viviam na Croácia. A carta a Tudjman segue-se a um relatório de há um mês, em que se 
denunciava o mesmo tipo de violações dos direitos humanos cometidos sobre croatas pelos 
autonomistas sérvios e pelo exército jugoslavo. 
"A instabilidade continua a marcar a vida política da Jugoslávia. As violações do cessar-fogo 
acordado em 3 de Janeiro têm sido mais frequentes. Na Sérvia, organizações de oposição 
promoveram uma manifestação contra o presidente eleito Milosevic, em que se promete o 
regresso à monarquia (!). Uma tentativa clara de inversão da situação política na República, 
utilizando a degradação da situação económica acentuada pela guerra. Entretanto um acordo 
parece estar a esboçar-se quanto ao futuro da Bósnia-Herzegovina, na sequência dos 
confrontos armados e do escrutínio sobre a independência organizado sob a égide da CEE. Um 
escrutínio altamente polémico como o prova o efectivo boicote por parte da população sérvia 
da República. O escrutínio consagrou o voto pelo «sim» à independência nesta região povoada 
por 4.5 milhões de habitantes graças ao voto dos muçulmanos (42% da população) e dos 
croatas (17%). A comunidade sérvia (31,3%) boicotou o referendo. Os confrontos armados foram 
suspensos e a vida voltou à normalidade, na sequência de um acordo entre as autoridades da 
Bósnia-Herzegovina e os representantes do Partido Democrata sérvio. As barricadas foram 
levantadas e milhares de manifestantes saíram à rua exigindo: «Abaixo as barricadas». «Não 
queremos armas, não vamos permitir que nos dividam» e «Não seremos um novo Vukovar» 
(cidade croata totalmente destruída durante a guerra civil). No mesmo momento em que se 
realizava o escrutínio na B-H, também se votava em Montenegro, onde 66% dos 400 000 
eleitores inscritos se pronunciaram pela continuação da sua República no seio de um Estado 
jugoslavo. É com base nas Repúblicas da Sérvia e de Montenegro que um futuro Estado 
jugoslavo poderá vir a formar-se, com ou sem as regiões sérvias da Croácia  e da Bósnia. Aqui 
reside, hoje, em grande medida, a questão fulcral do conflito.
"Num quadro de instabilidade e de indefinição política quanto ao futuro, a realidade quotidiana 
da Jugoslávia já não é hoje, entretanto, marcada pelos disparos das armas e os mortos da 
guerra. O cessar-fogo, em vigor desde o passado dia 3, foi apenas perturbado por incidentes 
menores. Mas a situação está longe de estar definida. Antes do mais em termos políticos, no 
que respeita ao futuro dos povos que compõem uma Jugoslávia em desarticulação. Mas 
também no processo em curso para fazer calar as armas. O plano da ONU, que prevê a 
desmilitarização de três regiões da Croácia sob controlo sérvio, e a sua passagem para o 
controlo dos "capacetes azuis", parece estar a avançar, depois de contacto havido com 
dirigentes autonomistas sérvios da Croácia."
"Cerca de um milhão de jugoslavos tiveram de deixar as suas casas em consequência da guerra, 
de acordo com um relatotório do Ministério federal da Informação, divulgado hoje pela Agência 
Tanjug. Os dados foram recolhidos pela Cruz Vermelha jugoslava e revelam que a Sérvia acolheu 
164 744 deslocações e a Bósnia-Herzegovina 93 736. Cerca de 330 mil refugiados croatas, 
vindos de zonas de guerra, refugiaram-se no resto da Croácia e 16 mil na Eslovénia, segundo 
dados do alto comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR). O relatório do 
Ministério indica ainda que 200 mil jugoslavos deixaram o país desde que eclodiu a guerra civil. 
Apesar do cessar fogo, a situação continua tensa. 
"A Bósnia-Herzegovina será um Estado independente, composto por «três unidades 
constituintes», referece o acordo de princípio alcançado em Sarajevo. A declaração, 
considerada uma «base para futuras negociações», foi aceite pelos líderes das três 
comunidades étnicas, Alija Izetbegovic (muçulmana) Rodovan Karadzic (sérvia) e Mate Boban 
(croata) durante a quinta ronda de negociações. O documento prevê a «manutenção das 
actuais fronteiras» e assegura que nenhum governo da Bósnia-Herzegovina «encorajará ou 
apoiará reivindicações de Estados vizinhos». A soberania do futuro Estado residirá «nos 
cidadãos das nacionalidades muçulmana, sérvia e croata e de outras etnias, que participarão 
nos «órgãos das unidades constituintes e nos órgãos centrais da república.» As futuras 
«unidades constituintes» do país serão «estabelecidas por um grupo de trabalho, com base 
nos princípios nacionais, económicos e outros»devendo a sua criação passar pela alteração da 
constituição a «confirmar por referendo». As três partes comprometem-se também a respeitar 
os direitos humanos, a propriedade privada, a economia de mercado e assegurar eleições 
livres e a liberdade política e religiosa. O acordo de princípio prevê que a Bósnia-Herzegovina 
tenham «uma assembleia directamente eleita e um parlamento das unidades constituintes, 
com igual número de representantes.»
"Juristas da Sérvia e Montenegro iniciaram em Zabljak no Montenegro, a redacção de uma 
Constituição para a nova Jugoslávia. Após quatro das seis repúblicas jugoslavas terem 
proclamado a sua independência, a nova federação ficará reduzida a duas, com 10,5 milhões 
dos 24 milhões de habitantes e com 40% do antigo território do país balcânico. A redacção do 
projecto da Constituição deverá demorar cerca de uma semana, para posterior ratificação nos 
Parlamentos das duas repúblicas. O novo Estado, que conservara o hino, bandeira e capital da 




30 Abr 1992 100$00 958 Carlos Brito Internacional
África do Sul - Violência e democracia; Etiópia; Itália; Líbia; Haiti; 
Coreia; Marrocos; Peru - Planos económicos do FMI na base do golpe 
de Fujimori; Afeganistão - Entre a guerra infernal e uma paz sombria; 
Cuba - Casa Branca agrava bloqueio
7 Mai 1992 100$00 959 Carlos Brito Internacional
Alemanha - greve da função pública; Brasil - bispos denunciam 
trabalho escravo
14 Mai 1992 100$00 960 Carlos Brito Internacional
Assembleia da Paz - Redobrar de energia e criatividade; Moçambique; 
Encontro PCP - Frelimo
21 Mai 1992 100$00 961 Carlos Brito Internacional
Tailândia . Exército dispara sobre manifestantes; Israel opõe-se à 
"corrente da história"
28 Mai 1992 100$00 962 Carlos Brito Internacional
Angola - um ano depois dos acordos de paz preparam-se eleições de 
Setembro; Conferência Internacional de ajuda à CEI em Lisboa
4 Junh 1992 120$00 963 Carlos Brito Internacional 15




"Com base no artigo sétimo Carta da ONU - o mesmo que foi utilizado para 
autorizar, na prática, a guerra contra o Iraque - o Conselho de Segurança da ONU 
decidiu aplicar um embargo total (comercial, petrolífero e aéreo) contra o novo 
Estado Jugoslavo, constituído pela Sérvia e Montenegro. O congelamento das 
contas da nova República Federal no estrangeiro, a edução do seu pessoal 
diplomátic e o fim de todas as relações desportivas e culturais, foi igualmente 
decidido pelo Conselho. O objectivo proclamado na resolução é obrigar as 
repúblicas qe constituem a nova Jugoslávia a um acordo político com as que 
entretanto se separaram. [...]Pouco depois tais declarações, a guerra que devasta 
a Bósnia viria a registar um dramático episódio, com o bombardeamento de um 
mercado no centro de Sarajevo, matando dezenas de pessoas qe se encontravam 
nas bichas para o pão. O massacre foi condenado e denunciado por todas as 















11 Junh 1992 120$00 963 Carlos Brito Internacional
Checos e eslovacos em confronto depois das eleições; Tortura no 
Paquistão
17 Junh 1992 120$00 965 Carlos Brito Internacional




25 Junh 1992 120$00 966 Carlos Brito Internacional
África do Sul -  Massacre em Biopathong; Moçambique - entre a paz 
possível e a realidade da fome
2 Julh 1992 120$00 967 Carlos Brito Internacional 15 Balcãs Jugoslávia





"Nos primeiros dias deste mês de Julho, o Conselho de Segurança da ONU apelou a 
"todas as partes envolvidas" para respeitar um cessar-fogo totalna cidade de 
Sarajevo e pediu a cooperação com a Força de protecção das Naçoes Unidas 








16 Julh 1992 120$00 969 Carlos Brito Internacional 12
Em nome da paz as 
armas da guerra
Jugoslávia
"A Cimeira de Helsínquia da CSCE terminou com a aprovação de um documento 
que institui mecanismos de intervenção, mesmo militar, em nome da 
manutenção da paz na Europa. «As actividades de manutenção da paz da CSCE 
podem ser despoletadas em caso de conflito no território de umEstado 
participante  ou entre os Estados particiapantes», afirma o documento."
Foto 
mostrando 









"O cessar-fogo assinado em Londres, por proposta do dirigente sérvio Radovan 
Karadzic, e que deveria prolongar-se por 14 dias, sob a fiscalização da ONU, ficou 
comprometido com a escalada da violência militar em Sarajevo, que levou ao 
encerrament do aerporto. Trata-se do 39ºcessar-fogo patrocinado pela CE, e os 
falhanços que nesse domínio se têm vindo a suceder testemunham não apenas 
da gravidade dos problemas, a ultrapassar, mas também de que há interesses em 




30 Julh 1992 120$00 971 Carlos Brito Internacional Eleições americanas, Tempestade no deserto
6 Ago 1992 120$00 972 Carlos Brito Internacional Negociações em Roma - Paz em Moçambique; Eleições em Angola a
13 Ago 1992 120$00 973 Carlos Brito Internacional 9
Uma ameaça para a 
humanidade
Jugoslávia - potência ocidentais estudam cenários de guerra em 
nome dos direitos humanos
"Cerca de 5000 pessoas manifestaram-se no centro de Atenas contra a guerra nos Balcãs, a 
convite da Conferência Geral dos Trabalhadores Gregos, movimentos pacifistas e sindicatos 
afectos ao Partido Comunista Grego."
"Nota da Comissão Política do PCP: 1. Os perigos de uma intervenção militar directa na 
Jugoslávia avolumaram-se bruscamente nas últimas horas. Na sequência de medidas de força 
já anteriormente tomadas contra a "nova Jugoslávia" (Sérvia e Montenegro) os governos das 
grandes potências imperialistas (designadamente EUA, Grã-Bretanha, França e Alemanha), 
multiplicam declarações belicistas: a NATO e a UEO concebem cenários e elaboram planos  de 
intervenção militar; existe o perigo de que o Conselho de Segurança da ONU (instrumentalizado 
pelos EUA), venha a dar cobertura "jurídica" ao desencadeamento das operações, tudo 
acompanhado da orquestração de uma formidável campanha nos órgãos da comunicação 
social, visando impressionar a opinião pública e criar condições favoráveis a uma escalada 
militar intervencionista na Jugoslávia. O PCP alerta o povo português p/ projectos que, 
invocando a real tragédia dos povos da Jugoslávia e pretextando motivações morais e 
humanitárias de facto, se inscrevem nas pretensões de instaurar uma "nova ordem 
internacional" imperialista na qual seriam de novo as "grandes potências" a impor pela força, 
incluindo a guerra, a sua vontade a todos os povos do mundo. 2. O PCP reitera a sua firme 
convicção de que a intervenção militar preconizada pelas grandes potências (algumas das 
quais têm gravíssimas possibilidades no processo de desagregação da Federação jugoslava e 
na eclosão da violência interétnica), além de ilegítima, só serviria para avolumar ainda mais o 
dramático conflito interno na Bósnia-Herzegovina e na Jugoslávia e constitui uma aventura com 
riscos incalculáveis para a paz e a segurança nos Balcãs. 3. O PCP chama a atenção para a 
gravidade das declarações ontem produzidas por Jacques Delors, presidente da Comissão 
Europeia da CEE. O sectarismo demonstrado e orientação preconizada em termos de uma 
intervenção do bloco político-militar, vem confirmar os perigos interentes a uma "política 
externa e de segurança comum" da CEE e reforça as razões do inequívoco "Não" do PCP ao 
Tratado de Maastricht. 4. O PCP chama ainda a atenção para as declarações de seguidismo e 
histeria belicista ontem produzidas pelo deputado socialista no Parlamento Europeu, João 
Cravinho, e convida o Partido Socialista a definir claramente a sua posição e a associar-se 
juntamente com todos os democratas e amantes da paz, aos esforços para impedir uma 
escalada militar intervencionistta e encontrar uma solução política negociada para o 
dramático conflito jugoslavo. 5. O PCP, reiterando  a sua condenação quanto ao envio da fragata 
"Roberto Ivens" para o mar Adriático no quadro das operações da UEO, opõe-se firmemente à 
participação e envlvimento das Forças Armadas Portuguesas numa intervenção militar na 
Jugoslávia. Reclama que o Governo Português ponha imediatamente termo à sua política 
ambígua e seguidista em relação ao dramático conflito jugoslavo e assuma claramente as suas 
responsabilidades pertante o povo português". 11 de Agosto de 1992, A Comissao Polítca do 








lançar acção militar 
contra Jugoslávia
Jugoslávia
27 Ago 1992 120$00 975 Carlos Brito Internacional 7
Paz e guerra debate 
em Londres
Jugoslávia
3 Set 1992 120$00 976 Carlos Brito Internacional 8




"Os que se enconttam reunidos nesta sala detêm os meios para fazer parar a 
guerra e acabar com o banho de sangue" - afirmou o primeiro-ministro britânico 
John Major no discurso de abertura dos trabalhos da Conferência de Londres para 






como 10 Set 1992 120$00 977 Carlos Brito Internacional Polónia, Massacre no Ciskei (África do Sul)
17 Set 1992 120$00 978 Carlos Brito Internacional Fim aos massacres na África do Sul
24 Set 1992 120$00 979 Carlos Brito Internacional Moçambique - Parlamento debate acordos de paz
1 Out 1992 120$00 980 Carlos Brito Internacional Geórgia acusa Rússia
8 Out 1992 120$00 981 Carlos Brito Internacional Pela Cooperação e Paz CPPC esteve em Cuba
15 Out 1992 120$00 982 Carlos Brito Internacional O povo está cansado de 300 anos de apartheid
22 Out 1992 120$00 983 Carlos Brito Internacional Contra a repressão anticomunista no Leste
29 Out 1992 120$00 984 Carlos Brito Internacional
Rússia - milhões de desempregados; Inglaterra - manifestação em 
Londres contra encerramento de minas; Semana do Desarmamento 
assinalada em Portugal; Lituânia; Brasil; EUA; Chipre; El Salvador e 
Nuclear
5 Nov 1992 120$00 985 Carlos Brito Internacional Angola 
12 Nov 1992 120$00 986 Carlos Brito Internacional Angola - Entre guerra e paz
19 Nov 1992 120$00 987 Carlos Brito Internacional Angola 
26 Nov 1992 120$00 988 Carlos Brito Internacional Alemanha - escalada da violência neonazi
3 Dez 1992 120$00 989 Carlos Brito Internacional 23 Alerta contra o 
racismo
Jugoslávia Refugiados jugoslavos
10 Dez 1992 120$00 990 Carlos Brito Internacional Congresso do PCP
17 Dez 1992 120$00 991 Carlos Brito Internacional Congresso do PCP




"As eleições do passado domngo na Jugoslávia realizaram-se sob enorme pressão 
internacional e crescentes ameaças de intervenção militar."
30 Dez 1992 120$00 993 Carlos Brito Internacional Clinton: uma estratégia ambiociosa e ambígua




"Enquanto em Genebra decorrem negociações entre todas as partes em confronto 
na Bósnia, com o objectivo de abrir caminho a uma solução política para a guerra 
que devasta o país e faz mortes inúmeras entre a população civil, os EUA, a França 
e a Grã-Bretanha afirmam consensos e planos de intervenção militar, que poderia 







civis são as 
14 Jan 1993 120$00 995 Carlos Brito Internacional 14
Paz e guerra em 
debate em Genebra
Jugoslávia
" Após uma pausa de cinco dias, recomeçaram, em Genebra, as conversações com 





21 Jan 1993 120$00 996 Carlos Brito Internacional África do Sul - nova ronda de conversações




"As negociações de paz sobre o futuro da Bósnia recomeçaram dia 25 em Genebra, 






4 Fev 1993 120$00 998 Carlos Brito Internacional Unita continua a apostar na guerra





"A lógica de guerra continua a sobrepor-se à lógica da paz. A rejeição - de 
momento?- do plano da ONU, por sérvios e muçulmanos da Bósnia, enquanto 
tropas croatas prosseguem a sua ofensiva na Krajina (de população sérvia), 
apesar desta se encontrar sob controlo da ONU, são factos que testemunham que 
a aposta das diferenças forças e presença continua a ser na imposição de 





de fuga às 
bombas
18 Fev 1993 120$00 1000 Carlos Brito Internacional Unita - A estratégia do Holocausto 








Jugoslávia - A 
História, o presente 






"O desmembramento da Jugoslávia e a guerra devastadora na Croácia e na Bósnia-
Herzegovina entre croatas, sérvios e muçulmanos atingiu semelhante 
envergadura que ameaça envolver todos os países dos Balcãs, e por repetição da 
História, a própria Europa"/" Como recentemente dizia o embaixador português e 
negociador da CEE, João Cutileiro, ao "Público", não há anjos do lado croata, nem 
do lado eslavo muçulmano contra o "diabo" sérvio.A diabolizaçãod a Sérvia  e dos 
sérvios e o branqueamento dos dirigentes ultradireitistas da Croácia e dos 
dirigientes fundamentalistas muçulmanos da Bósnia, particularmente do seu 
Presidente Alijá Izetbegovic, só ajuda a prosseguir o ciclo infernal da guerra."/" 
Não pretendemos escalpelizar todo o processo que levou ao estado actual de 
desembramento e guerra civil na Jugoslávia. Ha, porém, elementos que hão.de 
ser encontrados dentro da própria Jugoslávia e outros decorrentes de uma nova 
situação internacional em que a Alemanha unificada assume um novo papel 
europeu e mundial, e foi a primeira responsável pelo desmembramento da 
Jugoslávia ao reconhecer unilateralmente a independência da Croácia e a 
Eslovénia impondo-o às Comunidades Europeias, tendo-se comprometidotrês 
meses antes do reconhecimento (Dez. 1991) a não fazê-lo unilateralmente. O 
"modelo socialista autogestionário" da Jugoslávia continha dentro de si muitos 
dos elementos perversos do "modelo" do socialismo da URSS, sendo certo e 
também digno de registo urante a Presidência de Tito não houve conflitos 
acentuados entre as diferentes nacionalidades."
Mapa da 
Jugoslávia/F






4 Mar 1993 120$00 1002 Carlos Brito Internacional Eleições em Cuba
11 Mar 1993 120$00 1003 Carlos Brito Internacional Angola - a queda de Huambo
18 Mar 1993 120$00 1004 Carlos Brito Internacional Guerra continua - Unita condenada pela ONU
25 Mar 1993 120$00 1005 Carlos Brito Internacional Alemanha - discriminação social
1 Abr 1993 120$00 1006 Carlos Brito Internacional França - Direita prepara Governo
8 Abr 1993 120$00 1007 Carlos Brito Internacional Angola - campanha de solidariedade com a luta pela paz
15 Abr 1993 120$00 1008 Carlos Brito Internacional 15
Operação «Deny 
Flight» mais uma 
acha na fogueira
Bósnia
"A situação na Bósnia acaba de sofrer novo agravamento com o início da operação 
«Deny Flight».
22 Abr 1993 120$00 1009 Carlos Brito Internacional Africa do Sul - ANC exige aceleração do processo democrático





"Bósnia ou Iraque? Não se pode ir a todas… Parece ser deste modo que a administração norte-
armericana encara a sua política de intervenção externa, destinada mais a ganhar as eelições 
presidenciais do que em atolarse para já num conflito de que não vê uma saída clara. Por 
nquanto, paece ter colocado a questão jugoslav em banho-maria militar, virando para o Iraque, 
onde, segundo Bush afirmava no domingo passado, permanece  a hipótese do lançamento de 
uma ofensiva."
"Está a decorrer estes dias em Londres uma conferência internacional para a paz na Jugoslávia, 
com a participação dos dirigentes das diferentes partes em conflito, representantes das 
Nações Unidas, dos EUA e da CE e ainda o secretário-geral da Organização da Conferência 
britânica."
"Em 15 e 16 de Maio os sérvios-bósnios vão referendar a decisão, assumida pelos seus 
deputados em Bijelina, de rejeitar o plano de paz Vance-Owen, apesar dos apelos que os 
presidentes sérvio, Slobodan Milosevic, montenegrino Momir Bulatovic, e jugoslavo, Dobrica 
Cosic, fizeram para a sua aceitação. Entretanto, o Conselho de Segurança da ONU decidiu a 
entrada em vigor das sanções contra a Jugosláia (Sérvia e Montenegro) penalizando desta 
forma, e uma vez mais, as populações jugoslavas por uma guerra em que se cruzam jogos de 
poder - no plano interno e externo - de que todas as populações da ex-Jugoslávia, hoje 
desmembrada, estão a ser vítimas. Trata-se das medidas mais duras decretadas pelo Conselho 
de Segurança contra qualquer país desde o bloqueio total aplicado contra o Iraque quando da 
invasão do Kuwait em 1990 e que continua em vigor (apesar dos custos humanos, que se 
persiste em ignorar). A Resolução 820, agora implementada, reforça o embargo imposto em 
Maio de 1992 contra a Jugoslávia, dentro da lógica maniqueista de que seriam os sérvios os 
únicos responsáveis da guerra sangrenta que devasta a Bósnia-Herzegovina. Além disso, proíbe 
todo o trânsito de mercadorias através da Jugoslávia por terra, salvo os artigos humanitários, e 
bloqueia todo o tráfico fluvial para esse país pelo Danúbio. Decreta a exclusão marítima nas 
águas territoriais jugoslavas, ordena o congelamento de todos os bens financeiros do governo e 
empresas jugoslavas no estrangeiro, e proíbe todo o tipo de serviços, financeiros e outros, para 
a Jugoslávia, salvo as telecomunicações, o correio e os serviços legais. Também ordena a 
apreensão de todos os veículos jugoslavos (aviões, camiões, barcos, etc.) no estrangeiro e a sua 
confiscação no caso de se provar que tentaram violar as sanções. Por outro lado limita o 
número de postos fronteiriços pelos quais possa entrar na Jugoslávia, a partir dos países 
vizinhos, o trânsito especificamente autorizado pelo comité de sanções, criado pelo Conselho 




6 Mai 1993 120$00 1011 Carlos Brito Internacional 15
O conflito na ex-
Jugoslávia
Nota da Comissão Política do PCP
13 Mai 1993 120$01 1012 Carlos Brito Internacional 15
Adiada a ameaça de 
intervenção militar
Bósnia








3 Junh 1993 120$04 1015 Carlos Brito Internacional Espanha - resultados eleitorais a grandeincógnita
9 Junh 1993 120$05 1016 Carlos Brito Internacional 14
Declaração sobre a 
guerra da B-H
Bósnia
17 Junh 1993 120$06 1017 Carlos Brito Internacional Somália
24 Junh 1993 120$07 1018 Carlos Brito Internacional Conferência de Viena - direitos humanos
1 Julh 1993 120$08 1019 Carlos Brito Internacional Médio Oriente - impasse nas negociações pela paz
8 Julh 1993 120$09 1020 Carlos Brito Internacional 14 Sarajevo Bósnia
15 Julh 1993 120$10 1021 Carlos Brito Internacional 11





"Prossegue apesar de tudo um processo negocial na Bosnia, enquanto 
paralelamente, as partes em confrontotentam afirmar posições no terreno, 
continuando a impor-se às populaçoes um quotidiano de guerra e violência que já 






22 Julh 1993 120$11 1022 Carlos Brito Internacional Angola 
20 Julh 1993 120$11 1023 Carlos Brito Internacional Saudação do PCP ao PC de Cuba
5 Ago 1993 120$11 1024 Carlos Brito Internacional Angola
12 Ago 1993 120$11 1025 Carlos Brito Internacional 9
Sérvios na mira dos 
EUA
Bósnia





"O primeiro dia de negociações em Genebra para a paz na B-H após uma 
suspensão de duas semanas terminou com a assinatura de dois "acordos de 
princípio" para pacificar a região. Sérvios, croatas e muçulmanos bósnios 
acordaram em dar liberdade de movimentos aos observadores militares das 
Nações Unidas em todo o território bósnio e que seja a ONU a controlar Sarajevo 
durante um período indeterminado. «Trata-se de uma decisão importante no 
âmbito da abertura da B-H», disse o porta-voz da Conferência de Paz, John Mills, 
que considera que, com os progressos alcançados, se criou "uma verdadeira 




26 Ago 1993 120$11 1027 Carlos Brito Internacional Nicarágua, um país em crise
2 Set 1993 120$12 1028 Carlos Brito Internacional 6
Futuro em debate 
em Genebra
Bósnia
4 Set 1993 120$13 1029 Carlos Brito Internacional FESTA DO AVANTE
9 Set 1993 120$14 1030 Carlos Brito Internacional Palestina 
16 Set 1993 120$15 1031 Carlos Brito Internacional África em notícias
23 Set 1993 120$16 1032 Carlos Brito Internacional Angola - planos de paz e reconstrção de um pais em guerra
30 Set 1993 120$17 1033 Carlos Brito Internacional PCP solidário com o povo russo
7 Out 1993 120$18 1034 Carlos Brito Internacional 14 Croácia Jugoslávia
"Milhares de familiares de pessoas despaarecidas desde o início da guerra na 
Croácia continuam a erigir " o muro da vergonha" em frente do quartel-general da 
FORPRONU, em Zagreb."
14 Out 1993 120$19 1035 Carlos Brito Internacional Somália
21 Out 1993 120$20 1036 Carlos Brito Internacional Argélia
28 Out 1993 120$21 1037 Carlos Brito Internacional França 
4 Nov 1993 120$22 1038 Carlos Brito Internacional Palestina - processo de paz difícil
11 Nov 1993 120$23 1039 Carlos Brito Internacional 14 Jugoslávia Jugoslávia
"Cento e quarenta bebés morreram nos primeiros seis meses deste ano em 
Belgrado por falta de medicamentos, segundo o Centro Municipal de Sáude, 
citado pelo jornal Borba." (relcionado c/ o embargo + casos de tuberculose)
18 Nov 1993 120$00 1040 Carlos Brito Internacional Refugiados
25 Nov 1993 120$00 1041 Carlos Brito Internacional Angola
2 Dez 1993 120$00 1042 Carlos Brito Internacional Indonésia
9 Dez 1993 120$00 1043 Carlos Brito Internacional Solidariedade com Cuba
16 Dez 1993 120$00 1044 Carlos Brito Internacional Derrota de Kohl
23 Dez 1993 120$00 1045 Carlos Brito Internacional Palestina 
30 Dez 1993 120$00 1046 Carlos Brito Internacional África do Sul, mensagem de Mandela
6 Jan 1994 120$00 1047 Carlos Brito Internacional México - a revolta camponesa pela liberdade e a democracia
13 Jan 1994 120$00 1048 Carlos Brito Internacional Angola - entre a guerra e as negociações
20 Jan 1994 120$00 1049 Carlos Brito Internacional Somália - as oportunidades perdidas para a paz
"O futuro de Mostar surge neste momento como um ponto de confronto na definição do que virá 
a ser a B-H, segundo os novos planos em debate em Genebra."
Referendo na Bósnia
"Realização da Conferência interbalcânica, em que o Comité Português para a Paz nos Balcãs 
esteve representado por António Abreu."
"Acrescentar guerra à gurra nunca conduziu à paz. Só a persistência na negociação pode levar à 
solução do conflito na B-H", é a conclusão de uma Declaração aprovada em reunião conjunta do 
Comité pela Paz nos Balcãs e o Conselho Português para a paz e cooperação.
"Sarajevo deixou de dispor de água potável dado que a falta de electricidade e de combustível 
não permite que as bombas continuem a funcionar."
"Pela primeira vez desde a sua criação, em 1949, a NATO preparase para intervir directamente 
num conflito, em plena Europa. O alvo são as forças sérvias da Bósnia, e o pretexto, como de 
costume, é a a ajuda" humanitária" a populção civil."
"A recente resolução n.820 do Conselho de Segurança das Nações Unidas sobre o conflito 
armado na B-H, impondo à Federação Jugoslava (Sérvia e Montenegro) um embargo jamais 
utilizado contra qualquer outro país, constitui um novo e perigoso passo na escalada em 
direcção a uma intervenção militar externa, que a todo o custo é imperioso evitar. O 
agravamento das sanções é tanto mais descabido e condenável quanto é certo que a 
Federação Jugoslava exerce hoje um importante papel pacificador e moderador quanto ao 
conflito bósnio. 2. Como tem salientado em anteriores declarações, o PCP considera que, 
perante a extraodinária complexidade da situação, só uma persistente e firme política de 
negociaçoes entre as diversas partes em confronto, com espírito de imparcialidade, ouvindo e 
procurando uma solução que ponha termo à tragédia e ao quotidiano de horrores que vivem os 
povos que integravam a ex-Jugoslávia. 3. A este respeito não pode ser esquecido que a 
Alemanha, que teve particulares responsabilidades na desintegração da ex-Jugoslávia assume 
hoje com a sua postura militarista de grande potência novas e graves responsabilidades no 
quadro da CEE e da NATO ao tentar imor uma intervenção militar que satisfaça o seu apetite por 
novas zonas de influencia. 4. As recentes ameaças do Presidente da República da Albânia, por 
ocasiao da visit do Papa aquele país, a propósito do Kosovo, são neste quadro, vrddeiramente 
inquietantes e demonstrativas de todos os perigos decorrentes da explosiva situação nos 
Balcãs. 5. Em plena Europa, no flanco Sul da ex-URSS, também ela dilacerrada por conflitos 
étnicos-nacionais, na proximidade do mundo muçulmano, o conflito na Jugoslávia encerra o 
período de extensão a outros países. Como tem sido reconhecido por entidades e 
personalidades muito diversas, uma intervenção milita externa, designadamente EUA, da NATO 
ou da UEO, longe de garantir a pacificação da região agravaria a situação e poria em risco a paz 
na Europa e no mundo. 6. Face ao aventureirismo belicista de alguns circulos dirigentes 
ocidentais, é necessário que a opinião pública mundial reclame o prosseguimento de uma 
alternativa de negociação com vista a alcançar uma solução consensual e equitativa para pôr 
termo ao conflito na B-H. 7. Tanto no interesse do povo português como no interesse dos povos 
da ex-Jugoslávia e da paz nos Balcãs, é indispensável que o Governo português defenda nas 
instâncias internacionais a insistencia numa solução pacífica negociada para o conflito da B-H, 
se oponha a qualquer intervenção militar estrangeira e não autorize a participação, ou 
qualquer envolvimento logístico, de forças portuguesas em acções militares na ex-Jugoslávia."
"Os mapas -  e as relações de poder - estão a ser traçados no terreno, pelas armas e pela 





27 Jan 1994 120$00 1050 Carlos Brito Internacional 15
Acrescentar guerra 
à guerra da Bósnia
Bósnia
"No inicio do novo ano marcado pela guerra, sobem de tom as ameaças e apelos 
para bombardeamentos aéreos na Bósnia. A perspectiva de acrescentar ainda 
guerra à guerra num pais já devastado, e onde as populações civis, uma vez mais, 
são as grandes vítimas."

























10 Fev 1994 120$00 1052 Carlos Brito Internacional 15
Todos apostam na 
guerra
Bósnia
17 Fev 1994 120$00 1053 Carlos Brito PCP 11
A ameaça de 
intervenção da 
NATO na Bósnia
24 Fev 1994 120$00 1054 Carlos Brito Internacional 15
Sob ameaça da 
NATO
Bósnia
3 Mar 1994 150$00 1055 Carlos Brito Internacional 13
NATO intervém na 
Bósnia
Bósnia
10 Mar 1994 150$00 1056 Carlos Brito Internacional
Colóquio internacional em Lisboa sublinha gravidade da crise e 
destaca papel dos comunistas





"A fragilidade da situação na Bósnia, e os perigos que encerra de uma imprevisível 
escalada militar, ressaltou uma vez mais estes dias, quando uma intervenção da 
NATO esteve prestes a desencadear-se, na sequência de um ataque aos capacete 







24 Mar 1994 150$00 1058 Carlos Brito Internacional 14
Venda de armas - 
um negócio chorudo
Jugoslávia
"Dez mil milhões de dólares p/ ano é a quanto ascende o comércio ilegal de 
armamento em todo o Mundo. De acordo, com um relatório do "Courrier 
International" recentemente divulgad, a venda ilegal de armas conheceu um 
acentuado incremento com o desenvlvimento da guerra nos Balcas, torando-se 
num negocio extremamente lucrativo para os traficantes, que torneiam com toda 
a facilidade, o embargo impsoto pela s Naçoes Unidas, em Setembro de 1991, a 
toda a região, como sucede de resto no abastcimento à UNITA, em Angola."
31 Mar 1994 150$00 1059 Carlos Brito Internacional França Novas manifestações estudantis
7 Abr 1994 150$00 1060 Carlos Brito Internacional Coreia em notícias
14 Abr 1994 150$00 1061 Carlos Brito Internacional 14 Bósnia Bósnia
21 Abr 1994 150$00 1062 Carlos Brito Internacional 14
Gorazde no centro 
da guerra
Bósnia
28 Abr 1994 150$00 1063 Carlos Brito Internacional 11 Bósnia Bósnia
5 Mai 1994 150$00 1064 Carlos Brito Internacional Timor
12 Mai 1994 150$00 1065 Carlos Brito Internacional África do Sul - Mandela presidente
19 Mai 1994 150$00 1066 Carlos Brito Internacional 15
Guerra e recusa do 
diálogo
Bósnia
26 Mai 1994 150$00 1067 Carlos Brito Internacional FMI A ditadura económica
1 Junh 1994 150$00 1068 Carlos Brito Internacional Contra o bloqueio - solidariedade com o povo de Cuba
9 Junh 1994 150$00 1069 Carlos Brito Internacional Grécia - atentado terrorista em Salónica 
16 Junh 1994 150$00 1070 Carlos Brito Internacional Nigéria - um pais em crise
23 Junh 1994 150$00 1071 Carlos Brito Internacional Argélia - violência e crise 
30 Junh 1994 150$00 1072 Carlos Brito Internacional 15 Bósnia Bósnia
"Cerca de 5000 civis sérvios, na sua maioria, mulheres e crianças, foram 
evacuados da região dos montes Ozren (nordeste da Bósnia) devido a uma 
violenta ofensiva lançada pelo exército governamental bósnio."
"Diversas, e mesmo contraditórias, são as notícias que vão sendo divulgadas sobre a actual 
evolução da situação na Bósnia. Com uma certeza apenas - qase dois anos depis do início do 
cerco de Serajevo e passados diferentes períodos de acalmia relativa, de delinear de acordos e 
novas escaladas no plano militar, a violência prossegue."
"No espaço de dois dias, dois comboios humanitários a ONU dirigiram-se ao enclave 
muçulmano de Gorazde, transportando mais de ua centena de  toneladas de alimentos e 
medicamentos".
"No espaço de 24 horas, aviões da NATO atacaram pela segunda vez alvos militares sérvios que 
cercam o enclave muçulmano de Gorazde, declarando  o ano passado "zona de segurança"".
"O levantamento de sanções internacionais contra a Jugoslávia constituiria "um poderoso 
estimulante" do processo de paz na Bósnia, defendeu o presidente sérvio, Slobodan Milosevic. 
Esta posição sérvia foi transmitida por Milosevic ao emissário russo Vitali Tchurkin, que se 
deslocou a Belgrado para expor o plano de paz adoptado em Genebra."
"(…) Um dos mai graves erros foi o recurso am maniqueismo. Os povos envolvidos nestas guerras civis irracionais - pois de guerras civis se trara - foram 
divididos em bons e maus, em inocentes e agressores. Aos sérvios foi atribuido o papel de maus. Sso na obstane ser ha muito evidente que nao e 
possivel estabelecer com honestidade uma hierarquia dos crimes cometidos por muçulmanos , croatas e servios. O absurdo na avaliaçao e apreciacao 
dos tragico acontecimentos da ex-Jugoslavia foi tao longe que o Conselho de Segurança das Naçoes Unidas reforocou as sancoes impostas a Servia e ao 
Montenegro incovanco um argumento indefensavel. As suas Repúblicas sao acusadas de nao respeitarem um Plano de Paz, o Vance-Owen, hoje 
esquecido porque era totalmente irrealista. (...) O projecto de Resoluçao do Relatorio do sr. Pirinski pede uma ajuda material rapida e eficaz para os 
paises atingidos pelas sançoes. Nao nego, pelo contrario, a importancia das perdas materiais em causa. Mas a politica de dois pesos e duas medidas é 
incompativel com os principios defendidos pelo Conselho da Europa. Oa, no que se refere ao embargo e aos sofrimentos das populaçoes civis, o relator 
aceita-os como se ossem a coisa mais normal do mundo. Apenas lhes dedica seis linhas. Esta manifestaçao de insensibilidade nao e surpreendente num 
mundo no qual os maus exemplos chegam de muito alto. A Cimeira d Nato, em Bruxelas, tomou a decisao de inserir na Declaraçao dos Chefes de Estado e 
de Governo alguns paragrafos referentes a crise jugoslava, os quais nao vieram reforçar a esperança de uma nova ordem mundial. Esse texto sublinha 
que «as potencias da Aliança Atlântica estão prontas para lançar ataques aéreos na zona de segurança de Sarajevo e noutras áreas ameaçadas da 
Bósnia Herzegovina.» (...) Não esqueço os sofrimentos dos habitantes de Sarajevo e a situação em que se encontram os capacetes azuis. Mas colegas, a 
simples retomada da ese dos ataques aéreos é inquietante, dada a responsabilidade dos Chefes de Estado da Aliança Atlântica. Ontem mesmo, em 
Paris, franceses e americanos desentenderam-se na discussao do problema. Para o sr. Warren Christopher, secretário de Estado dos EUA. «não se trata 
de fazer pressão sobre os muçulmanos; é sobre os sérvios que ela deve ser exercida.» Qalquer comentário seria supérfluo...Mas a posição francesa, 
infelizmente, é quase tão fasisaica e egoista como a americana. Permito-me lembrar, colegas,que o general Collin Powell, cujo perfil não é o de uma 
pacifista, fez severas criticas a oficiais da Força Aérea do seu pais que, pela primeira vez, defenderam a ideia dos bombardeamentos de precisão - 
cirúrgicos, como agora se diz com cinismo  - na Bósnia.  Hoje, o general Briquemont ex-comandante chefe dos capacetes azuis, é o primeiro a reconhecer 
que os ataques aéreos seriam uma forma de gurra... Devemos fazer o possível para evitar a escaladas das hostilidades. Colegas: continuo fiel à 
convicção de qe a prática de crimes não é resposta aceitável a situações de barbárie generalizada. Devemos recorrer exclusivamente a meios políticos, 
na busca de uma solução para a crise, renunciando ao uso da força. Temo que nos debate sobre a situação na ex-Jugoslávia possa instalar-se, pouco a 
pouco, uma insensibilidade crescente, nao obstante o objectivo dos nossos esforços ser generoso. Em nome das defesa de valores e principios eternos, 
em nome do amor das liberdades, da democracia e dos direitos do Homem - a nossa Assembleia, uma assembleia onde estão presentes representantes 
de 32 países membros do Conselho da Europa, roça por vezes, sem disso se aperceber, o perigo de se tornar, ela própria, cruel. Colegas: a pior 
alternativa, como sublinhou o sr. Stoltenberg, é a guerra."
"O massacre do mercado de Serajevo, utilizado pela NATO para lançar um ultimato aos sérvios, 
foi provocado por um obus disparado das linhas bósnias, noticiou a televisão francesa."
"Os combates voltaram a generalizar-se na Bósnia-Herzegovina, no inicio desta semana, apos o 
abate de quatro avioes, alegadamente servios, pela aviação norte-americana ao serviço da 
NATO."
"Os ministros dos Negócios Estrangeiros da União Europeia decidiram "apoiar a realização 
rápida de uma reuniao do Conselho do Atlãntico Norte, com o objectivo de conseguir o 
levantamento imediato do cerco da Sarajevo, recorrendo a todos os meios necessários, 
incluindo a utilização de força aérea."
"O secretariado do Comité Central do PCP divulgou no passado dia 10 uma nota sobre a ameaça de intervenção da NATO na Bósnia: 1. A pretexto da mortífera explosão 
de dramáticas consequencias de um obus no mercado de Serajevo, no passado dia 5, nova escalada de propaganda anti-servios foi desencadeada para justificar uma 
intervenção externa militar. Todavia, mesmo os observadores da ONU no local consideram que nao podem dizer de qual das partes partiu o obus, enquanto a parte 
servia reclama insistentemente um inquerito internacional.  E é de recordar que ja em Maio de 1992 outro obus, que matou 16 civis que se encontravam à porta de 
uma padaria, foi atribuido aos servios, quando posteriormente se veio a comprovar tratar-se de uma acçao muçulmana. Seja qual for o responsavel neste recente 
caso, a horrivel realiade é que, nao so em Serajevo mas por toda a Bosnia, se vem cometendo crimes sobre civis por parte de todas as frças envolvidas, como e 
reonhecido alias hoje por observadores imparciais e pelos proprios comandantes da FORPRONU. Importa pois nao "satinizar" nenhuma das partes envolvidas , mas 
tratar em pé de igualdade serios, croatas e muçulmanos da Bosnia, ajudando a criar o clima para que ponham fim a guera civil e cheguem a acordo euquitativo por via 
da negociaçao pacifica. 2. No curso das negociações apadrinhadas pela CE e ONU, ja em Fevereiro de 1992, em Janeiro de 1993,  em Agosto de 1993 como agora, se 
esteve à beira de alcançar  um acordo. A verdade ´ é que tais acordos sairam afinal gorados proque a parte muçulmana pos em causa o resultdo laboriasamente 
construido, elevando sempre as suas reinvindicaçoes. Tal atitude nao se pode desligar da ajuda  e incentivo que do exterior tem rcebido, nomeadamente por parte 
dos EUA, que assumem graves responsabildiades pelo prsseguimento da tragédia bosnia, tal como a Alemanha teve no despoletar do processo de desmantelamento 
da ex-Jugoslávia. É imprescindivel que se ponha fim a intervenções externas unilaterais, parciais e injustas, que so prolongam a tragédia das populações da Bosnia. 3. 
Desde sempre o PCP tem elevado a sua voz contra uma intervenção militar envolvendo a CE, a ONU ou a NATO. Seria acrescentar mais guerra à guerra, causar mais 
vítimas civis, criar condições para alastrar o conflito à região balcânica, com consequencias imprevisiveis. Por isso é motivo de justificado alarme que a NATO tenha 
ontem resolvido fazer um ultimato aos servios bosnios de erjaevo para retirarem unilateralmente a sua artilharia sob pena de um ataque aereo a NATO, ao mesmo 
tempo que deixam intocdas as forças militarese artilharia muçulmanas. Uma tal acção armada nao resolverá o problema real, porá em perigo as proprias força da 
FORPRONU, ameaçará ampliar o conflito. Além disso, seria um gravísssimo precedente de intervenção militar que a carta da ONU e as resoluções do Conselho de 
Segurança nunca autorizaram até aqui e constituiria a primeira intervenção bélica directa da NATO desde a sua criação. 4. O PCP apela aos portugueses amantes da 
paz para que se oponham decididamente a uma intervenção militar estrangeira na Bósnia, e reclama do Governo Português que se empenhe no prosseguimento dos 
esforços de negociação e ajuda humanitária, actuando por igual junto de todas as partes para a cessaçao dos combates em toda a Bósnia, o prosseguimento de 
negociaçoes com vistas à adopção de um acordo equitativo, a solidariedade à população de todas ascomunidades para, em paz, poderem recuperar das suas imensas 




7 Julh 1994 150$00 1073 Carlos Brito Internacional Angola -  Paz negoceia-se também em Pretória
14 Julh 1994 150$00 1074 Carlos Brito Internacional 15 Bósnia Bósnia
"Yasushi Akashi , enviado especial da ONU à ex-Jugoslavia, anunciou um 
prolongamento por um mês da tregua  da Bósnia, acordada entre as forças 
governamentais bosnias e as forças sérvias."
21 Julh 1994 150$00 1075 Carlos Brito Internacional 14
Entre a guerra e os 
planos de partilha
Bósnia
" Várias regiões da Bósnia continuam a ser palco de combates, apesar da 
declaração de tréguas, e numa altura em que se esgota o prazo de quinze dias 
para aprovação ndo novo plano de paz dos mediadores do "grupo de contacto" 
(EUA, Rússia, EU e ONU)."
28 Julh 1994 150$00 1076 Carlos Brito Internacional Sílvio Berlusconi obrigado a recuar
4 Ago 1994 150$00 1077 Carlos Brito Internacional Ruanda - o regresso dos refugiados
11 Ago 1994 150$00 1078 Carlos Brito Internacional EUA fomentam disturbios em Cuba
18 Ago 1994 150$00 1079 Carlos Brito Internacional Nova era nas relações EU e África
25 Ago 1994 150$00 1080 Carlos Brito Internacional Clinton visita Indonésia
1 Set 1994 150$00 1081 Carlos Brito Internacional 7 Bósnia Bósnia
"Os sérvios da Bósnia votaram esmagadoramente, mais de 90%, contra o plano de 
paz internacional na B-H no referendo organizado, no último fim-de-semana.A 
rejeição do plano de paz elaborado pelo Grupo de Contacto(…) poderá, segundo os 
observadores, fazer recrudescer os os combates na região (...)"
3 Set 1994 150$00 1082 Carlos Brito
8 Set 1994 150$00 1083 Carlos Brito
15 Set 1994 150$00 1084 Carlos Brito Festa 13




Vladimir Krsljanin do PS da Sérvia
"Após vários anos de uma situação muito dura -  resultante das pressões no plano 
internacional, ligadas a propostas para a resolução do conflitoque redundariam 
em derimento do povo sérvio - finalmente prevaleceu, na CE, o itneresse de 
alcançar uma paz na região, e assim surgiu a proposta de paz do chamado grupo 
de contacto "-afirma Vladimir Krsljanin, membro do Comité Executivo e 
responsável pelas relações internacionais do partido sociaista da Sérvia, em 
depoimento sobre a actual situação na Bósnia."
22 Set 1994 150$00 1085 Carlos Brito Internacional 14 Bósnia Bósnia Posto de observação da ONU
29 Set 1994 150$00 1086 Carlos Brito Internacional 15 Bósnia Bósnia
EUA pediram o levantamento do embargo de armas aos mçulmanos bosnios se 
até 15 de outubro os servios bosnios não aceitarem o plano de paz, disse a 
embaixadora norta-americana na ONU.
6 Out 1994 150$00 1087 Carlos Brito Internacional O povo iraquiano vítima do embargo
13 Out 1994 150$00 1088 Carlos Brito Internacional Brasil - vitoria de Henrique Cardoso um voto contra a inflação
20 Out 1994 150$00 1089 Carlos Brito Internacional Alemanha - eleições alteram o quadro político
27 Out 1994 150$00 1090 Carlos Brito Internacional Carlos Carvalhas em Espanha e França
3 Nov 1994 150$00 1091 Carlos Brito Internacional ONU contra o bloqueio a Cuba
10 Nov 1994 150$00 1092 Carlos Brito Internacional Angola - em vésperas de cessar-fogo
17 Nov 1994 150$00 1093 Carlos Brito Internacional 14
Guerra redobra de 
intensidade
Bósnia
"A guerra dedrou de intensidade na B-H. Em plena ofensiva do exercito bosnio, 
Washington anuncia a sua intenção de pedir ao Conselho de Segurança da ONU o 
levantamento do embargo de armas - em vigor para tod aa ex-Jugoslávia - a favor 
do governo bósnio . Uma iniciativa a que se iria seguir a decisão do governo de 
Clinton de avançar unilateralmente com o fim do controlo marítimo ao embargo 








24 Nov 1994 150$00 1094 Carlos Brito Internacional 15 Jugoslávia Jugoslávia
"O governo da República Federal da Jugoslávia (RFY, Sérvia e Montenegro) 
condenou "com o maior vigor o bombardeamento injustificado e irresponsável do 
aeroporto de Udbina pela aviação da NATO, lê.se num comunicado difundido em 
Belgrado pela agência noticiosa jugoslava TANJUG."
1 Dez 1994 150$00 1095 Carlos Brito Internacional Berlusconi em queda
8 Dez 1994 150$00 1096 Carlos Brito Internacional Ruanda - a indiferência depois do genocídio
15 Dez 1994 150$00 1097 Carlos Brito Internacional PCP saúda SWAPO
22 Dez 1994 150$00 1098 Carlos Brito Internacional 15 Bósnia Bósnia
"Jimmy Carter, ex-presidente norte-americano, actalmente na Bósnia como 
mediador, afirmou que os lideres sérvios bosnios aceitam um cessar-fogo 
imediato e manifestam disposição de discutir o plano de paz apresentado pelo 
Grupo de Contacto (…)"
29 Dez 1994 150$00 1099 Carlos Brito Internacional Tchétchénia - mantém-se situaçao de crise
23 Junh 1994 150$00 1071 Carlos Brito Internacional
Argélia - Violência e crise; Centenas de crianças exploradas em todo o 
mundo; Palestina e OMS
5 Jan 1995 150$00 1100 Carlos Brito Internacional 11
Cessar-fogo 
assinado por todas 
as partes em 
conflito
Bósnia
12 Jan 1995 150$00 1101 Carlos Brito Internacional Tchétchénia
19 Jan 1995 150$00 1102 Carlos Brito Internacional Argélia
26 Jan 1995 150$00 1103 Carlos Brito Internacional 14 Bósnia Bósnia
"Os bósnios e os sérvios da Bósnia chegaram a acordo sobre a abertura, até 1 de 
Fevereiro, o mais tardar, das duas estradas que atravessam o aeroporto."
2 Fev 1995 150$00 1104 Carlos Brito Internacional
França - mais um passo na luta contra a exclusão social; Palestina; 
Líbano; ONU; Catástrofe humana em Grozni; AMI denuncia violações 
dos direitos humanos
9 Fev 1995 150$00 1105 Carlos Brito Internacional 14 Bósnia Bósnia Yasushu Akashi pediu uma nova acção diplomática
16 Fev 1995 150$00 1106 Carlos Brito Internacional 15 Bósnia
"Um comboio do Comité Internacional da Cruz Vermelha (CICV), transportando ajuda médica, 
água e material sanitário, chegou à cidade sitiada de Bihac, no noroesta da Bósnia. A população 
não recebia qualquer ajuda humanitária desde meados de Outubro. Durante as últimas 
semanas, a água poluída do rio Una foi utilizada na rede de abastecimento público da cidade, o 
que provocou a propagação de casos de diarreia entre a população. O Comité Internacional de 
Cruz Vermelha deverá entretanto enviar um segundo comboio com ajuda alimentar para o 
enclave muçulmano de Bihac.
"Em véspera de Natal, entrou em vigor o cessar-fogo assnado pelo governo bósnio e pelos 
sérvois da Bósnia, na sequência da missão e mediação protagonizada por Jimmy Carter, ex-
presidente norte-americano."/ PCP contra o envolvimento de Portugal no conflito - "O 
Secretariado do Comité Central do Partdo Comunista Português divulgou uma nota sobre o 
envolvimento de Portugal no conflito da Bósnia, em que se refere a preparaçao em curso, da 
"participação de Forças Militares portuguesas numa força da NATO, com a missão de dar apoio 
e cobertura militares à retirada da Bósnia das Forças que ai se encontram actualmente. Um 
facto de que a Comissão de Defesa Nacional da Assembleia da República foi informada, sem 
que entretanto tenha tomdo conhecimento "da natureza da operação, nem do estatuto jurídico 
atribuído às Forças portguesas, nem dos efectivos portugueses a ela atribuídos." Face a esta 
situação, o PCP exige que "o governo esclareça de imediato o País acerca do conteúdo total e 







23 Fev 1995 150$00 1107 Carlos Brito Internacional
México - repressão em Chiapas; Palestina - processo de paz em crise; 
França; Itália e Tchétchénia
2 Mar 1995 150$00 1108 Carlos Brito Internacional
Irlanda - convenção do Sinn Fein reafirma empenhamento na paz; 
Manifestações em Moscovo contra a guerra (na Tchétchénia); O 
essencial é alcançar a paz (árabe)
9 Mar 1995 150$00 1109 Carlos Brito Internacional
Sudão; Kigali; Itália; Arafat; EUA - maioria republicana liquida 
sistemas de apoio social; Cimeira debate Desenvolvimento Social; 
França - cada vez menos se resignam ao alastrar da exclusão
15 Mar 1995 150$00 1110 Carlos Brito Internacional 15 Bósnia guerra
23 Mar 1995 150$00 1111 Carlos Brito Internacional Palestina; Tchétchénia
30 Mar 1995 150$00 1112 Carlos Brito Internacional Sara Ocidental; Acordos de Schengen
6 Abr 1995 150$00 1113 Carlos Brito Internacional 14 Capacetes azuis
13 Abr 1995 150$00 1114 Carlos Brito Internacional França - manifestações em todo o país contra a exclusão social; Irão; 
Ruanda; Cuba; Argentina20 Abr 1995 150$00 1115 Carlos Brito Internacional Líbia; FAO; 15º Congresso do PCI (M) delegação do PCP visita índia e 
Nepal; rede de solidariedade com a África Austral 
27 Abr 1995 150$00 1116 Carlos Brito Internacional Ruanda; EUA; Direitos Humanos; Japão - crise e terrorismo em clima 
de medo; Participação do PCP no 9º Conresso do PC Sul-Africano
4 Mai 1995 150$00 1117 Carlos Brito Internacional Vietname - vinte anos depois da vitória a batalha do 
desenvolvimento
11 Mai 1995 150$00 1118 Carlos Brito Internacional França - Chirac vence eleições em clima de luta social 




"Prossegue a guerra na Bósnia, como novo surto na região de Pakrac, enquanto os 
negociadores do grupo de contacto voltam a reunir em Paris. "/" No próprio dia em 
que expirava a frágil trégua de quatro meses na guerra da Bósnia - a 1 de Maio -, 
tropas croatas lançaram uma grande ofensiva contra os independentistas sérvios 
da região de Pakrac, com o objectivo de assumir o ontrolo de parte de uma auto-
estrada que liga Zagreb, a capital croata, ao resto do país, cortada pela criação de 







25 Mai 1995 150$00 1120 Carlos Brito Internacional Palestina; Bélgica - eleições; Referendo na Bielorússia




8 Junh 1995 150$00 1122 Carlos Brito Internacional África do Sul; Argélia; Poluição; França quer retomar testes nucleares; 
Coreia do Norte
14 Junh 1995 150$00 1123 Carlos Brito Internacional 14
A aposta na ameaça 
militar
22 Junh 1995 150$00 1124 Carlos Brito Internacional
29 Junh 1995 150$00 1125 Carlos Brito Internacional
6 Julh 1995 150$00 1126 Carlos Brito Internacional 11 Bihac
13 Julh 1995 150$00 1127 Carlos Brito Internacional 12 Bósnia
20 Julh 1995 150$00 1128 Carlos Brito Internacional 13
Nova escalada na 
guerra Milhares de 
refugiados
Bósnia
"Milhares de crianças, mulheres e velhos estão concentrados em condições 
precárias em Potocari, aldeia a dois quilómetros da cidade muçulmana de 
Srebrenica, após a sua conquista pelas forças sérvias. Calcula-se em 30 000 o 
número de refugiados, que o governo de Sarajevo se recusa entretanto a receber, 
considerando que se trata de um problema da ONU". (...)
Foto 
mostrando 
a guerra da 




27 Julh 1995 150$00 1129 Carlos Brito Internacional 11 A aposta nas armas Bósnia
" Entre o acumular de armas e a ameaça de novos bombardeamentos, sobe o tom 
da guerra na Bósnia, empurrando um número crescente de refugiados para fora 







"O secretário-geral das Nações Unidas reafirmou em Genebra opôr-se a uma retirada das forças humanitárias e de manutenção de paz, tanto da Bósnia como da 
Croácia, apesar dos apelos crescentes a uma retirada da FORPRONU. Todavia, "se se quer mudar a actual evolução e evitar uma retirada, há a necessidade imperiosa 
de persuadir as partes (em conflito) a recriar as condições nas quais a Organização poderá exercer o seu mandato", sublinhou. Todos os participantes na reunião de 
Genebra concordaram que os esforços de paz da ONU na ex-Jugoslávia só resultarão e forem conduzidos em paralelo com uma negociação eficaz susceptível de 
convencer as partes que elas têm uma alternativa à resolução das suas ofensas por uma guerra prolongada. "
"O Gabinete de Imprensa do PCP divulgou uma nota sobre a evolução da situação na B-H, qu aqui transcrevemos: 1. A evolução da situação na B-H e outras regiões da 
antiga Jugoslávia é motivo de profunda inquietação. 2. A persistência das grandes potências na tentativa de impor pela força das armas soluções unilaterais que 
ignoram os ensinamentos da História e o complexo mosaico de factores de carácter social, étnico e religioso na regiao balcanica, está a provocar uma nova escalada 
do conflito e a alimentar, em todas as partes, o crescimento de forças nacionalistas, obscurantistas e fascizantes que em nada se identificam com os reais inteesses 
dos povos. Os bombardeamentos da NATO conduziram a uma escalada de retaliações, na qual se integra o peocupante aprisionamento de "capacetes azuis" e a um 
perigosíssimo agravamento da situação. Estamos perante real ameaça de uma guerra de vastas proporções que põe em causa não apenas a segurança dos povos da B-
H e da antiga Jugoslávia, mas de toda a região dos Balcãs e da própria Jugoslávia. 3. Face à gravidade da situação, o PCP salienta mais uma vez que só pela via do 
diálogo e da negociação política será possível encontrar uma solução justa e duradoura para os problemas da região, nomeadamente através da preparação e 
convocação de uma Conferência Internacional, com adequada composição e incluindo a participação das partes em conflito. É necessário pôr imediatamente termo 
ao uso da força militar e à ameaça do seu emprego. A NATO assim como a UEO, que estão aliás a servir-se deste foco de tensão p/ reforçar as suas estruturas e alargar 
a sua esfera de intervenção, devem retirar-se imediatamente. A ONU deve assumir por inteiro as suas responsabilidades de estrutura vocacionada para a paz e a 
segurança internaiconal, no estrito respeito do espírito e da letra da Carta das Nações Unidas, não se deixando insutrmentalizar pelas grandes potências, não 
tomando partido por nenhuma das partes em conflito, fazendo cumprir efectivamente o embargo ao fornecimento de armas a todas as partes, mantendo o estatuto 
pacífico e de interposição que deve ser o das forças da FORPPRONU. Uma retirada precipitada e retaliatória das forças de interposição que se encontram no terreno 
poderia ter catastróficas consequências. O injusto bloqueio à nova Jugoslávia (Sérvia/Montenegro), que está provocando ao seu povo grandes privações e 
sofrimentos, deve ser imediatamente levantado.  4. O PCP alerta os portugueses quanto aos perigos do envolvimento militar de Portugal no conflito, no quadro da 
NATO e da UEO e da sua política intervencionista agressiva. Cerca de mil homens da Brigada Aerotransportada estão prontos para partir para o teatro de operações. 
São particularmente inquietantes as declarações produzidas a este respeito por altos responsáveis do Governo e das Forças Armadas, nomeadamente Cavaco Silva, 
reveladoras aliás de nefasta política de submissão nacional praticada pelo Governo do PSD. 5. O PCP condena e exige o fim dos raids da NATO. Opõe-se ao 
envolvimento militar de Portugal no conflito. Considera que Portugal, no plano das suas relações bilaterais e pela sua participação na UE, na ONU e outras 
organizações internacionais, se deve empenhar na procura de uma solução política negociada para os dramáticos problemas na Bósnia-Herzegovina e na antiga 
Jugoslávia."
França - crise social reforça direita; Tchétchénia - negociações políticas; Ano Europeu do Racismo
Carta das Nações Unidas 50 anos depois; Sudão - unidades contra a ditadura; Turquia; Palestina; OUA
"A situação alimentar no enclave bósnio de Bihac é desesperada, disse o alto comissáriado das Nações Unidas para os refugiados (ACNUR), que já registou nessa zona 
as primeiras mortes devido à fome. Para que a situação humanitária estabilize em Bihac, a ACNUR calcula que são necessárias mensamente 2.000 toneladas de 
provisões. O ACNUR apenas fez chegar a Bihac 10% dessa ajuda pelo facto dos sérvios da Krajina terem somente permitido, desde 5 de Abril, a entrada de cinco 
comboios humanitários. A ACNUR considera que 20% dos 164mil habitantes do enclave de Bihac são vulneráveis e dependem da ajuda humanitária para sobreviver. 
Os preços praticados no mercado tornam produtos essenciais inacessíveis a grande parte da população."
"Yasushi Akashi , representante especial da ONU na ex-Jugoslávia, reuniu-se com o líder sérvo-
bósnio Radovan Karadzic, em Pale, subúrbios de Sarajevo. As conversações deverão incidir na 
consolidação do acordo de cessação das hostilidades na Bósnia e nas possibilidades de 
relançar o processo de paz. Num encontro, domingo passado, com o presidente bósnio Alija 
Izetbegovic e os membros do seu governo, Akashi evocou as violações de trégua em vigor desde 
1 de Janeiro por quatro meses."
"O presidente sérvio, Slobodan Milosevic, reuniu-se com o mediador da ONU Thorald Stoltenberg, sobre o futuro papel dos capacetes azuis na ex-Jugoslávia. Um 
comunicado da presidência sérvia, citado pela agência Tanjug, indica que no encontro foram analisados os meios capazes de impulsionar o processo de paz e os 
esforços ligados à execução do papel da manutenção da paz nas Nações Unidas. A operação da ONU para o restabelecimento da confiança na Croácia, ONURC, 
instituída pelo Conselho de Segurança e que suscitou enorme polémica entre sérvios e croatas, tem já fixadas as suas grandes linhas mas não as modalidades quanto 
à redução dos efectivos, envio e funcionamento. De acordo c/ os resultados das ngociações em curso, o secretário-geral da ONU, Butros-Ghali deverá enviar um 
relatório, o mais tardar a 21 de Abril, ao Conselho de Segurança que adopatará uma nova rsolução precisando o mandato da ONURC. Sem acordo, croatas e sérvios 
ameaçam recusar a presença de capacetes azuis junto das suas fronteiras. "
" O Gabinete de Imprensa do PCP divulgou uma nota sobre a evolução da situação na B-H, que 
aqui transcrevemos: 1. A evolução da situação na B-H e outras regiões da antiga Jugoslávia é 
motivo de profunda inquietação; 2. A persistência das grandes potências na tentativa de impor 
pela força das armas soluções unilaterais que ignoram os ensinamentos da História e o 
complexo mosaico de factores de carácter social, étnico e religioso na região balcânica, está a 
provocar uma nova escalada do conflito e a alimentar, em todos as partes, o crescimento de 
forças nacionalistas, obscurantistas e fascizantes que em nada se identificam com os reais 
interesses dos povos. Os bombardeamentos da NATO conduziram a uma escalada de 
retaliações, na qual se integra o preocupante aprisionamento de "capacetes azuis", e a um 
perigosíssimo agravamento da situação. Estamos perante a real ameaça de uma guerra de 
vastas proporções que põe em causa não apenas a segurança dos povos da B-H e da antiga 
Jugoslávia, mas de toda a região dos Balcãs e da própria Europa. 3. Face à gravidade da 
situação, o PCP salienta uma vez mais que só pela via do diálogo e da negociação política será 
possível encontrar uma solução justa e duradoura para os problemas da região, 
nomeadamente através da preparação e convocação de uma Conferência Internacional, com 











Internacional10 Ago 1995 150$00 1131 Carlos Brito Internacional 50 anos depois de Hiroshima ameaça nuclear permanece
17 Ago 1995 150$00 1132 Carlos Brito Internacional 7 A partilha da Bósnia divisão da B-H
"O diário britânico "The Times" publicou a semana passada um croquis desenhado 
pelo presidente da Croácia Franjo Tudjman em Maio último representando o que 









24 Ago 1995 150$00 1133 Carlos Brito Internacional
Relatório das Nações Unidas confirma Mulheres são alvo de todas as 
discriminações; S. Tomé e Príncipe; Ruada; Pescas em Marrocos
31 Ago 1995 150$00 1134 Carlos Brito Internacional 7




"O massacre do mercado de Sarajevo, de que resultaram dezenas de mortos e 
feridos, parece ter tido como consequências imediatas, no plano político. Quer o 
levantar de reservas, por parte de governos europeus em relação ao plano 
americano para a Bósnia, quer uma aposta maior na utilização da força, e mais 









de gaz que 
2 Set 1995 150$00 1135 Carlos Brito Internacional Edição Especial 
Festa!
7 Set 1995 150$00 1136 Carlos Brito Festa 9
Debates no Espaço 
Internacional
guerra
14 Set 1995 150$00 1137 Carlos Brito Internacional Argélia
21 Set 1995 150$00 1138 Carlos Brito Tchétchénia





Bósnia - a 
reviravolta
Bósnia
5 Out 1995 150$00 1140 Carlos Brito Internacional Brasil
12 Out 1995 150$00 1141 Carlos Brito Internacional 11 Bósnia Bósnia
19 Out 1995 150$00 1142 Carlos Brito Internacional Timor
26 Out 1995 150$00 1143 Carlos Brito Internacional Rússia - milhões de desempregados; Inglaterra - manifestação em 
Londres contra encerramento de minas; Semana do Desarmamento 2 Nov 1995 150$00 1144 Carlos Brito Internacional ONU
9 Nov 1995 150$00 1145 Carlos Brito Internacional África do Sul
16 Nov 1995 150$00 1146 Carlos Brito Internacional PCP saúda MPLA






sobre Portugal, a 







30 Nov 1995 150$00 1148 Carlos Brito Internacional 15
Os acordos de 
Dayton
Bósnia
"Os actuais acordos de paz para a Bósnia foram assinados numa base aérea norte-
americana Dayton. Um facto que, em si, traduz muitos dos vicios que enformam 
este processo. Pelo que reflecte, quer de imposição externa-, quer das prtensoes 
de Washington em impor os seus interesses e as suas "soluºoes" um pouco por 
todo o Mundo. As multiplas reacções e protesto e rejeiçao, em particular por 
parte dos servios da bosnia, surgem como um primeiro indicio dos problemas 




7 Dez 1995 150$00 1149 Carlos Brito Internacional Conselho Mundial da Paz em Lisboa
14 Dez 1995 150$00 1150 Carlos Brito Internacional 13 Bósnia Bósnia






refugiadas21 Dez 1995 150$00 1151 Carlos Brito Internacional 14 Bósnia Bósnia "A ONU entregou ontem o comando à NATO na Bósnia"
28 Dez 1995 150$00 1152 Carlos Brito Internacional Turquia - vitória islamista
"[…] Da guerra da Bósnia - presente na informação no quotidiano - não se falou tanto de novos 
factos mas antes das raízes do conflito - "bomba relógio que pode explodir em qualquer 
momento", e que segundo OliverPotezica, do Partido Socialista da Sérvia, se pretendem 
também à própria realidade histórica e geográfica da Península, "pontos de encntro de 
numerosos interesses geo-estratégicos, políticos, económicos e religiosos." Na crise jugoslava, 
como na guerra civil na Bósnia, Potezica enfatiza o "papel muito negativo desempenhado pelas 
grandes potências", quer no processo negocial quer no delinear de alternativas de paz. E refere 
a "necessidade de novos acordos, novas formas de integração", alertando para a ameaça que 
pode representar para a nossa civilização a "instrumentalização de conflitos étnicos e 
confessionais."
"Recusemos pois uivar com os lobos neste momento de reviravolta na Bósnia. A paz imposta 
pela força bruta não será uma paz justa. Se defendemos desde sempre uma paz obtida por 
negociações pacíficas e equitativas para pôr fim a esta guerra atroz, esta não é essa paz. Velhos 
e novos martírios poderão cessar, para já,  o que será bom. Mas será uma paz injusta e insegura 
quanto ao futuro dos Balcãs,da Europa e do mundo. Uma derrota da Europa e da ONU. E já os 
americanos anunciam o propósito de aí implantar 20.000 militares ou mesmo mais, por 12 
meses ou mesmo mais... As baionetas yankies para impor a "paz americana". /" Os EUA 
envolveram-se descaradamente na imposição da sua "soluçao final". As pressões e manobras 
"diplomáticas" de Richard Holbrooke são assim condenadas estreitamente com a maior 
operação de comabte aos 46 anos da NATO. É a natização e americanizaçao do conflito bósnio 
para impor, na Europa, a sua "nova ordem".
Violações da zona de exclusão por forças governamentais bósnias
"Está prestes a fazer um ano que se fala da constituiçãod e uma força multinacional para operar na Bósnia. O quadro de intervenção desta força - que 
começou por ser da NATO, passou posteriormente a ser da ONU e é agora da NATO-, visa garantir eventuais acordos de paz. Mas outra versão é a de que 
esta frça (com cerca de 60000homens) tem por objectivo dar cobertura à retirada das forças que lá se encontram actualmente. E é de referir que, 
segundo noticias vinda a publico, dos 60000homens envolvidos na operaçao 40000 serao operacionais, isto é , sem missoes de logistica. Esta força sera 
estraturada com base em tres grandes Divisões multinacionais. Portugal tera disponibilizado um batalhao da Brigada Aerotransportada que muito 
provavelmente ira integrar a Divisão francesa. nao vamos aqui aprofundar como nasceu o conflito e os dois pesos e duas medidas que tem sido 
utilizados ao longo do tempo, mas tão-so relevar quatro aspectos a saber: Um primeiro aspecto a realçar, po estar ainda pouco claro, e qual e  objecto 
desta força multinacional. Se é para participar na implementação dos acordos de paz, então é necessárioque estes existam, coisa que ainda nao 
acontece. Então porque falar, vai para um ano, na constituiçao de uma força multincional com 60000homens? Um segundo aspecto a anotar tem sido o 
sucessivo matraquear relativamente a participaçao portuguesa. Poder-se-ia dizer que temos estado a assitir a um profundo rabalho de adaptaçao das 
consciencias nacionais, ao intento de que os ilitares portugueses participem numa operaçao que envolve alto risco, visando amolecer a capacidade de 
indignaçao, se vier a verificar-se esse envolvimento. Um tereiro aspecto e que nao e indiferente que essa força opere no quadro da ONU ou da NATO. 
Estando agora certa de que é no quadro da NATO, tal implica que seja Portugal a pagar os custos finnaceiros da sua participaçao e esses custos serao 
avultadissimos. No plano politico, a verificar-se-a necessidade de mais forças visando dar cumprimetos a acordos de paz que venham a s conseguidos, 
deveria ser sob égida a ONU que tal força deveria ser constituida, reforçando assim o contingente de capacetes auzuis que ja se encontram no terreno. 
Tal nao acontece porque a ONU, estrutura vocacionada para a paz e a seurança internacioanl, esta arramada pelas grandes potencias , nomeadamente 
os EUA. Um quarto e ultimo aspecto para realçar a posiçao do CP ao envolvilmento das FAs portuguesas em acções militares fora do territorio nacional e 
a posição de que a solução dos problemas na ex-Jugoslavia so e possivel no quadro de ngociaçoes politicas pacificas e equitatvas e nao no quadro de 















Anexo P: Levantamento de artigos da publicação “Acção Socialista” no período 










Dia Mês Ano Preço Nº Director Autor Secção Pág Título Assunto Citações Notas
9 Jan 1992 50$00 674 José Manuel Vilaça Internacional
Jacques Delors lança advertência -  Executivo europeu forte a 
grande aposta da década; Alerta em Bruxelas
16 Jan 1992 50$00 675 José Manuel Vilaça Internacional
Encontro de Mário Soares c/ George Bush - A tónica em Timor-
Leste; Delegação do PS em Angola 
23 Jan 1992 50$00 676 José Manuel Vilaça Internacional Novos caminhos p/ o Médio Oriente




Globais do X 
6 Fev 1992 50$00 676 José Manuel Vilaça Internacional Projecção do PS em África
13 Fev 1992 50$00 679 José Manuel Vilaça
20 Fev 1992 50$00 680 José Manuel Vilaça
X Congresso 
do PS
27 Fev 1992 50$00 681 José Manuel Vilaça
X Congresso 
do PS
5 Mar 1992 50$00 682 José Lamego Internacional
Constâncio: Exigências a Doze; Delegação socialista do pé em 
Viena; PS recebe delegações angolanas; Paz na Àfrica Austral 
12 Mar 1992 50$00 683 José Lamego Internacional
Secretário-geral do PS saúda Cimeira dos Cinco; Reforço da 
cooperação abrangente
2 Abr 1992 50$00 686 José Lamego Internacional Encontro em Lisboa sobre os idosos na CE
9 Abri 1992 50$00 687 José Lamego Internacional Visita de jovens a Estrasburgo
16 Abr 1992 50$00 689 José Lamego Internacional PS faz balanço da presidência Portuguesa da comunidade
"Terminada a primeira metade da presidência Portuguesa a comunidade, o 
partido socialista tornou público um balanço inicial. Em conferência de 
imprensa, António Guterres afirmou que "até agora a Presidência decorreu 
sem qualquer facto relevante. Reconhecemos que a representação 
portuguesa tem assegurado a gestão dos assuntos correntes, dando uma 
imagem positiva do nosso país e a da nossa Administração. Tal não é 
sequer afectado pelo relativo fracasso de iniciativas como as conferências 
convocadas pela Presidência sobre Cooperação Industrial e Economia 
Social. Todos sabemos porém que o grande desafio colocado à Presidência 
Portuguesa é o de revelar a capacidade de iniciativa suficiente para fazer 
aprovar, até à sua conclusão, o Pacote Delors II, no quadro da Reforma dos 
Fundos Estruturais e da criação do FUndo de Coesão aprovado na Cimeira 
de Maastricht. A proposta de duplicação dos Fundos p/ os Estados menos 
ricos da Comunidade, entre os quais Portugal, nos cincos anos de 1993 a 
1997, corresponde a um interesse vital p/ a viabilidade e estabilidade da 
futura União Económica e Monetária, e é também de grande importância 
para Portugal. O Primeiro-Ministro e o governo têm revelado nesta matéria 





23 Abr 1992 50$00 690 José Lamego Internacional Angola e Moçambique: Ps acompanha processo de paz; Guiné-
Bissau30 Abril 1992 50$00 691 José Lamego 
7 Mai 1992 50$00 692 José Lamego Internacional Obrigado Will y - a respeito da morte de Willy Brandt
14 Mai 1992 50$00 693 José Lamego 
21 Mai 1992 50$00 694 José Lamego Internacional Por Timor: 124 cruzes
26 Mai 1992 50$00 695 José Lamego Internacional Partido socialista activo na política africana
4 Junh 1992 60$00 696 José Lamego Internacional Falhanço: Pacote Delors II - terceira prioridade
11 Junh 1992 60$00 697 José Lamego Internacional Guterres em Bruxelas
18 Junh 1992 60$00 698 José Lamego Actualidade 3 Jugoslávia Guerra na Jugoslávia
25 Junh 1992 60$00 699 José Lamego Nacional Europa: segurança p/ a democracia
2 Julh 1992 60$00 699 José Lamego Internacional
Guterres felicita Izthak Rabin; Boudiaf: pesar pelo assassinato; 
Eleições na secção do Luxemburgo
9 Julh 1992 60$00 700 José Lamego Internacional Tratado de Maastricht
16 Julh 1992 60$00 701 José Lamego Internacional C/ Jacques Delors - Consolidar Maastricht
23 Julh 1992 60$00 702 José Lamego Internacional Atenção a "cutelo" do desemprego
30 Julh 1992 60$00 703 José Lamego Internacional Centro de diálogo Europa - Japão
6 Ago 1992 60$00 704 José Lamego 
Orçamento de Estado p/ 92 é uma ofensa 
para Portugueses
Justiça Social - Correia de Campos põe 
em causa as taxas moderadoras
25 de Abril - mar e liberdade
"Tomando conhecimento das conclusões do Conselho de Ministros, de 15 de Junho de 
1992, expressaram o seu apoio para o conjunto de sanções das Nações Unidas contra a 
Sérvia. Estas devem ser implementadas em paralelo com acções da ONU e da CE com o 
objectivo de garantir um cessar-fogo permanente, aliviando os sofrimentos da população 
civil e os problemas de refugiados que daí resultam. Também conversações entre 
comunidades e o compromisso de todas as partes para respeitarem e apoiarem os 
direitos das minorias e as fronteiras reconhecidas internacionalmente, como parte de 
uma solução global. Aos líderes das CE apelaram para actuar em uníssono nestes 
assuntos, como estipulado nas disposições da Cooperação Política Europeia, de 16 de 
Dezembro de 1991."




13 Ago 1992 60$00 705 José Lamego Europa 10





27 Ago 1992 60$00 707 José Lamego Internacional 11
Ex-Jugoslávia: mais 
um punhado de 
"bons ofícios"
3 Set 1992 60$00 708 José Lamego Internacional 12
Bósnia: mais actos 
face às atrocidades
Posição da UPSCE
10 Set 1992 60$00 709 José Lamego 




Política Externa do 
Partido Socialista
Jugoslávia
17 Set 1992 60$00 710 José Lamego Internacional Adeus Willy Brandt
24 Set 1992 60$00 711 José Lamego Internacional Maastricht
1 Out 1992 60$00 712 José Lamego Internacional Partido socialista chefia delegação Socialista Internacional
8 Out 1992 60$00 713 José Lamego Internacional Integração europeia é conquista não perda de soberania
15 Out 1992 60$00 714 José Lamego Internacional Moçambique: uma esperança de paz
22 Out 1992 60$00 715 José Lamego Internacional Morte de Willy Brandt
29 Out 1992 60$00 716 José Lamego Internacional Tensão persiste em Angla; EUA queimam os últimos cartuchos
5 Nov 1992 60$00 717 José Lamego Internacional Tratado de Maastricht
12 Nov 1992 60$00 718 José Lamego Internacional Partido Socialista dos Europeus
19 Nov 1992 60$00 719 José Lamego Internacional União Europeia e o Tratado de Maastricht
26 Nov 1992 60$00 720 José Lamego Internacional Europa não pode ser apenas exercício de contabilidade
3 Dez 1992 60$00 721 José Lamego Internacional Aumenta a repressão em Timor-Leste
10 Dez 1992 60$00 722 José Lamego Internacional Defesa da vertente social da União Europeia
17 Dez 1992 60$00 723 José Lamego Internacional Timor levado ao Parlamento Europeu
24 Dez 1992 60$00 724 José Lamego Internacional Delors convida Guterres p/ colóquio em Paris
31 Dez 1992 60$00 725 José Lamego 
Bons augúrios 
para o PS




11 Jugoslávia A ferida
" O antigo país do Marechal Tito, a ex-Jugoslávia em pleno coração da 
Europa continuou a ser palco de uma guerra sangrenta que a comunidade 
internacional se tem mostrado incapaz  de suster. Razões étnicas, 
nacionalistas e raciais estão na origem da continuação da barbárie que 
nenhuma causa pode justificar. Passados quase 50 anos sobre o fim da 
segunda guerra Mundial, o mundo e em especial os europeus olham 
estupefactos as imagens da tragédia dos povos da antiga Jugoslávia, onde 
este ano surgira os primeiros campos de concentração após 1945."
11 Jan 1993 60$00 727 José Lamego Internacional Angola e Timor
21 Jan 1993 60$00 728 José Lamego Internacional Guterres em Paris: má aplicação dos fundos comunitários
29 Jan 1993 60$00 729 José Lamego Internacional 10
O pesadelo da 
Bósnia
"Enquanto em Genebra prosseguem os esforços dos mediadores da 
Conferencia Internacional de Paz para a Bosnia, a situação na ex-Jugoslávia 
é explosiva. Os ultimos combates entre sérvios e croatas na Krajina na 
sequencia de uma ofensiva lançada pelos croatas e de croatas e 
muçulmanos na Bosnia Central vem confirmar os piores receios quanto à 
evolução dos acontecimentos. Entretanto milicias servias estao a mobilizar-
se para fazer face a ofensiva do exercito croata e os observadores das 
Nações Unidas nao escondem a sua apreensão perante uma situação que 
se pode tornar insustentavel. Nos Estados Unidos, a nova administração 
Clinton revelou que uma das suas prioridades, em materia de politica 
externa sera a Bosnia-Herzegovina. "Give peace a chance", é a palavra de 
ordem
4 Fev 1993 60$00 730 José Lamego Internacional Guterres em missão humanitária na Somália
11 Fev 1993 60$00 731 José Lamego 
18 Fev 1993 60$00 732 José Lamego Internacional IS apela total respeito pelos acordos de Bicesse
25 Fev 1993 60$00 733 José Lamego 
4 Mar 1993 60$00 734 José Lamego Internacional
Angola; PS apoia processos democráticos em África; Direitos 
Humanos na Indonésia




Internacional socialista das Mulheres
" Na reunião da Direcção da Internacional Socialista de Mulheres que se 
realizou em Atenas nos passados dias 6 e 7de Fevereiro, foram adoptadas 
duas resoluções do maior signifcado. Uma respeitante à situação das 
mulheres nos sistemas económicos em evolução e outra referente aos 






18 Mar 1993 60$00 736 José Lamego Internacional Conselho de Segurança condena UNITA
25 Mar 1993 60$00 737 José Lamego Internacional Parlamento do idoso
1 Abri 1993 60$00 738 José Lamego Internacional Parlamento do idoso
8 Abr 1993 60$00 739 José Lamego Internacional Reinício das negociações de paz em Angola








29 Abr 1993 60$00 742 José Lamego Internacional Timor; eleições em Itália
6 Mai 1993 60$00 743 José Lamego Internacional 10
Assinado Acordo 
Bósnia
"Radovan Karadzic o lider dos servios da Bosnia, assinou domingo, em 
Atenas, o plano de paz Vance-Owen. Os USA, entretanto, estarão prontos a 
participar numa força multinacional de paz na Bosnia caso o parlamento 
servo-bosnio aprove o tratado assinado inesperadamente por Karadzic. 
"A Guerra prossegue na ex-Jugoslávia, com trágico número de mortos, feridos, 
desalojados, fome-miséria. Sucederam-se os acordos p/ um cessar-fogo na Bósnia, de 
imediato "furado". A Comunidade Europeia multiplicou diligências - embora talvez 
pudesse ir mais longe em termos de "receitas" - mas, sem os resultados pretendidos. 
Outros horizontes não lograram fazer melhor. E até as resoluções do Conselho de 
Segurança da ONU depararam com "ouvidos de macaco."
" A União dos Partidos Socialistas e Sociais-Democratas da Comunidade Europeia, em 
comunicado assinado pelo presidente Willy Claes, acentua que "a comunidade 
internacional ficou chocada com a descoberta dos campos de concentração na Bósnia-
Herzegovina. A sua existência evoca recordações terríveis." "Na antiga Jugoslávia os 
acordos sobre direitos humanos e ajuda humanitaria são diariamente violados em 
grande escala. As informações oficiais falam de campanhas de extermínio étnico. A 
consciência internacional não pode so por si limitar-se a fazer declarações e apelos para 
a Paz. A reprovação tem de ser o mais forte possível. O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas deve analisar vários tipos de intervenção. A evolução dramática do 
conflito e o âmbito das atrocidades apelam para a comunidade internacional reforçar a 
pressão e considerar outras formas de actuação, incluindo o recurso ao uso da força de 
forma a garantir uma passagem segura tanto para a ajuda humanitária como para a 
protecção dos comboios de ajuda humanitária e a abertura da estrada para Sarajevo. A 
segunda exigência é para o acesso aos centros de detenção para controlo e inspecção 
dos observadores do Comité Internacional da Cruz Vermelha. Acredito que nós, 
socialistas e sociais-democratas da Comunidade Europeia temos o especial dever de 
activar os nossos governos dentro das Nações Unidas."
"A Comunidade Europeia deverá ter uma intervenção mais enérgica para pôr fim aos 
conflitos nacionais que afectam o território da antiga Jugoslávia. A Comunidade Europeia 
deverá empreender um grande esforço no sentido de estabilização e desenvolvimento de 
toda a área do mediterrâneo. (...)"
Há uma diferença 
entre o PS  e o PSD
Comissão 
Nacional reune no 
Porto
"A guerra continua na ex-Jugoslávia. Legiões de mortos, de feridos, de deslocados, de 
desaparecidos. O ódio a ditar a lei, apesar de diligências internacionais para inverter a 
situação. Uma tragédia. O "AS" publica a declaração do Conselho Europeu sobre esse 
esfacelado e sangrento espaço."
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13 Mai 1993 60$00 744 José Lamego Internacional Médio Oriente





3 Junh 1993 60$00 747 José Lamego Internacional Partido Socialista Europeu promove seminário
10 Junh 1993 60$00 748 José Lamego Internacional PSOE vence eleições em Espanha
17 Junh 1993 60$00 749 José Lamego Internacional ONU assegura paz em Angola
24 Junh 1993 60$00 750 José Lamego Internacional Guiné-Bissau
1 Julh 1993 60$00 751 José Lamego Internacional Presidência belga da CE
8 Julh 1993 60$00 752 José Lamego Internacional OUA condena UNITA
15 Julh 1993 60$00 753 José Lamego Internacional Moçambique e Angola
22 Julh 1993 60$00 754 José Lamego Internacional Resolução da ONU condena UNITA
29 Julh 1993 60$00 755 José Lamego Internacional PALOP
16 Set 1993 60$00 756 José Lamego Internacional UNITA em Lisboa
23 Set 1993 60$00 757 José Lamego Internaiconal UNITA em Lisboa
30 Set 1993 60$00 758 José Lamego Internaiconal paz em Israel?
7 Out 1993 60$00 759 José Lamego Internacional Conselho da Interncional Socialista
14 Out 1993 60$00 760 José Lamego Internacional Lisboa capital da paz
21 Out 1993 60$00 761 José Lamego  Internacional Maastricht




4 Nov 1993 60$00 763 José Lamego Internacional Soares no Japão
11 Nov 1993 60$00 764 José Lamego Internacional Plano Delors sobre o emprego
18 Nov 1993 60$00 765 José Lamego Internacional Cimeira Atlântica
25 Nov 1993 60$00 766 José Lamego Internacional África do Sul
3 Dez 1993 60$00 767 José Lamego Internacional EU; Moçambique e Angola
10 Dez 1993 60$00 768 José Lamego Internacional Revolução Italiana
16 Dez 1993 60$00 769 José Lamego Internacional Eleiçoes russas
23 Dez 1993 60$00 770 José Lamego Internacional UNICEF e Ulster
30 Dez 1993 60$00 771 José Lamego Internacional New Deal Europeu
6 Jan 1994 60$00 772 José Lamego Internacional Acordo histórico entre Israel e Vaticano
13 Jan 1994 60$00 773 José Lamego Internacional ONU assegura paz em Angola
20 Jan 1994 60$00 774 José Lamego Internacional NATO
27 Jan 1994 60$00 775 José Lamego Internacional Itália e ONU
3 Fev 1994 60$00 776 José Lamego Internacional Rússia e Bielorússia
10 Fev 1994 60$00 777 Jose Lamego Internacional 14 Sarajevo Guerra na Jugoslávia
"Perante o gravíssimo massacre do mercado de Sarajevo, qe provocou a 
morte de 68 civis e feriu mais de duzentas pessoas, cresce na Europa e no 
mundo a pressão no sentido de uma intervenção militar que ponha fim à 
crise na ex-Jugoslávia. A importância das democracias ocidentais para 
porem fim aos cruéis massacres que continuam a verificar-se em crescendo 
na ex-Jugoslávia tem vindo a criar uma atmosfera de desconfiança sobre a 
bondade da filosofia estratégica que sucedeu ao bipolarismo. Entretanto, 
os ministros dos Negócios Estrangeiros da União Europeia convidaram o 
Conselho Atlântico a pôr fim «o mais rapidamente possível» ao cerco de 








17 Fev 1994 60$00 778 José Lamego Internacional África do Sul
23 Fev 1994 60$00 779 José Lamego Internacional 10 Bósnia Guerra na Jugoslávia
" O comandant da Forpronu na Bósnia, general Michael Rose, disse, poucas 
horas antes do termo do ultimato, e após ter visitado posições sérvias, que 
a «NATO não deverá ter necessidade de efectuar ataques aéreosna Bósnia. 
Os presidentes russo e norte-americano, Boris Ielstin e Bill Clinton, 
conversaram pelo telefone e reconheceram que a situação evoluiu no 
sentido positivo, considerando que o bombardeamento aéreos em redor da 
martirizada cidade de Sarajevo são agora inúteis. Segundo o porta-voz da 
presidência russa, «o resultado da conversa é que foi alcançado um acordo 
de princípio para evitar os bombardeamentos tendo em conta os esforços 
que foram desenvolvidos nos últimos tempos pela diplomacia russa». Em 
face da análise efectuada pelas forças da NATO, que conclui que a retirada 
se desenrola satisfatoriamente, os raídes poderão nunca vir acontecer."
3 Mar 1994 60$00 780 José Lamego Internacional África do Sul
10 Mar 1994 60$00 781 Fernando de Sousa Internacional O alargamento da União Europeia
17 Mar 1994 60$00 782 Fernando de Sousa
Convenção 
Nacional 
24 Mar 1994 60$00 783 Fernando de Sousa Internacional SPD; França
31 Mar 1994 60$00 784 Fernando de Sousa Internacional Internacional Socialista; Itália (Berlusconi)
7 Abr 1994 60$00 785 Fernando de Sousa Internacional Guiné-Bissau; França
14 Abr 1994 60$00 786 Fernando de Sousa Internacional Itália e ONU
21 Abr 1994 60$00 787 Fernando de Sousa Internacional Moçambique; África do Sul
28 Abr 1994 60$00 788 Fernando de Sousa Internacional OMC; Moçambique
5 Mai 1994 60$00 789 Fernando de Sousa Internacional Itália; Japão; Moçambique e África do Sul
12 Mai 1994 60$00 790 Fernando de Sousa Internacional Inglaterra; Holanda
19 Mai 1994 60$00 791 Fernando de Sousa Internacional Internacional socialista
2 Junh 1994 60$00 793 Fernando de Sousa Internacional Guiné-Bissau; África do Sul; Moçambique
9 Junh 1994 60$00 794 Fernando de Sousa Internacional O pós-Apartheid
16 Junh 1994 60$00 795 Fernando de Sousa Internacional Um novo parlamento p/ a Europa
23 Junh 1994 60$00 796 Fernando de Sousa Internacional Cimeira de Corfu; Parceira p/ a paz
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30 Junh 1994 60$00 797 Fernando de Sousa Internacional Marrocos; Guiné-Bissau; Ruanda
7 Julh 1994 60$00 798 Fernando de Sousa Internacional Brasil; Japão; S. Tomé e Príncipe
14 Julh 1994 60$00 799 Fernando de Sousa Internacional A mediação de Mandela; Cimeira da EU; Grécia.
21 Julh 1994 60$00 800 Fernando de Sousa Internacional Timor-Leste: preocupação internacional
28 Julh 1994 60$00 801 Fernando de Sousa Internacional
Tony Blair à frente das sondagens; Klaus Hansch; Jacques Santer; 
Itália e Brasil 
8 Set 1994 60$00 802 Fernando de Sousa Internacional 10 Papa em Sarajevo Guerra na Jugoslávia
"O Vaticano anunciou na terça-feira que a visita de dez horas que o Papa 
deveria efectuar hoje a Sarajevo foi adiada por não se encontrarem 
reunidas as condições de «segurança das populações». De acordo c/ um 
comunicado divulgado em Roma, o «Papa sublinhou sempre a necessidade 
de receber garantias suficientes sobre a segurança das populações com 
que teria desejado encontrar-se». Apesar de fontes da ONU e do presidente 
da B-H, Alija Izebtegovic, pouco antes deste comunicado de imprensa ter 
sido divulgado se mostrarem confiantes que João Paulo II se deslocaria a 
Sarajevo, onze obuses disparados pela artilharia sérvia bósnia que 
atingiram a zona de exclusão de armas pesadas e tiros disparados por 
sérvios contra o bairro civil de Butmir vieram comprometer definitivamente 
a visita papal."
15 Set 1994 60$00 803 Fernando de Sousa Internacional Alemanha; Cuba; Angola; Haiti - ambiente de expectativa 
22 Set 1994 60$00 804 Fernando de Sousa Internacional 
Mélina Mercuri; Referendo; NATO; S.Tomé; Suécia - o regresso do 
partido da rosa; Haiti - EUA intervêm
29 Set 1994 60$00 805 Fernando de Sousa Internacional
Moçambique; Comissão Europeia; Willy Claes; Dinamarca - 
escolhe o bem estar-social
7 Out 1994 60$00 806 Fernando de Sousa Internacional França; Argélia; EU; Haiti; NATO - Claes eleito secretário-geral
13 Out 1994 60$00 807 Fernando de Sousa Internacional Itália; Brasil; Suécia; Alemanha; Willy Claes; Dinamarca
20 Out 1994 60$00 808 Fernando de Sousa Internacional Finlândia; Irlanda do Norte; Haiti; Moçambique; Claes; Brasil
27 Out 1994 60$00 809 Fernando de Sousa Internacional Visita de Mário Soares a Auschwitz (visita oficial à PL)
3 Nov 1994 60$00 810 Fernando de Sousa Internacional Guiné-Bissau e S. Tomé e Príncipe
17 Nov 1994 60$00 811 Fernando de Sousa Internacional Iraque; Japão
24 Nov 1994 60$00 812 Fernando de Sousa Internacional Timor; Guiné-Bissau
1 Dez 1994 60$00 813 Fernando de Sousa Internacional Timor; Moçambique e Parlamento Europeu
7 Dez 1994 60$00 814 Fernando de Sousa Internacional Cimeira dos socialistas europeus
15 Dez 1994 60$00 815 Fernando de Sousa Internacional 10




22 Dez 1994 60$00 816 Fernando de Sousa Internacional Timor; Itália
29 Dez 1994 60$00 817 Fernando de Sousa Internacional 10
1994 - o ano de 
todas as incógnitas
Europa
"(…) Referimo-nos no que toca a estes útlimos, ao conflito entre sérvios e 
muçulmanos na Bósnia-Herzegovina, que, para além das vítimas das 
diversas «limpezas étnicas», tem conduzido à divisão em que cantões 
tribais daquela república da ex-Jugoslávia numa espécie de cenário 
dantesco medieval em plena era pós-moderna. Uma luz no fundo do túnel 
parece vislumbrar-se com a assinatura de um acordo de cessar-fogo entre 
os líderes políticos dos sérvios e dos muçulmanos, a partir do meio-dia de 
24 de Dezembro. Todavia, este cessar-fogo não impediu que os combates 
no enclave de Bihac, região situada no norte da república prosseguissem o 
que levou o Presidente Alija Izebtegovic a declarar no dia de Natal que as 
tropas governamentais, maioritariamente muçulmanas, não respeitariam 
o cessar-fogo enquanto os combates não cessassem."
5 Jan 1995 60$00 818 Fernando de Sousa Internacional Europa a quinze; Timor-Leste; Alemanha
12 Jan 1995 60$00 819 Fernando de Sousa Internacional Tchétchénia; Guterres visita o Brasil
19 Jan 1995 60$00 820 Fernando de Sousa Internacional Argélia; Angola; Itália - um governo de tecnocratas
26 Jan 1995 60$00 821 Fernando de Sousa Internacional Jacques por Jacques; Itália; Argélia e Angola
2 Fev 1995 60$00 822 Fernando de Sousa Internacional Cabo-Verde; Angola; Palestina
9 Fev 1995 60$00 823 Fernando de Sousa Internacional Cimeira de Cairo - negociações retomadas
16 Fev 1995 60$00 824 Fernando de Sousa Internacional Cimeira da CEI; Angola; Itália
23 Fev 1995 60$00 825 Fernando de Sousa Internacional Comissão Europeia - Santer apresenta prioridades
2 Mar 1995 60$00 826 Fernando de Sousa Internacional Cimeira de Bruxelas - a sociedade da informação
" A IX Cimeira da Conferência de Segurança e Cooperação na Europa (CSCE), que se 
realizou nos dias 5 e 6 de Dezembro em Budapeste, e em que participaram 53 países com 
assento na organização, saldou-se por um enorme e frustrante fracasso no que concerne 
ao principal tema em discussão, a Bósnia. Apesar de ter sido aprovado por unanimidade 
um documento prevendo o envio de uma força internacional de manutenção de paz para 
Nagorno - Karabakh, a cimeira de Budapeste terminou de forma frustrante devido às 
profundas divergências da comunidade internacional sobre o conflito na Bósnia, e com a 
Rússia a impor o seu veto à resolução final. A cimeira intitulada «Para uma parceria 
autêntica numa nova era» terminou sem que dela saísse um comunicado oficial sobre o 
pior conflito no Velho Continente desde: a Segunda Guerra Mundial. Não foi dada uma 
oportunidade à paz e a cimeira destinada a analisar a segurança na Europa mostrou mais 
uma vez a impotência da comunidade internacional perante a guerra balcânica. A 
cimeira foi mesmo incapaz de adoptar um simples apelo ao cessar-fogo em Bihac, que 
necessitava de ser aprovado por unanimidade, conforme está estipulado para todas as 
decisões CSCE. Até mesmo um discurso emocional, num estilo diferente a que nos 
habituou do chanceler alemão Helmut Kohl, apelando a que pelo menos concordassem, 
com um apelo para o cessar-fogo em Bihac, surtiu efeito. As divergências eram 
demasiado profundas. Na declaração final da conferência de Budapeste consta uma 
resolução visando o reforço da CSCE para fazer face aos desafios do século XXI. Nesse 
sentido, decidiu-se rebaptizá-la como Organização p/ a Segurança e Cooperação na 
Europa (OSCE). Os direitos do Homem, parceria de segurança, código de bom 
comportamento, controlo de armamentos e modelo de segurança e cooperação 





9 Mar 1995 60$00 827 Fernando de Sousa Internacional Somália
6 Abr 1995 60$00 831 Fernando de Sousa Internacional Conferência de Berlim - um planeta em risco
13 Abr 1995 60$00 832 Fernando de Sousa Internacional Cabo-Verde; Timor-Leste
20 Abr 1995 60$00 833 Fernando de Sousa Internacional Europa - Maastricht em balanço
27 Abr 1995 60$00 834 Fernando de Sousa Internacional Presidenciais francesas - Jospin vence primeira volta
4 Mai 1995 60$00 835 Fernando de Sousa Internacional CES - Construir uma Europa Social
11 Mai 1995 60$00 836 Fernando de Sousa Internacional Autonomia palestiniana 
18 Mai 1995 60$00 837 Fernando de Sousa Internacional Ditadura indonésia
25 Mai 1995 60$00 838 Fernando de Sousa Internacional Reforma do Tratado da EU - PE define posições
1 Junh 1995 60$00 839 Fernando de Sousa Internacional 10 Bósnia Guerra na Jugoslávia
" A situação na Bósnia continua mais explosiva do que nunca depois dos 
sérvios bósnios terem respondido aos raídes aéreos da NATO c/ o sequestro 
dos capacetes azuis que estão a ser utilizados como escudos humanos. A 
via diplomática parece ser a chave neste momento ao alcance da União 
Europeia p/ libertar os seus militares reféns humilhados nas mãos dos 
sérvios da Bósnia. « A situação é muito grave», afirmou aos jornalistas o 
mediador europeu p/ o terrível conflito da ex-Jugoslávia, David Owen, antes 
de entrar no dia 29 p/ a reunião do Grupo de Contacto, em Haia.»
8 Junh 1995 100$00 840 Fernando de Sousa Internacional Parlamento Europeu
15 Junh 1995 100$00 841 Fernando de Sousa Internacional UNICEF
22 Junh 1995 100$00 842 Fernando de Sousa Internacional PE boicota Indonésia
29 Junh 1995 100$00 843 Fernando de Sousa Internacional Portugal socialista - A construção europeia
6 Julh 1995 100$00 844 Fernando de Sousa Internacional Parlamento Europeu - construir a convergência real
20 Julh 1995 100$00 845 Fernando de Sousa Internacional Birmânia
13 Julh 1995 100$00 846 Fernando de Sousa Internacional Holocausto; Mitterrand antinuclear 
27 Julh 1995 100$00 847 Fernando de Sousa Internacional 10 Bósnia Guerra na Jugoslávia
" As atrocidades, a barbárie, o sofrimento sem fim continuam na Bósnia. Os 
desenvolvimentos no teatro desta guerra inexplicável e sangrenta sucedem-
se a um ritmo vertiginoso. Assim, no dia 23, cerca de 900 homens da Força 
de Reacção Rápida (FFR), 500 franceses e 400 britânicos, com armamento 
pesado, partiram p/ a martirizada Sarajevo, p/ responder aos ataques dos 
sérvios contra capacetes azuis da ONU. A morte de dois capacetes azuis de 
nacionalidade francesa na passada noite de sábado para domingo foi a 
gota de água para o avanço em força da Legião Estrangeira p/ Sarajevo. As 
duas vítimas aumentaram para 43 o número de capacetes azuis franceses 
mortos na Bósnia. Em Bihac, por outro lado, agora também protegida por 
croatas, a situação é muito tensa."
7 Set 1995 100$00 848 Fernando de Sousa Internacional Todo o mundo contra Chirac
14 Set 1995 100$00 849 Fernando de Sousa Internacional 10 Bósnia-Herzegovin Guerra na Jugoslávia
"Em Genebra, no dia 8, na conferência sobre a ex-Jugoslávia, os 
beligerantes do trágico conflito dos Balcãs reconheceram-se mutuamente. 
A republica federal da Jugoslávia (Sérvia e Montenegro) reconheceu a 
existência da Bósnia-Herzegovina e esta, por seu turno, aceitou uma 
«republica sérvia» no seu território."
21 Set 1995 100$00 850 Fernando de Sousa Internacional 10 Bósnia-Herzegovin Guerra na Jugoslávia
"Os sérvios da Bósnia concordaram, na quinta-feira passada, em retirar a 
artilharia pesada da zona de exclusão dos 20 quilómetros em torno de 
Sarajevo, após os bombardeamentos maciços da NATO. O acordo foi 
estabelecido entre Washington e a República da Jugoslávia, que apoia os 
sérvios da Bósnia, e conduziu à suspensão temporária daqueles 
bombardeamentos. Todavia, a retirada dos sérvios, que prossegue com 
lentidão, tem sido aproveitada pelas tropas croatas e muçulmanas para 
desencadearem uma ofensiva contra posições sérvias no noroeste e centro 
da República, a fim de aumentarem as suas zonas de influência. Este 
acontecimento é de extrema gravidade, e já suscitou protestos da Rússia. 
Os mediadores ocidentais dizem-se também preocupados com este avanço 
croata-muçulmano que não pode de modo algum favorecer a instauração 
da paz naquela conturbada região. Carl Bildt, que representa a mediação 
europeia, já apelou a Serajevo para que suspensa a ofensiva. A ONU e os 
Estados Unidos também fizeram idênticos apelos. No entanto, as forças 
croata-muçulmanas controlam já metade da república."
5 Out 1995 100$00 852 Fernando de Sousa Internacional Moeda única; Guterres eleito 1º Ministro 
12 Out 1995 100$00 853 Fernando de Sousa Internacional 10
Bósnia-Herzegovina 
- um acordo em 
aberto
Guerra na Jugoslávia
"O acordo celebrado em Nova Iorque estabeleceu a estrutura político-
institucional da Bósnia-Herzegovina, reconhecendo a existência de uma 
federação croato-muçulmana e de uma República Sérvia. Porém, o cessar-
fogo, que deveria entrar em vigor às 0.01horas de terça-feira, foi adiado. Os 
combates entre croatas, muçulmanos e sérvios continuam. Há ainda muito 
que fazer para que a paz nos Balcãs se concretize efectivamente."
Foto 
mostrando 




19 Out 1995 100$00 854 Fernando de Sousa Internacional Armas nucleares
26 Out 1995 100$00 855 Fernando de Sousa Internacional Aniversário da ONU
2 Nov 1995 100$00 856 Fernando de Sousa Internacional Combate ao desemprego e à pobreza na Europa
9 Nov 1995 100$00 857 Fernando de Sousa Internacional Parlamento Europeu - contra o racismo e a xenofobia
16 Nov 1995 100$00 858 Fernando de Sousa Internacional Guerras de África
23 Nov 1995 100$00 859 Fernando de Sousa Internacional CES - Por uma Europa Social
30 Nov 1995 100$00 860 Fernando de Sousa Internacional 10
Acordo de Dayton - 
a paz possível
Guerra na Jugoslávia
" Conclui-se em Dayton nos Estados Unidos um acordo global de paz entre 
os presidentes da Sérvia, da Croácia e da Bósnia. As sanções contra a 
República da Jugoslávia foram levantadas Tropas da NATO vão ser 












7 Dez 1995 100$00 861 Fernando de Sousa Actualidade 3
Envio de tropas p/ a 
Bósnia - Portugal 
veta Indonésia
Guerra na Jugoslávia
"Portugal impediu a participação da Indoníesia na força de paz da NATO 
encarregue de assegurar a aplicação do acordo de paz na Bósnia (IFOR). 
Confirmada está a participação de tropas portuguesas na missão dos 
Balcãs - para garantir o respeito pelo acordo de Dayton e preparar o 
sistema de acantonamento de tropas e desarmamento das forças em 
confronto: servios, croatas e bósnios. Um processo que o Governo conduziu 





tropas p/ a 
Bósnia
14 Dez 1995 100$00 862 Fernando de Sousa Internacional 10
Conferência de 
Londres -  Construir 
a paz na Bósnia
Guerra na Jugoslávia
" Na sexta-feira e no sábado da semana passada, realizou-se em Londres a 
conferência p/ a aplicação do acordo de paz na Bósnia-Herzegovina. O 
documento final garante a organização de eleições livres. A resolução da 
questão dos refugiados constitui, porém, a chave do processo de paz."
21 Dez 1995 100$00 863 Fernando de Sousa Internacional 10 Bósnia Guerra na Jugoslávia
"Na presença dos principais dirigentes políticos da comunidade 
internacional, os três protagonistas da guerra na ex-Jugoslávia assinaram 
no dia 14, no Palácio do Eliseu, em Paris, o acordo de paz para a Bósnia. 
Trata-se de um acordo histórico que permitirá o início da operação Bósnia, 
que, espera-se, possa finalmente pôr termo ao mais violento e sangrento 
conflito no Velho Continente desde a Segunda Guerra Mundial. Trata-se da 
maior operação militar da história da NATO."
150 
 




Dia Mês Ano Preço Nº Director Autor Secção Pág Título Assunto Citações Notas
5 Fevereiro 1992 40$00 874 Duarte Lima 3 Nova fase na história da Europa União Europeia





11 Reflexões sobre a Europa Europa
26 Fevereiro 1992 40$00 877 Duarte Lima 13
Alargamento obriga a alterar 
instituições
Presidência Portuguesa
26 Fevereiro 1992 40$00 877 Duarte Lima 16
Genscher elogia Presidência 
Portuguesa
Presidência Portuguesa




Cavaco Silva optimista sobre 
"Uruguay Round"
Cavaco Silva 
na foto com 
Jacques 
Delors




Paz no Médio Oriente passa por 
Lisboa
Cavaco Silva 
na foto com 
Mubarak




Mercado Interno: prioridade 
absoluta
Presidência Portuguesa
Para além das questões políticas de fundo que estão sobre a mesa na Conferência 
de Bruxelas, dois pontos têm absorvido a nossa atenção: a definição da futura 
estrutura constitucional da Bósnia-Herzegovina e o reconhecimento da 
Macedónia. Relativamente ao primeiro ponto foi possível chegar-se 
recentemente a um pré-acordo que servirá de base a uma futura constituição da 
Bósnia-Herzegovina e que reconjece dois princípios fundamentais: o respeito das 
actuais fronteiras daquela república e o respeito pela autonomia das diferentes 
comunidades.




Suíça também quer a Comunidade 
Europeia
Alargamento Europeu




Cavaco Silva apela ao diálogo e à 
cooperação
Presidência Portuguesa




António Capucho apoia Fundo 
Europeu para a Democracia
Cooperação Europeia




EEE foi o acto de maior relevância 
para o futuro da Europa
Presidência Portuguesa
Na sequência do reconhecimento da Bósnia Herzegovina pela Comunidade em 7 
de Abril, a Presidência deu prioridade às negociações entre as três comunidades 
constituintes daquela República com vista à obtenção de um acordo sobre uma 
nova constituição.
Acordo 
entre CE e 
EFTA




Jugoslávia dominou reunião de 
Guimarães
Presidência Portuguesa
Para a Bósnia, os Ministros dos Negócios Estrangeiros dos Doze, reunidos em 
Guimarães, admitiram a hipótese de aumentar o número de observadores no 
local do conflito e de aconselhar a retirada das tropas do Exército Federal 
Jugoslavo daquele território.




Preferível um não acordo a um mau 
acordo
Presidência Portuguesa
Antes, na Grécia, Cavaco Silva abordoi com o primeiro-ministro Constantin 
Mitsotakis, a questão do reconhecimento pela CEE da ex-república jugoslava da 








Cavaco Silva na Cimeira da 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Ambiente e Desenvolvimento






União Europeia sem qualquer 
desvio
Presidência Portuguesa
4. A contínua degradação da situação militar na Bósnia-Herzegovina, em 
particular o massacre de civis ocorrido na capital, Sarajevo, obrigou a Presidência 
a suspender as conversações entre os representantes das comunidades 
muçulmana, sérvia e croata que decorreram em Lisboa no mês passado. Face à 
atitude intransigente dos dirigentes da Sérvia e à sua recusa em cooperar na 
instauração de um cessar-fogo, a Comunidade decidiu, na sequência do que já 
fora acordado pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros em 11 de Maio, adoptar 
um conjunto de medidas restritivas nas suas relações com aquele país, que inclui 
um embargo às trocas comerciais. Medidas semelhantes, incluindo também um 
embargo aos fornecimentos de petróleo, foram entretanto decididas no âmbito 
do Conselho de Segurança das Nações Unidas.




92 é o ano meta para avançar na 
construção do Mercado Interno
Presidência Portuguesa




Posição de Portugal face a Timor é 
princípio que não se pode transigir




Portugal responsabiliza Presidência 
Britânica
Presidência Portuguesa




Conselho Europeu deu 
«confirmação e garantia»
Presidência Portuguesa
Atribuição da grande parte da responsabildade pela violência à liderança sérvia e 
ao seu Exército. Referência particular às dificuldades em abrir o aeroporto de 
Sarajevo para missões humanitárias. Proposta ao Conselho de Segurança da ONU 
para tomar, «sem demora, todas as medidas necessárias para a reabertura do 
aeroporto», estando a CE e os Estados-membros dispostos a colaborar «na 
medida em que for legal e practicamente possível». O Conselho Europeu não 
exclui o «apoio ao uso de meios militares pela ONU para atingir estes fins 
humanitários». Preocupação com a situação dos refugiados. Envio de 
observadores para o Kosovo. Disposição para o reconhecimento da 
independência da ex-República Jugoslava da Macedónia, desde que esta não 
inclua a palavra «Macedónia» no seu nome. Não aceitação da Sérvia e do 
Montenegro como sucessores da ex-Jugoslávia nas instituições internacionais e 
pedido de suspensão da nova Jugoslávia dos trabalhos no quadro da CSCE.
8 Julho 1992 40$00 895
José Pacheco 
Pereira
Internacional 6 Portugal ganhou Presidência Portuguesa
No Conselho Europeu de Lisboa fomos mais além, encarando o recurso à força 
militar no quadro das Nações Unidas se essa for a única maneira de assegurar o 
auxílio humanitário, nomeadamente às populações de Sarajevo. Por outro lado, 
foi recusada à Sérvia e Montenegro a qualidade de Estado sucessor da ex-
Jugoslávia na CSCE e noutras organizações internacionais.








Portugal incentiva cooperação com 
Moçambique
Lusofonia




Não a Maastricht é um não à Paz, ao 
progresso e à solidariedade




1. No que diz respeito à questão da Jugoslávia foi possível assegurar que os Doze mantivessem 
uma posição unida e coesa. Na sequência da declaração comunitária de 16 de Dezembro, foi 
decidido proceder ao reconhecimento da Eslovénia e da Croácia. Uma decisão sobre a 
concretização do reconhecimento das outras duas repúblicas que manifestaram igualmente o 
desejo de se tornarem independentes - Macedónia e Bósnia-Herzegovina - está condicionada à 
resolução prévia de alguns problemas que subsistem.
Este novo estádio de um velho processo de maturação, coincide com o termpo do conflito 
ideológico Este-Oeste, ao memso tempo que dele resulta o surgimento de uma nova vaga de 
nacionalismos europeus, com contornos difíceis de prever e controlar. A velocidade vertiginosa 
dos acontecimentos nos últimos meses, permitem identificar claramente na Europa de Leste, a 
emergência de novos e frágeis Estados-Nação, enquanto que no Ocidente europeu se assistem 
a redobrados esforços, no intuito de «aprofundar» a integração dos Doze.
Os processos de decisão da Comunidade terão de ser alterados a partir da adesão do 16º 
Estado-membro, revela um estudo preliminar da presidência portuguesa sobre o alargamento, 
referido em Lisboa por João de Deus Pinheiro, presidente em executivo da CEE. «A partir da 
adesão do 16º Estado, ser´anecessária uma profunda reflexão e alterar as instituições tal como 
as conhecemos hoje», disse João de Deus Pinheiro, durante uma conferência de imprensa 
conjunta com o seu homólogo luxemburguês, Jacques Poos no final de uma reunião de ambos.
Hans-Dietrich Genscher expressou grandes elogios à «excelente preparação» de Portugal para 
exercer a presidência da Comunidade. O ministro alemão dos Negócios Estrangeiros disse 
nomeadamente que o Conselho para a Cooperação Política, que decorreu em Lisboa, «foi uma 
das melhores» reuniões em que teve oportunidade de participar «ao longo da sua carreira». 
Genscher falava durante o encontro que manteve em Bona, com os correspondentes da 
imprensa estrangeira e que aproveitou para fazer uma declaração inicial sobre a iniciativa 
tripartida (Alemanha, Rússia e EUA) para a criação de um centro científico e tecnológico 
destinado aos cientistas soviéticos e que a Comunidade apoiou na referida reunião do 
Conselho de Ministros, em Lisboa. «João de Deus Pinheiro tem mostrado excelentes qualidades 
políticas no desempenho da sua missão comunitária, pelo que a sua tarefa de mediador entre a 
Grécia e a Macedónia será decerto muito frutuosa». Genscher responder deste modo às 
questões que lhe foram colocadas sobre o reconhecimento da Macedónia, república da ex-
Jugoslávia, ao qual a Grécia se opõe frontalmente, impedindo a Comunidade de avançar nesse 




8 Outubro 1992 40$00 904
José Pacheco 
Pereira
Internacional Processo de Paz Moçambique




































16 Dezembro 1992 40$00 914
José Pacheco 
Pereira
Internacional Tratado União Europeia
30 Dezembro 1992 40$00 915
José Pacheco 
Pereira
Internacional União Económica e Monetária
13 Jan 1993 40$00 916
José Pacheco 
Pereira
Internacional Aposta na qualidade de vida
16 Jan 1993 40$00 917
José Pacheco 
Pereira
Internacional Cimeira de Edimburgo
26 Jan 1993 40$00 962
José Pacheco 
Pereira
Internacional Tratado União Europeia




Desemprego na União 
Europeia
















Voto contra as atrocidades na 
Bósnia-Herzegovina
Direitos Humanos
Por iniciativa de Leonor Beleza, o plenário da Assembleia da República aprovou 
um voto de denúncia e de condenação de práticas selvagens e atrozes contra 
mulheres e crianças no território da ex-Jugoslávia, com especial relevo para a 
região da Bósnia-Herzegovina.












Timor: Indonésia condenada 
na ONU








Timor: PE em sintonia com 
Governo




21 Abril 1993 40$00 929
José Pacheco 
Pereira
Mensagem de Cavaco Silva aos 
Portugueses
28 Abril 1993 40$00 930
José Pacheco 
Pereira
25 de Abril é de todos nós
5 Mai 1993 40$00 931
José Pacheco 
Pereira
Governo combate a corrupção
12 Mai 1993 100$00 932
José Pacheco 
Pereira
Atacar de frente a pobreza e a 
exclusão social




26 Mai 1993 100$00 934
José Pacheco 
Pereira
PSD festejou XIX Aniversário
2 Junh 1993 100$00 935
José Pacheco 
Pereira
Portugal reforça confiança 
internacional
9 Junh 1993 100$00 936
José Pacheco 
Pereira
Governo lança campanha pela 
justiça fiscal
16 Junh 1993 100$00 937
José Pacheco 
Pereira
Estabilidade é um bem 
precioso a preservar




Economia portuguesa crescerá 
mais que a europeia




Fundos estruturais vêm mais 
cedo
7 Julh 1993 100$00 940
José Pacheco 
Pereira
Internacional OCDE prevê crescimento




Esperanças que as forças 
vençam na Rússia
13 Out 1993 100$00 949
José Pacheco 
Pereira
Internacional Monitor Company elogia PEDIP










Irlanda contrai empréstimo 
em escudos 




União Europeia já começou: 
Cavaco Silva: Conselho 
Europeu foi histórico








Economia portuguesa cresce 
acima da média dos Doze
24 Novembro 1993 100$00 955
José Pacheco 
Pereira
Inflação voltou a descer
1 Dezembro 1993 100$00 956
José Pacheco 
Pereira
Portugal já saiu da rota da 
droga
8 Dezembro 1993 100$00 957
José Pacheco 
Pereira
Eleições autárquicas no 
domingo
15 Dezembro 1993 100$00 958
José Pacheco 
Pereira
Eleições autárquicas no 
domingo





marcada p/ varios acordos




Ano de 1994 apresenta-se 
mais promissor para Portugal




Cavaco Silva na cimeira da 
NATO em Bruxelas




Portugal é caso único pela 
profundidade das mudanças 
9 Fevereiro 1994 100$00 964
José Pacheco 
Pereira
Internacional Investir em Portugal é seguro




Portugal e Brasil ainda mais 
próximos 




Aumenta a cooperação entre 
Portugal e Israel 




Portugal apoia renegociação 
do acordo entre União 
Europeia e Israel 




Europa demonstra confiança 
em Portugal




Sim a uma Europa unida não a 
uma Europa unitária




Em entrevista ao «Financial 
Times», Cavaco Silva defende 
na EU «minoria de bloqueio» 








Temos a melhor lista para o 
Parlamento Europeu








Eleições p/ PE - Candidatura já 
entregue




Portugueses são a primeira 
prioridade
4 Mai 1994 100$00 975
José Pacheco 
Pereira
Internacional VIII Lisbon Meeting
11 Mai 1994 100$00 976
José Pacheco 
Pereira
20º Aniversário do PSD




Criado em Lisboa o Centro 
Europeu de Informação
25 Mai 1994 100$00 978
José Pacheco 
Pereira
Internacional Eleições p/ PE 
1 Junh 1994 100$00 979
José Pacheco 
Pereira
A festa dos 20 anos PSD
8 Junh 1994 100$00 980
José Pacheco 
Pereira
Internacional Eleições p/ PE 




PSD aumenta percentagem e 
mantém 9 eurodeputados




Mensagem de confiança aos 
portugueses na Venezuelaj




Cimeira de Corfu decide 
Projectos europeus 
beneficiam Portugal




Recuperação económica ainda 
este ano, segundo um estudo 
da OCDE
13 Julh 1994 100$00 985
José Pacheco 
Pereira
Vale a pena apostar nos 
Portugueses




Portugal satisfeito c/ o novo 
presidente da Comissão 
(Jacques Santer)




Reforço substancial das 
relações entre Portugal e a 
Rússia




Suplmento especial do 
Parlamento Europeu




Cavaco Silva reafirma defesa 
de uma Europa acesa




Exportações p/ Espanha 
cresceram 18% 




EU: Portugal rejeita proposta 
vitívinícola
5 Out 1994 100$00 992
José Pacheco 
Pereira
Um novo ciclo de 
desenvolvimento




Antonio Capucho - Lutar por 
uma Europa mais coesa 




EU: atribui pelouro das 
relações c/ África, Caraíbas e 
Pacífico ao Comissário João de 
Deus Pinheiro




Portugal consolida cooperação 
c/ Cabo Verde




Suécia diz «Sim» à União 
Europeia 




Paz em Angola; Luta de Timor-
Leste
30 Novembro 1994 100$00 1000
José Pacheco 
Pereira
Um novo  ciclo de 
desenvolvimento
7 Dezembro 1994 100$00 1001
José Pacheco 
Pereira
Aposta do Governo é nas 
pessoas 




Portugal candidata-se à 
cimeira de CSCE  em 96




28 Dezembro 1994 100$00 1004
José Pacheco 
Pereira
PSD deve dar o exemplo de 
defesa dos interesses de 
Portugal
11 Jan 1995 100$00 1005
José Pacheco 
Pereira
Estamos Tranquilos - na 
abertura dos Trabalhos da AR
18 Jan 1995 100$00 1006
José Pacheco 
Pereira
Um acontecimento histórico p/ 
Portugal em 1998
25 Jan 1995 100$00 1007
José Pacheco 
Pereira
Internacional Presidência francesa da União
1 Fevereiro 1995 100$00 1008
José Pacheco 
Pereira
XVII Congresso Nacional: 
Moções de estratégia e Linha 
política do Partido
8 Fevereiro 1995 100$00 1009
José Pacheco 
Pereira
Candidaturas à liderança do 
PSD -Durão Barroso
15 Fevereiro 1995 100$00 1010
José Pacheco 
Pereira
XVII Congresso Nacional: 
Moções de estratégia e Linha 
política do Partido
1 Março 1995 100$00 1011
José Pacheco 
Pereira
Fernando Nogueira - líder do 
PSD
8 Março 1995 100$00 1012
José Pacheco 
Pereira
Exportações mantêm-se como 
motor da economia
15 Março 1995 100$00 1013
José Pacheco 
Pereira
Internacional RDP  e RTP em Angola 




Fernando Nogueira: Portugal 
com a África lusófona e Brasil




Espectacular subida do 
investimento estrangeiro
5 Abril 1995 100$00 1016 Carlos Encarnação
Os grandes desafios p/ os 
próximos anos 
12 Abril 1995 100$00 1017 Carlos Encarnação
Desemprego: 2ª taxa mais 
baixa da EU
26 Abril 1995 100$00 1018 Carlos Encarnação
A maioria absoluta é um valor 
insubstituível p/ o futuro de 
Portugal
3 Mai 1995 100$00 1019 Carlos Encarnação Internacional 
Acordo entre as repúblicas da 
ex-URSS
10 Mai 1995 100$00 1020 Carlos Encarnação A festa do XXI Aniversário
17 Mai 1995 100$00 1021 Carlos Encarnação
PSD promove debate nacional 
(revisão do tratado da EU)
24 Mai 1995 100$00 1022 Carlos Encarnação É o futuro que nos importa
31 Mai 1995 100$00 1023 Carlos Encarnação Portugal quer seguir em frente 
7 Junh 1995 100$00 1024 Carlos Encarnação Internacional
Aprofundamento qualitativo 
nas relações Portugal/EUA
14 Junh 1995 100$00 1025 Carlos Encarnação Internacional
Europeus olham com inveja 
segurança em Portugal 
21 Junh 1995 100$00 1026 Carlos Encarnação










28 Junh 1995 100$00 1027 Carlos Encarnação Importa fazer mais e melhor
5 Julh 1995 100$00 1028 Carlos Encarnação
Elaboração do programa 
eleitoral do PSD
12 Julh 1995 100$00 1029 Carlos Encarnação
«Parceria privilegiada» entre 
Portugal e Angola 
19 Julh 1995 100$00 1030 Carlos Encarnação Internacional 
Acordos de Schengen têm 
balanço positivo
26 Julh 1995 100$00 1031 Carlos Encarnação Internacional 
Reforçada a amizade entre 
Portugal e Brasil; Portugal e 
Moçambique aprofundam 
cooperação
2 Ago 1995 100$00 1032 Carlos Encarnação Tejo mais perto de Lisboa 
23 Ago 1995 100$00 1033 Carlos Encarnação Internacional Acordos c/ Guiné-Bissau 
30 Ago 1995 100$00 1034 Carlos Encarnação Inflação voltou a descer
6 Setembro 1995 100$00 1035 Carlos Encarnação Internacional
Durão Barroso distinguido 
pelos timorenses 
13 Setembro 1995 100$00 1036 Carlos Encarnação Eleições de Outubro 
20 Setembro 1995 100$00 1037 Carlos Encarnação Onda laranja cada vez maior 
27 Setembro 1995 100$00 1038 Carlos Encarnação Legislativas 
4 Out 1995 100$00 1039 Carlos Encarnação
Resultados das legislativas 
1995
13 Out 1995 100$00 1040 Carlos Encarnação
Cavaco Silva apresenta 
candidatura à presidência 
18 Out 1995 100$00 1041 Carlos Encarnação Internacional
Portugal candidato ao 
Conselho de Segurança da ONU
25 Out 1995 100$00 1042 Carlos Encarnação Internacional
Durão Barroso condecordado 
no Rio de Janeiro 
1 Novembro 1995 100$00 1043 Carlos Encarnação
Fernando Nogueira prepara 
liderança do Grupo 
Parlamentar 
8 Novembro 1995 100$00 1044 Carlos Encarnação Internacional
FMI preocupado com rumo do 
Governo
15 Novembro 1995 100$00 1045 Carlos Encarnação Juventude c/ Cavaco Silva
22 Novembro 1995 100$00 1046 Carlos Encarnação Internacional
Primeiro-Ministro de Cabo 
Verde encontrou-se com 
Fernando Nogueira 
29 Novembro 1995 100$00 1047 Carlos Encarnação PSD evoca Sá Carneiro 
6 Dezembro 1995 100$00 1048 Carlos Encarnação PSD evoca Sá Carneiro 
13 Dezembro 1995 100$00 1049 Carlos Encarnação Governo PS falhou 
20 Dezembro 1995 100$00 1050 Carlos Encarnação Internacional 




Anexo R: Declaração de Príncipios do Plano Cutileiro (1992) in Stevan NIKSIC, e 
Pedro Caldeira RODRIGUES, O Virus Balcânico – o caso da Jugoslávia.  
 
 
 
